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Excelentíssima Sra. Darci Sarmanho Vargas, DD. Presidente 
da Comissão Central da Legião Brasileira de Assistência, no Brasil.

RIO DE JANEIRO

Senhora Presidente.

Pela segunda vez tenho a imensa honra e o maior prazer em apre­
sentar a Vossa Excelência o relato do que foi a atividade da Legião 
Brasileira de Assistência no setor que me coube, por imperiosa cir­
cunstância, presidir, relativamente ao exercício findo de 19bi.

Dizer-lhe não preciso, da satisfação que me empolga em trazer, 
com o espirito e o coração, ao conhecimento de Vossa Excelência, o 
que foi o trabalho desenvolvido pela Comissão Estadual, e pelos Cen­
tros Municipais, nesta pequena parcela da federação, que è Santa Ca­
tarina, no decorrer do ano que findou.

Ardua foi a luta, em pról da consecução de todo um vasto progra­
ma de assistência social a que a Legião, neste Estado, por fôrça dos 
próprios Estatutos, e pela inspiração realizadora de Vossa Excelência, 
a si se traçou. E, si exaustivo foi o trabalho para manter, num ritmo 
de continuidade e sem desfalecimentos a obra encetada pela nove! e 
luminosa entidade social, a que se chamou — Legião Brasileira cle 
Assistência, menor não foi o fruto colhido dêsse esforço, porque as 
1‘ênçãos de Deus foram sempre pródigas para tôdas as manifestações 
fie caridade, de fé e de amor, espalhadas por essa benemérita insti­
tuição.

Assistindo ao infeliz enfêrmo no seu leito de dor, à viúva paupér- 
Uma e sua prole, ao pobre sem teto e sem recursos, ao mendigo sem 
migalha, à criança desamparada, às famílias dos convocados e dos 
travos soldados expedicionários, enfim a todos os necessitados, a Le- 
(tião Brasileira de Assistência não descurou nunca a sua sementeira 
fio bem, espalhando benefícios ás mancheias, dando um óbulo confor­
tador a quem lhe estendia a mão, socorrendo com presteia os que, an-
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siosamente lhe pediam auxilio médico ou farmacêutico, e acudindo 
com seu conforto moral e material às necessidades das casas hospita­
lares, e dos estabelecimentos de beneficência.,

A Legião é, e será, sempre, o bom combate, sob cujo manto prote­
tor pelejam, cheios de confiança, todos os corações bem formados, 
para elevá-la mais e mais no conceito da coletividade brasileira; é o 
bom combate, graças à visão criadora de V. Excia., que em bòa hora, 
para felicidade do Brasil, houve por bem criar a maior instituição 
filantrópica que já floresceu neste solo pátrio, brasileiramente cristão.

Dal, senhora  P residen te, o orgulho e a h o n ra  que sin to  em  p o d er  
colaborar, com  tôdas as fôrças do m eu  coração, e com  tôdas as sen si­
b ilidades da  m in h a  alm a, nesta  cruzada de redenção  social, que tan to  
te m  elevado a m u lh er brasileira, nos m ais variados e com plexos sen ­
tid o s , c ircunstâncias que já a credenciaram  para  a posteridade , e fa ­
tores que a  tornarão creadora da  s im p a tia  e da  gratidão das gerações  
fu tu ra s.
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I —  HISTÓRICO

P R I M Ó R D I O S  DA FUNDAÇÃO

A Legião Brasileira de Assistência, esta nobre instituição de be­
nemerência criada por inspiração e orientação da primeira dama do 
País, senhora Darci Sarmanho Vargas, é uma das mais vitoriosas e 
triunfantes campanhas de altruísmo que se há realizado em todos os 
os tempos, em nossa querida Pátria.

Nascida das próprias contingências do conflito que envolveu, 
quase, a tôdas as nações do globo, ao qual não se poude fu rta r o 
nosso País, mercê da agressão brutal por corsários inimigos aos 
nossos navios indefesos e à nossa soberania, a Legião Brasileira de 
Assistência encontrou em Santa Catarina, como em todo o Brasil, 
éco favorável em tôdas as camadas sociais, desde a choupana do po­
bre à vivenda do rico, envolvendo a todos, homens e mulheres, no 
mesmo pensamento de cooperação com os poderes públicos, para que 
pudessem êstes, sem embaraço de qualquer ordem, fazer face à nova 
situação ciiada pelo estado de guerra do Brasil às potências do eixo, 
em defesa da Unidade continental.

Assim, surgiu e frutificou a Legião Brasileira, no País, cuja ban­
deira de fé, amor e caridade tremula, ufana, aos ventos de tôda a na­
cionalidade, que aplaude aclamando-a.

Na circunstância de Presidente nata1 dessa benemérita instituição 
em Santa Catarina, cujos poderes me foram delegados pela excelsa 
Presidente ca Comissão Central no Rio de Janeiro, senhora dona 
Darci Vargas, tomei, de imediato, as medidas no momento mais acer­
tadas, no sentido de tornar realidade, em todo o rincão catarinense, 
a novel e esperançosa agremiação.

Oportuna é a  transcrição, aqui, dos têrmos das mensagens troca­
das no mês de agôsto de 1942 entre o Rio e esta Capital, acêrca da 
fundação da L. B. A.:



Do Rio de Janeiro:
Senhora Nerêu Ramos — Florianópolis.
“Em vista das grandes dificuldades que atravessa c 

nosso país, a m ulher brasileira será chamada a cumprii 
importante missão na proteção às famílias dos nosso; 
bravos soldados e execução de todos os deveres civis qu( 
forem necessários. Com êsse objetivo foi fundada nest; 
Capital, sob a égide da Federação das Associações Co 
merciais do Brasil, a Legião Brasileira de Assistência 
Desejando estender a todo o país os benefícios desta or 
ganização, sugerimos que assuma nesse Estado a direçãc 
do movimento, em conjunto com a Associação Comercial 
que a  procurará imediatamente. Muito grata por sua co 
laboração, saúda cordialmente a Darci S. Vargas”.

Em  resposta a êste despacho telegráfico foi enviado o seguinte 
telegrama:

De Florianópolis:
Senhora Darci S. Vargas — Rio.
“Com as mais efusivas congratulações pela sua ge­

nerosa e patriótica iniciativa, peço que acolha a cerceza 
de que não pouparei esforços para corresponder ao seu Aspecto <la memorável sessão de fundação da Legião Brasileira de
honroso apêlo. Cordialmente. Beatriz Pederneiras Ramos”. Assistência, em Santa Catarina

Concretizada como estava, a Legião, cujo programa básico de 
ação os próprios estatutos estabeleciam, comecei, desde logo, na Ca­
pital do Estado, por fundar a Comissão Estadual, para cuja compo­
sição foram escolhidos os nomes mais representativos, não só na vida 
social, como no seio das representações comerciais e associações de 
classe, critério que também foi adotado para a constituição do Con­
selho Consultivo.

A Comissão Estadual, em conformidade com os Estatutos, ficou 
assim constituída:

Presidente — Beatriz Pederneiras Ramos.
Secretário — Jáu  Guedes da Fonseca.
Tesoureiro — Américo de Campos Souto.
Vogais — Rogério Gustavo da Costa Pereira, Celso de Oliveira 

Ramos, Manoel Galdino Vieira e Severo Simões.

O Conselho Consultivo da L. B. A. ficou assim constituído:

Dr. Miguel de Sales Cavalcanti.
Dr. Agripa de Castro Faria.
Tte. Cel. Epaminondas Santos.
Alcindo Fanaya.
Jornalista Jairo Calado.

Outro aspecto da reünião de fundação da L. B. A. nos vastos 
salões do Clube l)oze
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Mário Laeombe.
Hipólito do Vale Pereira.
João Cândido Rodrigues.
Gustavo Zimer.
Altino de Oliveira.
Não fazem mais parte do Conselho, atualmente, por se terem 

tirado do Estado, os srs. Tte. Cél. Epaminondas Santos e Alcindo 
inaya.

FUNDAÇÃO DA L. B. A.

Consoante referência que fiz em m eu Relatório relativo ao exer- 
cio de 1943, a Legião Brasileira de Assistência foi definitivamente 
indada nesta Capital no dia 12 de setembro de 1942, cuja solenida- 
í realizou-se às 15 horas nos amplos salões do Clube “12 de Agôsto”, 
-Utilmente cedidos por sua ilustre Diretoria. Êsse ato, sobremodo 
itriótico, contou com o concurso de numerosas senhoras e senho- 
nhas de tôdas as classes sociais, transcorrendo a grande reunião 
Utn ambiente de franca cordialidade e em meio a enorme entusiasmo.

Os trabalhos que orientaram  a fundação da L. ©. A. neste Estado 
•ram dirigidos pelos membros da sua Comissão Estadual, sob a 
tinha presidência, dos quais foi lavrada a ata que segue:

‘■Aos doze dias do m ês de setem bro de m il novecentos e  quarenta e dois, na 
d e do Clube XII de Agôsto, nesta cidade de Florianópolis, capital do Estado 
! Santa Catarina, por convocação e sob a presidência da Exma. Senhora u on a  
'a tr iz  Pederneiras Ramos, com  a presença de num erosas senhoras e senhoritas 
1 tôdas as classes sociais, foram  instalados os trabalhos da fundaçao da Legião 
■aslleira de A ssistência, institu ição nacional creada por m spiraçao e pelo pa- 
iotism o da Exma. Senhora Dona Darcy Vargas — prim eira dama do pais — 
'**1 o apôio das classes com erciais e tendo em  vista a colaboraçao da m ulher bra­
mira para o esforço de guerra. Declarada aberta a sessão, a exm a. Presidente  
a*isferiu-nos a palavra, para, na qualidade de Secretario, lerm os o expediente  
açado e  relativo às instruções prelim inares, bem  c o m o  para fazerm os um a re- 
*ite exposição da natureza da sociedade e  das suas altas finalidades patrioti- 
s .  A tendendo a e s t a  determ inação, lem os os telegram as recebidos da E xcelen- 
Jsim a  Senhora Dona Darcy Vargas contendo um veem ente apelo ao patriotismo  
à  dedicação da m ulher catarinense, representada tao brilhantem ente nestci A s- 
**ibléia e dando instruções sôbre como iniciar, em  nosso Estado, o grande m o­
m en to  nacional da cooperação da m ulher brasileira. Feito isso, lem os ainda a 
i t r g v i s t a  concedida à  imprensa pela E xcelentíssim a Senhora Dona Darcy Vargas, 
^^vés do ilustre Secretário Geral da Legião Brasileira de Assistência, oenhor  
^Utor Rodrigo Otávio Filho, bem  como as palavras finais daquele docum ento, 
It^adas pelo coração da própria condutora do grande m ovim ento, que e uma 
‘o jita  resposta, confortadora e expressiva ao apêlo do Chefe da Naçao • °  m ” 
*to Presidente Doutor G etúlio Vargas. Em seguida, demos conhecim ento à Casa
* que ainda hoje seriam expedidos num erosos telegram as as esposas dos P refei- 
s  M unicipais, fazendo chegar a todos os recantos do Estado o patriótico apelo  
' su as energias cívicas, em  prol da Legião e que estavam os certos da sua aco- 
•i<3a onde quer que esteja a m ulher catarinense. N otificam os, ainda que o p n -  
e i ro ato da Legião aqui, seria a celebração de uma m issa na Catedral M etropo- 
^ria , em  sufrágio as almas das vítim as dos bárbaros crim es eixistas. E que, cons- 
^Uidas as diversas com issões para angariar donativos, instalar os postos de 
^balho, etc., o que deveria interessar a tôdas as senhoras e senhoritas, espera- 

uma perseverante colaboração, havendo lugar para todos os que quiserem  
A trib u ir  com o seu esforço para obra comum da defesa da Pátria. Encerrada  
Sessão, com a declaração expressa da fundação da Legião Brasileira de A ssis-
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catarina, sob a presidência da Excelentíssim a senh ora  rio foi o apôio da m ulher catarinense a tôdas as manifestações de
. pelo s e ^ ^  Am érico Souto,%eso™re?roa^ a 0 ii^titu^ç1to,eSla v r 2 e aC*p?esentee^ a  r 1*10, P orClu e  d e  tÔ daS aS P a rt6 S  d °  E S ta d °  e S ta  P f S Íd êlf a

r S t e Str ê l diar  aSc o í t a r í i « t He disP°siÇã° de ««tros interessados, n a is calorosas provas de solidariedade dessas beneméritas senho-
raf°L 1mosdadAres da seslão ®raslleira de AsVstêncil. TaI™ Beatrfz^Peden através seus telegramas cheios de patriotismo, hipotecando a sua

*  M M r f e r a ç ã o  a essa inigualável campanha de fundação de um nucleo
ÍiÍ aÍ? r ® ?velí ? ’ Maria Pereira Hatton, Maria Portinho Morais Maria Siríí A o m  r a d a  c o m u n a

a ^ Í % h ^ aA i € ^ ” °”% r a s s i m ,  instalados! e desde logo começaram a funcionar, 
Linta mS  “ u r f  fc»nris4 e n t ro s  Municipais de Araquarí (ex-Paratí), Ararangua, Biguaçu,
CorrêafazSénaS” cor?êa!laíoneMd^aouveirae dormita ’ o " á Pede™etaenau, Bom Retiro, Brusque, Caçador, Camboriu, Campo Alegre,
GoaJíartE1Tlb?trin h rrmbe' i AngMa Rt tol?' *"eIíeia Riggenbach, Nic^pikho a^P os Novos, Canoinhas, Concordia, Cresciuma, Curitibanos Gas- 
^ado. judft^ Viana, Marf^siiV^car^S-go, ^íete^uves^HiM^cfénui^ii^iro ^ lbiram a (ex-Hamônia), Imaruí, Indaial, Itaiópolis, Itajaí, Ja- 
ria LúSf o S rto ^ m m ^  *?el°' Maria Rtbas Pessoa, Dtaá Mendon “ g ^ S ’ V una Jaraguá do Sul, Joaçaba (ex-Cruzeiro), Jomvile, Laguna,

Colônia Helena a. o n i i  " o a « 1 a S  z í ™ ^ .  S ^ p í r á ? , 1& !Í* I Í ,,a s 3  do Sul, Rodeio, São Francisco do Sul, Sao Joaquim, Sao Jose, 
tSroh FeafS ,  DSoÍ?eSd z ii^ ^ ^ v r^ ^ n ?®^™61140 c a v a S .  Eeu^ ̂ d f ^ a  Alta (ex-São Bento), Tijucas, Timbó, Tubarao, Urussanga e 
víriaidaH:' da Trind£de’ Neuza Furtado! Catuíina sAva, lúcS" ManeeiÕs^í' ?ecó, sendo que êste último ficou extinto em 31 de dezembro e 
d■ AquianoC|nóerãL;n& vfefrt” ' sSões L uz.^de^raúio^v a h lvf  ■ com a Passagem do Município para o Território de Iguaçu. 
WoodtmMariaCseára a C07Stff ^ erita Ramos Morttzlfodla j Pela relação a seguir se verifica que dos 43 Centros Municipais,
Liénhartsy r0 F?rreir,? ,Lima’ Neiiy' Fer?e^a úma! Mariá L u iz a ^ ^ m f ;eEd[f2fespondentes a 43 municípios do Estado — não se incluindo o de
mar L d ■AvUa^Nilza E f u n h “ es® Hllte^VeYg a % a ^  qU* não P0SSUÍ C‘ M’ P°r  SCT Sede d& € ‘ ^  f f
c“ mThLim?GSstenhoafeFn0nSEiS ^ama FerrgeiraMd f  S , '  ^ V o l t a ^ i m  instalados em setembro de 1942, 10 outros em outubro do mes-
riqTeataRdéÊÍSM ^ arÍa M^ taiena Gr i s ard' P ^ r a , U m  e m  a b r U  0 6  1943  6 ^  “ “ jU lh °  ^  1 9 4 4 ’ 31X38 ° ,  £  
to n e  S im o n e O n d ? n k  l i m a s  d e 'A s s ^ ç g o ^  A la y d l t u ^ M ^ i a * M ^ M a c h a d o ^ 10 d e  V Í d 6 Í r a ’ & m a ÍS  n ° V a **“  C O m U naS  d °  E S t a d ° ’ l n S t a l a d a  6 m

dèsse ano.

Melo Am érica Poeta i S ^ b e n l o n ’, M arti 8 ° dos B eis  S U e n l^ o p e f  t o C

G o m es^M arta  ^ s s V d e " ^  C arm ™ ' K “d e ^ o W r ã  N ã °  P ° d e r Í a  d 6 Í X a r  P a S S a r  R e la tÓ r Í ° ’ °  “ « f f j 0  r e ‘
de £*??ia Nunes Pires, Diva’de'Me?o'c S S i ^ ^ o ,  o entusiasmo sadio da m ulher catarinense, ao ser instalada em

o ig a  Ramos de Pauia, B erta^rèan tos^N C T esT M O T iffe^^sm to?^  * utlta Catarina a Legião Brasileira de Assistência.dos Santos . ^  Capital dQ Estado> como nas sedes dos 43 municípios
& formam outras tantas células da Legião, a solidariedade de nossas 

T^Tcm.r , „ IA  _  iterrâneas a esta grande cruzada do bem, causou a admiração e o
INSTALAÇÃO DOS CEN TRO S M U N IC IPA IS  lau so unânime de nossa gente, que de pronto compreendeu o al-

i ce e a finalidade patriótica da instituição que então se criava.
Em  Florianópolis, a lista de adesão, posta à disposição de tôdas 

Conforme ficou deliberado nos trabalhos da fundação da L. B. a  senhoras e senhorinhas das diferentes classes sociais, logo após â 
e como primeiro passo para a instalação dos Centros Municipais m atura da ata que marcou a fundação da Legião em nosso Estado, 
todng os Municípios do Estado, fiz expedir, na mesma data de 12 hUkou de início, a assinatura de 678 legionárias. Dentro em pouco 
setembro de 1942, um telegrama-circular a tôdas as senhoras espôsaBe número atingia a casa dos 800, e logo duplicava, quando a C. E. 
de Prefeitos Municipais, dando-lhes instruções e concitando-as a rifebeu a adesão em pêso, do Instituto “Coração de Jesus”, repre- 
senvolver esforços no sentido da concretização de tão nobilitantn tado por sua ilustre Irm ã Diretora, reverendíssimas Irmãs Pro- 
cruzada. Ssoras e a totalidade das alunas dos cursos superiores do impor-

Excusado é dizer-se que o meu apêlo não foi em vão, e c o n f in e  educandário. Foi um  gesto cativante e de nítida compreensão
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Centros Municipais Data da instalação

te, a 
foi das

êste das educadoras e educandas, ao pedir a  sua inscrição no rói' 
legionárias. Não menos cativante foi a atitude patriótica das ali 
que cursavam a Escola Profissional Feminina, solicitando sua 
crição e pondo-se ao serviço da Legião.

Nos Municípios do Estado, segundo se verifica do quadro a d-______ ______ —------------------ - ’
" inscrição de legionárias nos respectivos Centros Municipais — Gaspar .......................... 16 de setembro

as menos satisfatórias. __ Ibirama (ex-Hamônia) 8 de outubro
Verifica-se, até, que houve um apreciável acréscimo no n ú n __  Im aruí ..........................  25 de setembro

de legionárias, no total de 566, levando-se em conta que em dive> — Indaial ..........................  20 de setembro
comunas do Estado, muitas delas deixaram de fazer parte da L ei — Itaiópolis ........ ....... 3 de outu
e  de acôrdo com o referido quadro, as inscrições iniciais foram ) _ Itajaí ___
total de 2.471, ao passo que no final do ano social de 1944 êsse n _ Jaguaruna
tante se elevava a 3.027. >

Atualmente, o número 
4.607, assim distribuído:

C. E. de Florianópolis ......................... 1.580
CC. MM. do Estado ............................. 3.027

N. de 
legionárias

Inicial Final

de legionárias em todo o Estado é!

Total 4.607

12 de outubro 
27 de setembro 

Jaraguá do S u l '!! ’ . • - 14 de outubro
__Joaçaba (ex-Cruzeiro) 16 de outubro

l -  Joinville ............... 23 de setembro
S — Laguna 
5 —- Lajes .
7 — Mafra 
S — Nova

19 de setembro
20 de setembro 
25 de setembro

Trento .............. 20 de setembro
. . .  30 de setembroNão há negar que, eficiente e patriótica tem sido a colabora3 — Orleães 

f 6 ™.ai° I  par,te. das legionárias, nos serviços assistenciais e outro/1 — Palho5a ......................... 1
Legião Brasileira de Assistência, em Santa Catarina.

INSCRIÇÃO DE LEGIONÁRIAS NOS CC. MM,

Centros Municipais Data da instalação

'1 .— Pôrto Belo
2 __Pôrto União .................  4 de outubro
3 -  Rio do Sul .................  12 de outubro
4 _  Rodeio ........................... 1 de outubr°
15 — São Francisco do Sul 27 de setembr
Í6 _  São Joaquim .............  16 de setembro de 1942

- ~ r - 7 l 7  -  São José .......................  17 de setembro

i * i » > - Serra A1,a (“ ’s í °

de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942) 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1943 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942

de 1942,

Inicial jr

1 — Araquarí (ex-Paratí) . 29 de setembro
2 Araranguá ..................  13 de setembro
^ Biguaçu ......................  20 de setembro
4 — Blumenau ................... 15 de outubro
® Bom Retiro ............... 24 de setembro
® Brusque ......................  29 de setembro
7 — Caçador ........................  14 de setembro
® Camboriú ....................  20 de setembro
9 Campo A le g re ............  21 de setembro

10 — Campos Novos ..........  26 de setembro
11 — Canoinhas ........ .........  22 de setembro
12 Concórdia .................... 30 de setembro
13 C rescium a.................... 27 de setembro
14 — Curitibanos ................  18 de setembro

de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942

182
71
28
31
66
53
80
14
41
18
55
26

118
53

Bentov ............... .........  14 de setembro
'i9 -  Tijucas .....................  16 de setembro
’lO —- Timbó .........................  25 de setembro

“741 _  Tubarão ........ ............  22 de setembro
42  — Urussanga .................. 17 de setembro
43 — Videira ........................ 1® de 3Û °

de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1942 
de 1944

2'
6
7*.
4
8
1
P
3

Total

62 36
36 36

6 6
72 72
30 30
35 28
30 30
45 62
88 88

6 120
71 209
91 91
56 56
37 42
30 51

105 105
43 48
96 96

130 136
64 57
38 58
58 132

123 123

8 73
82 103
61 95
78 78
40 40
14 14

2.471 3.027

POSSE DA PRESIDÊNCIA

Embora exercesse 0 cargo de Presidente da L. B. A., secção dêste 
S Estado, desde o momento em que tais funções me foram honrosa- 
41 tnente delegadas pela excelsa Presidente, senhora Darci Vargas,
9' m ente a 16 de outubro de 1942, na sala de despacho do Palacio do 
4'
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Governo, perante o sr. Interventor Federal no Estado p esta a Palavra ao Secretário da C. E., sr. Jáu Guedes, que produ-
o sr. Jáu Quedes da Fonseca, secretário da C. E e um m m n  61 belo e expressivo discurso de abertura da solenidade, no qual fo-
tintas legionárias, tomei posse do cargo de PrpqidpntA e 5 ; o u  o  e s p í r i t o  d e  cooperação da m ulher catarinense à grande obra
Brasileira de Assistência, em Santa Catarina, de cuiaTotenMaÍ e^ ssistência S0CÍal CrÍada P6l° C°raÇã° m agnâni™  de Darcí 
bora singela, foi lavrada a ata que a seguir transcrevo- lgas, e com o apôio direto do grande Presidente Getulio Vargas.

"Aos . ‘ Seguiu-se ao seu discurso, que foi delirantemente aplaudido, a
Gov“rS' nesta CIdade'ade Fi™iInópoiífUEst°addo° de^aíltií1*cata?inCentos % ?«arfcvra de sua exma. revdma. o sr. D. Joaquim Domingues, que com 
S E ™  ’ ap Erceí^tlsta? 1! " ^ 0 dSe* £ í Dol toZ Ne*ê u erudi ção dissertou sôbre a grande cruzada cristã que se ini- 
miSTo !setaduaiIdtaerivent-or £ederal foi dada^ossl! n™^Sgo^pJbsWmte®^0̂ ,  e tecendo louvores ao nunca desmentido valor da m ulher bra-

os seusaesira em todos os terrenos da atividade humana, recebendo, ao ter- 
S g f t S S S í f g  S W T B  d «  vibrante salva de palmas.
íoZfos presentes” Nerêu° r S s  W V - J ^ r e i ^ s t a  a ta !V e ^ v iM n ae£ s, O encerramento da grandiosa reunião, que foi um  acontecimento 
R.RapCrhCkh°] L^ z? *>"*** caia1 ^uttaCdTAze^edõ8’V a w S * ^ a l  de grande relevância, verificou-se com a execução do hino na-
pezim, índia°cósta^ Hiída ^Ribeiro ^racema^Mtao? 3 r 3 • G1iri,f CoTrêaa AÍd? p a l, pela banda de música da Fôrça Policial, ouvido de pé pela
p a a a  Rodoifinà è g f c H  H *  « » ^ ^ r o s a  assistência,
pí: “ d°-

A SOLENE INSTALAÇAO
HISTÓRICO DOS CENTROS MUNICIPAIS

Atendendo às recomendações da ilustre Comissão Central, no 
A 18 de outubro de 1942, foi solenemente instalada nesta P n v t D> nas instruções sôbre a confecção dos Relatórios das CC. EE., 

a Legião Brasileira de Assistência em Santa Catarina <o a seguir um ligeiro esbôço histórico de cada C. M., acompanhado
A memorável cerimônia, que se revestiu de exceocional h m u  5 cópias das respectivas atas de fundação: 

tismo, teve lugar às 20 horas, no Teatro “Alvaro de Carvallio" 
a presença do sr. Interventor Federal no Estado altas autoriri
civis, m ilitares e eclesiásticas, e perante numerosa e seleta a ss isa r c * M* DE ARAQUARí (ex-Paratí)
c a, entre a qual se viam representações de classes, de en ü d a d e f !  
t0=1S’» 6 estabelecirnentos de ensino, alunas do Instituto “Coração h 

sus e numerosas pessoas, ficando completamente lotada tôda ■ ®ste Centro Municipal foi solenemente instalado no dia 29 de 
sa_  “tembro de 1942, com uma inscrição inicial de 182 legionárias, cujo

Tomaram assento à mesa, ladeando o sr. Interventor Nerêu T? líriero ainda permanecia, ao findar-se o exercício de 1944. 
j’-.a j  resi dente da ®-> sra- Beatriz Pederneiras Ramos o revm ! Sua Presidente é a sra. d. Ana Neves Cordeiro, que com muita

sís  riP, °™í"gues de 0Iiveira- Arcebispo M e tro p o litan o > ica ção  e grande devotamente tem atendido à obra legionária que
varo M iliP n  ’ fT’residente io Tribunal de Apelação, d r.’Al-e está afeta em sua comuna-
Estado dr Tvn ,i'.Veira’ residente do Conselho Administrativo dc Não possui o Centro Municipal encarregados de serviços ou fun- 
d r A rtur ónqta -r, ,,^Uln0' ecretário da Justiça, Educação e Saúde V ários remunerados. Todos os serviços são executados voluntàiia- 
A gricu lto a  S r o f ™  ^ S e c r e t á r i o  da Viação, Obras Públicas e*nte pelos próprios membros da Diretoria. Esta se compõe das se-

va Maia, dr. Rogério Vieira, então Prefeito Municipal d r 0 <5v a S  Presidente — Ana Neves Cordeiro.
Rodrigues Cabral, Presidente da Cruz Vermelha Brasileira em s  Secretário — Francisco de Almeida Filho, 
ta Catarina, e jornalista Jáu  Guedes da Fonseca Secretário da r- Tesoureiro — Antenor Sprotte.
da L. B. A. ’ secretário da C. E. Vogais _  Rosa Sprotte Moreira, Nadir Duarte Sprotte, Francis-

Aberta a sessão pela Presidente da L. B. A., sra. Beatriz Ramos * Matos Neves e Alfredo Moreira Júnior.



da ata de instalação do Centro Municipal de Araquarl C6pia da ata de instalação do Centro Munieipal de Araranguá

C 6 P  „  -s do se tem b ro  de  u m  m il novecen tos f  ° c  idade* d £ * A ra ra n g u á  . ^ l l d f d oA os 29 dias do m ês d e  se tem o ro  ^  parati> em  sessao eonvocada p e i a ^  ,»b a ixo  a sstn ad as_ COnvoeadas p a ra  essa reu n ião  p ela  sen h ora  O ndina T e ix e ira  ae
sede do salão Elite » p re s e n te s  in ú m e ra s  s e n h o ra s  e  s  . B ra s ile ir a  f°.usa. que, para expor as razões da mesma, leu ° c,t e \e g ra ri^ _ TfiP  v ^ r c a s  e e ° id eSra. D. Ana N eves C o r d e ir o e  l^ s e n r e  tomada a posse da - L e g i ã o  Brasileira p ref£ to Araranguá. Sob orientação Senhora Darci A ^ f S n c ia d e s -
calidade, foram ™stalados n e ll  Exma. Sra. Darci Vargas,, m uito digna ^ P Ra,, Jederação associação com ercial fo i fundada Rio Legião Brasileira A g e n c i a  d e ^  
A ss is tê n c ia ” , le g ião  r m d i u v a d a  n e s te  Estado pela Sra. • * : finada proteger fa m ília  s o ld ad o s  b ra s ile iro s  e x e c u ta r  ^  it « n c a r r e c a r - s ePresidente da RepubUca « c?adjuvaa d  Interventor F ederal, com  o lim  para Naçao Incum blda iniciar m ovim entos neste Estado s o l ^  “ ca n egar se

“ • “ »*■■■«■■“  - ™ - « — »  -A » .» ,? .» "
os n a ra  nri»r»r>í>c: ofA an n s . O p o r tu n a m e n te  e n v ia r  • — v.

aigna - - -  çnlriados brasileiros. . -Prpc:iHpnte da ^  “ ' « ““J nesse m unicípio com eoiauuxdydu h nara hosm tais
proteção das f a m í l : c ra Dona Ana N eves Cordeiro, Exma. explicada nscrições v o l u n t á r i a d o  fem inino para confecção lençóis e í™ , ■ i n s t r u ç õ e s  aueAberta a sessao pela Sra■ D o n a ^  Cordeiro> P r e f e i t o  M u n ic ^ ^  , v e s t u á r i o s  para crianças até dez anos. O p o r t u n a m e n t e e n v i a r e i  ™struçoes que
gião nesta cidade, £o‘ ^ “, Í  da L egião Brasileira de A s s i s t ê n c i a  conc Receber. Saudo-a c o r d i a l m e n t e .  (A ss)  Beatriz Ramos , Apól ~ Í ! L  «ísím  fundada  
todos os presentes a to a b to d e  d ®alores patrió ticos brasüeiros. tudo  l s3netida a v o t a ç ã o  a idéia sendo u n a n i m e m e n t e  aprovada e *Çfndo fiw dada
m u l h e r e s  p a r a t i e n s e s .  que . c o m sâ m issã0. Em seguida, tom ou p cs , à ..Legiâ<> B ra s ile ira ” de Araranguá. E por nad a  > « a is  Jia v % d eu --se  1e g  po?
para o pleno êxito  de tao >resente ata que vai escrita por mim, Donatüa Borba, s e r v i n d o  de ^ c r e ta n a  por
riirptnria. que ficou  assim cons>uiui Iodos os presentes a finar ia  (Ass 1 Ondina Teixeira de Sousa, iu<muei tsarooM

P residente — D. Ana N eves Cordeiro. je  Lacerda, Rui Stockler de Sousa, A ntônio de Oliveira ^ ® ^ ® s 'E^ ae Lima Tere"rrebiueiiic Altair Carneiro. ia, V icente de R s m s  l  Artur Campos, A lticim o Tourmer, tm a  u m a , íe r e

• " ' *  *~  ^ s i s ^ l s i f f l - a p ç s g S l S  

» %  s S S S á S s f e  ™
(A ss )  A lta ir  Carneiro de Pal°' es Hubbe, Maria de Sousa, Ana Bacha, Maria Ana de S o m ,  Mafalda Bortolu

Ana N eves Cordeiro, R es id e n te . ti Campos, Carmen Gonzaga, Maria José de M enezes M endes A dajSilva , Heron
Antenor Sprotte, Tesoureiro. lm a Nunes, Maria de Freitas W anderley, Adelm a V acan Melo e Donatila Borba.
Rosa Sprotte Moreira, VogalRosa sp ro iie
Nadir Duarte Sprotte, Vogal. 
■Francisco Matos N eves, Vogal- 
JoIo Alfredo Moreira Júnior. Vogal. C . M. DE BIGUAÇU

C. M. DE ARARANGUA Data de 2Q dê setembro de 1942 a instalação solene dêste Centro
Wunicipal da L. B. A.

cptpmbro de 1942, o Cent A contar do início de sua atividade, o número de legionárias ins- 
Solenemente instalado no M * * * > »  ^  ^  n  legtrtta.s é apenas de 28

Municipal de Ararangua registou, aebue 6 , Preside atualmente o C. M. de Biguaçu a sra. d. Cacilda Santos
nárias. , inoalidade algumas, e por várfereira, cujo devotamento à causa da Legião é assaz apreciável, ape-

Entretanto, por mudança totalizava apenas 61 ao de recente a sua atuação frente a êsse núcleo,
motivos outras, o número de legionária Qs serviços dQ Centro não são executados por pessoal remune-
cerrar-se o ano social de 1944. ondina Teixeira de SoU^do, e tôda tarefa está exclusivamente a cargo dos srs. Egídio Amo

A Presidente do Centro ê a sra a. carg0 sâ0 soD^m e Paulo Sousa, ambos funcionários públicos municipais, que tra-
cuja dedicação e devotamen o nas ^  ^  g- Q exercidos na Solham para o C. M. voluntàriamente.
modo apreciáveis. Todos °s ^  w  q funcionários reli a  Diretoria do C. M. está assim constituída:
S S o s  reü “ " S o X a “ i e ^ a °  função de SecreUirio I presia£nte _  ^  Santos pereira
S S S o í T d .  S  correspondência a ser exprfida, bem como ^  Amorfm
^nnífim tP  , Tesoureiro — Paulo Souza.

Afnr-i o cargo de Presidente, que é eXercido pela mencion Voga.g _  Jorge Adalbert0 Rosa) Eugênio Miguel do Amaral, Ge-

de^Secretórto”U“^ s o tê e iro ” e “Vdgató^êstes9em^número^de quat^1(̂ lno Ato de Azevedo e vidal Mendes‘
Para solenidades, tais como ‘‘Páscoa das M ’on, cópia da a ta  de instalação do Centro Municipal de Biguaçu

mana da Criança”, “Natal dos Pobres , etc., couw u
irr»l,intário de diversas legionárias, que logo se apresen Aos Vinte dias do mês de setembro de mil novecentos e quarenta e dois, no concurso voluntário ue uive t .  ü i í í c í o  do Forum da Comarca, por convocação e sob a presidencia da exma. Sra.

quando convocadas.
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D. Elvira Sardá da Silva, com  a presença de senhoras_ e senhoritas de tôdas  
classes sociais, foram instalados os trabalhos da fundação da Legião Brasileira  
A ssistência, institu ição nacional creada por inspiração ,e patriotismo da Exr 
Sra. D . Darci Vargas, prim eira dama do pais, com  o apôio das classes com erci 
e tendo em  v ista  a colaboração da m ulher brasileira para o esforço da guerra. I 
clarada aberta a sessão, a senhora presidente leu  o telegram a recebido da Exr 
Sra. D. B e a triz  R am os, digna espôsa do Sr. In te rv e n to r  F ed e ra l no E stado, c< 
tendo um veem ente apêlo ao patriotism o e  dedicação da m ulher catarinense 
dando instruções prelim inares sob como iniciar neste  m unicípio o grande mo 
m ento nacional de cooperação da m ulher brasileira, em  benefício da Pátria. E d 
constituídas as diversas com issões para angariar donativos, instalar os postos] 
trabalhos, etc. o que deveria interessar a tôdas as senhoras e senhoritas, espe) 
va-se  uma perseverante colaboração havendo lugar para todos que ' quiserem  c< 
tribuir com  o seu esfôrço para a obra com um  da defesa da Pátria. Em seguida  
escolhida pela Presidente a seguinte diretoria: V ice-Presidente — Maria O tília  ! 
nho Carneiro; Secretária — A laíde Sardá de Am orim  e Tesoureira — Ju lieta  A í  
rim  Veríssim o e vogais — N air Duarte S ilva Dias, Iracem a Campos Sousa e  i 
lieta Rosa. Encerrada a sessão com  a declaração expressa da fundação da Le g 
Brasileira de A ssistência em Biguaçu, sob a presidência da Exm a. Sra. D. Ely 
Sardá da Silva, lavrei a presente ata que vai assinada pelos presentes e flcari 
disposição de outras interessadas durante três dias, a contar desta data, pará 
efeito  de serem  consideradas como sócias fundadoras da Legião Brasileira ü e  ; 
sistência. (A ss.) Elvira Sardá da Silva — Presidente, Maria Otília Pinho Carn 
ro — V ice-Presidente, A laíde Sardá de Am orim  — Secretária, Ju lieta A m orim  ' 
ríssim o — Tesoureira, Nair D uarte S ilva  Dias, Iracem a C. Sousa, Ju lieta Amo) 
Rosa, Anália Baldança Berila, Joaquina Borges Schroeder, Maria Rosa M ery, ] 
lena Glon Sardá, H elena Salum  M üller, Maria Galliani, Isolina Pereira, M aria 
G lória Viríssimo, Jandira Amorim, D olores Campos, Nazira Peres, Olgá Cam i 
Pinto, Benta Mendes, Valtina L. da Silva, Avanir Maria Born, Ivone S. da Sil 
Iná Moura M üller, Ilza M üller, Maura Kuhn, A nnelise Hermes, Palm ira Olíve: 
Zoê dos A njos, Doraci M. Rosa, Rosa Maria Peres, Zilá D. Sousa, Catarina M. 
m erm ann, A ltair Peres, Isaura da Silva Azevedo, N ila Sardá, Norm a Amor 
Maria Natália Camisâo Pinto, Isete da Silva Campos, Elvira Farias, C ecília Ar 
rim Rosa, Maria Madalena • G alliani, Sem iram is D. S. Bosco, Luiza dos R eis p 
zeres, E m é rita  D u arte  S ilva Sousa, Nilda S ard á  Silva, A u g u sta  da Silva C am í 
Julieta Silva, Palm ira dos Santos, Maria das N eves Melo Rosa, H elena P eres 1 
zia, N em ai Maria Sardá da Silva, Laura Oliveira, Maria M atilde Peres e  o< 
Sardá da Silva.

C. M. DE BLUMENAU

Êste Centro Municipal foi solenemente instalado no dia 15 
outubro de 1942, contando logo no início com uma inscrição voli 
tãria  de 31 legionárias, as quais já totalizavam 63 ao término do í 
social de 1944.

Ê Presidente do Centro a sra. d. Ignez Campos, que com grai 
dedicação dirige os trabalhos dêsse núcleo da L. B. A.

Prestam  serviços remunerados ao C. M. os srs. Luiz Reis e Frí 
Brack, encarregando-se o primeiro do movimento da Secretaria < 
segundo da Tesouraria, percebendo os mesmos Cr$ 200,00 e loc 
respectivamente. Somente os membros da Diretoria é que trabalh 
voluntàriamente.

Está, esta, assim formada, não havendo vogais:
Presidente — Ignez Campos.
Secretário — Ernesto Stodieck.
Tesoureiro —- Frederico Carlos Allende.

No dia 7 de setembro de 1943, o C. M. de Blumenau teve dipioi 
da um a brilhante turm a de alertadoras do serviço de defesa pa

va, constituída das seguintes senhoras e senhorinhas: Aida Rabe, Do- 
ro téa Deeke, Cibele Ribeiro de Carvalho, Freya Gross, Isabel Bento
Espindola, Hilda Deeke de Figueiredo, Elisabeth Medeiros, Elsa 
Borba Püetter, Maria Bosco Galiani, Elvira Steinbach, Rosa Borba 
Kaestner, Clotilde Barreto Püetter, Gertrudes Karmann, íris  Hoes- 
chel Hauer, Cristina Elisa Barreto, Zulmira Ramos Heusi, Hertha 
Curt Pacheco, Wally Rabe, Ingeborg Hering, Ilse Weise, Nair da 
Cunha Silveira, Anita Schmidt, Edeltrudes Wahle, W altrudes Wahle, 
Ilka Stein, Gleusa Rochadel, Azair Branco, Annemarie Techentin, 
Hedy Zschiedrich, Hilda Baier, Erica Walbach e Horaci Cunha, no 
to tal de trin ta e duas voluntárias.

.Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de Blumenau

Aos quinze dias do m ês d e  outubro de m il novecentos e  quarenta é dois, às 
quatro horas da tarde, em  uma das salas do edifíc io  da P refeitura M unicipal, pe­
rante crescido núm ero de senhoras inscritas no quadro de legionárias, e  cum ­
prindo o determ inado pela circular n. 2 da Comissão Estadual, foi instalado o 
Centro M unicipal da Legião Brasileira de A ssistência dêste m unicípio, cuja dire­
to;::-. oue neste m om ento a ssu o e  as suas funções, íicou  constituída como segue: 
P resid en te — D. Aida Rabe; Secretário e  Tesoureira, Sra. Antônio Cândido F i­
gueiredo e  Acarí Guimarães; vogais: Sra. Adolfo W olleistein, W alter Strauch, D o­
m ingos M anoel de Borba e Roberto Grossenbaeher. Em seguida o Sr. Secretário 
procedeu à  le itu ra  da  instrução n . 2, re fe re n te s  às O rganizações dos Centres M u­
nicipais e distribuiu e n tre  as sen h o ras p re sen te s  a C ircu la r n. 1, dêste Centro, 
para seu preenchim ento e  devolução à Secretária, ficando com binado que esta 
devolução seria feita  no ed ifíc io  da P refeitura M unicipal, e entregue ao Sr. S e­
cretário da referida P refeitura M unicipal. Tratando-se em  seguida da angariação 
d e  fundos para a execução  do p ro g ram a  da Legião, ficou  d e te rm in ad o  a  divisão 
d a  cidade em  setores, para um a m elhor distribuição do trabalho, entregues a 
grupo de senhoras que se  encarregarão de procurar as fábricas, casas com erciais, 
profissionais, bancos, repartições públicas, fam ílias e  todos quantos queiram au­
x ilia r  a nobre e altruística cam panha a que se  propõe a Legião. Sob proposta do 
Sr. Secretário ficou  com binado oficiar-se à D iretoria da Rádio Cultura de B lu­
m enau e ao Sr. D iretor do jornal “Cidade de B lum enau”, no sentido de que pres­
tem  todo o apôio à Legião e m ais, que se oficiasse tam bém  o Sr. Comandante do 
2o B. C., afim  de que forneça os nom es de soldados dessa unidade de nosso ex ér­
c ito , que já  estejam  em  serviço no litoral catarinense ou em  outra qualquer re­
g ião  de nosso país, e que tenham  fam ília ou pessoas de suas fam ílias, necessitan­
do de auxílio  m aterial e m oral, afim  de que as visitadoras da Legião possam pres­
ta r  a assistência de que venham  a precisar, cum prindo, dêsse modo, a sua prin­
c ip a l finalidade. Pelo Sr. Tesoureiro foram  distribuídas as listas para a angaria­
ção  de fundos aos grupos de senhoras encarregadas dêsse patriótico m istér, e  co­
m unicado à casa ter a A ssociação Comercial e Industrial de Blum enau aberto a 
lista  in icia l com a soma de dez contos de réis. Com unicou tam bém  à casa, o Sr. 
Secretário, que o Centro telegrafou à Exma. Sra. Dona B eatriz Ramos, por oca­
siã o  de seu  aniversário natalício, felicitando-a. E nada m ais havendo a tratar foi 
encerrada a sessão. Eu, A ntônio C ândido de  Figueiredo, Secretário, p a ra  constar la­
v re i esta ata que vai assinada pela diretoria. (Ass.) Aida Rabe, A ntônio Cândido 
d e  Figueiredo, Acarí Guimarães, W alter Strauch, Adolfo W ollestein.

C. M. DE BOM RETIRO

O Centro Municipal de Bom Retiro foi instalado com grande so­
lenidade no dia 24 de setembro de 1942. Contando logo de início com 
66 legionárias, devidamente inscritas, elevou-se êsse total a 74, no 
fim  do último exercício.

A Presidente do Centro é a sra. d. Maria Julieta Meyer, que des-
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C. M. DE BRUSQUEde a sua fundação vem se dedicando com patriotismo à obra da L1 
gião Brasileira de Assistência, em seu Município.

São encarregados dos serviços do C. M. os srs. Cyro Schmidt 
Oswaldo B. Willemann, nas suas funções, respectivamente, de Secri O Centro Municipal de Brusque foi instalado com solenidade a 
tário e Tesoureiro, os quais exercem suas atividades sem perceberei^ de setembro de 1942. O número inicial de legionárias foi de 53, po- 
qualquer remuneração, sendo ambos funcionários públicos nmnfém, ao encerrar-se o exercício de 1944 êsse total estava reduzido a

por transferência de lugar algumas, e por vários motivos outras. 
Os serviços de expediente da Secretaria e da Tesouraria estão 

Afetos aos srs. João Luiz Gonzaga e Maria Cecília Kunitz, ambos fun­
cionários da Prefeitura Municipal. Êsses funcionários percebem,

_ ^ ovvaiuu ¥vmciuIllul tom o auxiliares contratados do C. M., Cr$ 100,oo mensais cada um.
Vogais — O scarW erner BeUer] Aristides da Silva Neves e H eA Penas a legionária senhorinha Alice Gracher trabalha voluntària- 

rique T. Deucher. ttiente para o C. M.
A atual Diretoria está assim constituída:

cipais.
É a seguinte a atual Diretoria do C.
Presidente — Maria Julieta Meyer. 
Secretário — Cyro Schmidt. 
Tesoureiro — Oswaldo Willemann.

M. de Bom Retiro:

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de Bom Retiro Presidente — Elfrieda G. Gerlach.
Secretário — Euvaldo Schaefer.
Tesoureiro — Ernesto Guilherme Hoffmann.
Vogais — João de Freitas, Antônio Teixeira Dias, Euclides Lago

Aos vinte e quatro (24) dias do m ês de setem bro do ano de 1942, na sede à 
Sociedade R ecreativa P lanalto Clube, pelas 16 horas nesta cidade de Bom  Hetir»
M unicípio e Comarca do m esm o nom e, Estado de Santa Catarina, por convite  
sob a presidência da Exma. Sra. D. Maria Julieta M eyer, com  a presença de grafl _
de número de senhoras e senhoritas de tôdas as classes sociais, foi declarada abek* A n cn ic tn  R n n p r  
ta a  sessão tendo a exm a, Preidente dado a p a la v ra  ao Sr. Cyro Schm idt, Secrf A UfeUbiu o a u e i .
tário, pela m esm a escolhido, tendo êste transferido-a ao Exmo. Sr. Dr. Á lvaro  d . . .  , « /«%/*/»
Abreu Rego, íntegro Juiz de D ireito da Comarca. D epois de uma m inuciosa expC D ig n a  d e  r e g i s t o  é  a  a t u a ç a o  b r i lh a n t e  q u e  v e m  a e s e n v o i v e n a o
sição do assunto, p o r êste  últim o, isto é, das finalidades da Legião B ra s ile ira  <L ,  , ̂  , ,  H F llfr ip d a  fi-
A ssistência, foram  instalados os trabalhos da fundação da m esma, instituição f a v o r  d o  C . M . lo c a l ,  SUS e s fo r ç a d a  P r e s ia e n t e ,
cional creada pela  nobre inspiração e pelo elevado  patriotismo da Exma. S ra . lO o r ln n h
D arci Vargas, prim eira dama da nossa estrem cida Pátria, com  o apôio das c ia !*  ~  , t> * ri
ses com erciais, levando em  consideração a profícua colaboração da m ulher bras A  31 d e  o u tu b r o  d e  1943 O C. M . u e  B r u s q u e  VIU a ip io m a c ia  SU d
M^te^raçaad^eferente "às epre?imiifareseinstruções°bem UcomoS a ™ p o n V n > n i c a  turma de alertadoras do serviço de defesa passiva, no total de 
trocada com  a Exm a. Sra. D. B eatriz Ramos, encarregada direta, da fundação v o l u n t á r i a s  mie foram a s  senhorinhas: Rosa Míriam Krieger,
t a  in stitu ição , em  todos os m u n ic íp ios de  nosso glorioso Estado. Com a d ec la raçá . ’ ------- ---
ex p re ssa  da fundação  n es ta  da ta , d a  Legião B ras ile ira  de A ssistência  — C en tro  dAIaría Luíza Wendhausen,
B om  R etiro , sob a  p residência  d a  E xm a. S ra . D. M aria Ju lie ta  M eyer, com  o apôiYf, W W o T iran H
d a  classe com ercial, local, rep re sen tad a  pelo S r. Oswaldo B oppre W illem ann , 1í -Hiy Kamos rlllaenranu, 
sou re iro  da institu ição , fo ram  aclam ados vogais, os senhores O scar W. B eller, A iK ilv a  a T iç p tp  í l p v a e r d  
d ré  T uríb io  de A lm eida, A ristides da S ilva N eves e  H enrique  Teófilo  D euchei 
E n ce rrad a  a sessão, p a ra  constar, lav re i e s ta  a ta  que v a i assinada p o r todos os pre 
sen tes, ficando  a m esm a à  disposição de o u tra s  in te ressadas, d u ra n te  cinco cüj 
a  c o n ta r  des ta  da ta , p a ra  que assinando-a, se jam  consideradas sócias fundado 
ra s  d a  Legião B ras ile ira  de A ssistência  — C entro  d e  Bom  R etiro . (Ass.) 
r ia  Ju lie ta  M eyer, Á lvaro  de A breu  Rego, Cyro S chm idt, O sw aldo B oppr 
W illem ann, O scar W. B eller, A n d ré  T uríb io  de A lm eida, A ris tid es  da S ilva  N« 
ves, H en riq u e  Teófilo D eucher, A delaide Rego, L íd ia  P ro b st, H ilda M. T.uckne 
A m élia  S chm id t W erner, A na B eller, M aria  do  Carm o F re ita s  0 ’D onnell, IVIarí 
Jo sé  de Sousa, A delaide M onteiro , M adalena W erner A lves da S ilva, R achel p«  
ro n , po r si e p o r  D eolinda B oell e A dilia  B. W illem ann, Isa ltin a  Leal, A na M ar? 
d ’Á vila  Borges, E velina B orges B eller, M adalena G. D eucher, N am ir B orges L eaf
O sm arina  W altrick , M aria  Jú lia  de A lm eida, A dalgiza W altricu , A lv ina O liveirfe” ^ ’ V . S " " S  "inoíit.ii/.an nacional com un id ad p
A ngélica Galvão, Eliza Peron, Herondina Machado, Zilda Becker, Izolina R ib e irS endo- a L e^iao Brasileira de A ssistência ^  í  S  n na s nãô Dodia a m u -
N oem ia de Oliveira, por si e por Helca de Oliveira, A ngélica Faria de Albuquer?íe  a^ °  ®.u.ma organizaçao padronizada. e unica e P < P natrióti-
que, Maria G. Deucher, Edith Deucher Schütz, Ceres de Oliveira por si e por ]w ler  brasileira neste rmcao do nosso querido B ’ t  como semnre até
vira de Oliveira Vanda C. Leal Valfrida W. de Abreu, Antônia do Carmo B ack< £° e esperava a cooperaçao de todas, em  todos os momentos, como sempre
S oely  A ndrade  V ieira, Ju ra c y  Silva, p o r  si e po r Rosa O liveira, V erôn ica S i l v í S OT3  dem o n stra ram . __ . ivr,,nicinni do r ecdãn
R osene W altrick , p o r si e p o r Q u id in h a  C ascaes, M ariaz in h a  A lb u q u erq u e , A rn íc , E[n segu ida  foi em possada  a n  M atilde C S ch aefe r e n -
lia  D ebetir, L íd ia  G erber, M aria  d a  S ilva W estphal, H ilda  M. L u ck n er, p o r  H o ? r a  f ira  ? A ssis.ência , n es ta  cidade, a se n h o ra  o fnram  escolhidos D ara
n o ra ta  A nderson , O dete M. L u ck n er, D elcida A lbino, p o r si e por Jo sefa  A lbiniV '*’ aclam açao  d a  assistência . D e acôrdo  _com as d  . . Tn Hllst r iais r r s -
T a b ita  S. L ockes, M aria  dos P ra z e re s  F ilha , p o r si e p o r M aria  dos P ra z e re s  d ? f;cT °  ? T espu re iro  pe la  Associaçaio jC o m e r e i ! H o f f m a n n  F oram  e s -  
Je sú s , T eresa  W erner, p o r si e p o r Iso lina G reipel, C a rm in h a  V. S ch lch tin g , MaÍ?<?<í ? j am en. j  o s;, E uvaldo  S c h a e f e r  e  E rn es to  G F uclides L aeo
r ia  dos San tos A breu , M aria  A n tô n ia  G raipel, O lga B eck er V ieira, Rosa A n d reso !* 01?,! ? s ’ J?m  erTi d e tern iin a ç a °  à s  d ire trize s ,, pa  : vog ■ to m ad as pm se -
A ristíd es d a  S ilva N eves, p o r su a  m u lh er, G enerosa  M aria  N eves, S ilm a O l iv e i r ^  0 lxen,,a- as’ :Ki°  c . F re ita s  e A ugu■ °  , donativos m ie
S ch m id t, C arlo ta  A lves de  O liveira, O lávia A nderson  d e  Sousa, L y ra  D alva  o i i* u id .a ' as P ro v id ê n c ia s  necessá rias  p a ra  ^  trab a lh o s . p a ra  a n g a r ia r  donativos q u e
v e ira . A b r e u ,M a r ia  L eal de  Sousa, R osita  W altrick  de  O liveira, Iso lina  K u * ™  » s S ^ S d í  com  “  S s e r ^ d S o s T ^

f e d i d a s  p a ra  o serv iço  q u e  d iz  resp e ito . A g rad eceu  a  s ra . P re s id e n te  o co m p are -

Gilda Diégoli, Ondina Ramos Hildebrand, 
Rosy Diegoli, Ampar Maria Borges da

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de Brusque

Aos 29 d ias do m ês de  se tem b ro  de 1942, n a  sede do S p o rt C lub B ru sq u e n se , 
'e ra n te  num ero sa  assis tên c ia  de  senhoras, sen h o ritas , o P re fe ito  M unic ipal des te  
lu n ic íp io , sr. G erm ano  Schaefer, pede p a ra  d ec lin ar  sobre  a fu n d açao  da  Legião  
ra s ile ira  de A ssistência, em  B rusque , exp licando , em  poucas e  calo rosas p a la v ra s  

fina lid ad e  da m esm a, m o rm e n te  n es ta  h o ra  g rav e  de nossa  P á tr ia , q u e  ex ige  o 
a c r ifíc io  d e  tôdas p a ra  a co n q u is ta  da  v itó ria  n a  lu ta  que  nos nos em penham os.i ... _ . . .  . . , — . . _ •_ — i 1X. _ í r, I O 11 w l/l «lH n

p o r  si e  p o r N oy K um m .



c im e n to  de  tôdas, e  a b r iu  as inscrições, convidndao  as pessoas p re se n te s  p a ra
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Cópia da ata dc instalação do Centro Municipal de Caçador
v o lu n ta ria d o  do serv iço , bem  com o fu n d ad o re s  d es ta  Com issão M unic ipa l d a  í  . , p r Pfe i t ur a
gião B ras ile ira  de  A ssistência, N ão h av en d o  m ais n a d a  a  t r a ta r  fo i e n c e r ra d a A o s  q u a to rze  d ias do  m ês de  se tem b ro  de 1942, n u m a  d a s s a ia s  asJt;pntada a 
reu n ião , fican d o  a  d ire to ria  assim  co n s titu íd a : P re s id e n te : S ra . D ona M a tild e  U cio a l, em  reu n ião  fe ita  pe lo  e lem en to  fem inm o  d a  c id aae , n c o u  f a m í l i a s  dos 
S ch aefe r; S ec re tá rio  — E uvaldo  Schaefer, T esou re iro  — E rn es to  G u ilh erm e H oflacão de  u m a  filia l da  Legião  B rasile ira , d es tin a d a  j .  iencóis
m an n . V ogais: E uclides Lago, A ntôn io  T e ix e ira  D ias, João  d e  F re ita s , A u g u rad o s b rasile iro s  e  fu n d ação  de c en tro s  d e  co stu ras P a r a a  con te  ç , j  ’
B a u er. Eu, E uvaldo  S chaefer, S ecre tá rio , e sc re v i a  p re sen te  a ta , q u e  v a i p o r  ra lh a s . etc., p a ra  h o sp ita is  e roupas p a ra  c rian ças a té  10 anos. i  o • __
assinada, pela Diretoria do Centro Municipal, seguindo-se as assinaturas das o í in te  Diretoria provisória: P residente — Alba A llet u eio , i  v _ . M „ha(j0 -
soas que se inscreveram  como voluntárias e  funddaoras. (A ss.) M atilde G. Sch#i>a Rossa; 2a V ice-Presidente — Adélia Joao; 1 Secretaria Tvsnurpíra —
fer, Presidente, João de Freitas -  Vogal, Euclides Lago -  Vogal, Antônio Tt ,■«etária -  Norm a Pohl; 1* Tesoureira -  Olívia S a n t o s  2 tesou reira
xeira  Dias — Vogal. Augusto Bauer -  Vogal, Euvaldo Schaefer -  S ecretár A ... da L cp  as aba.xo assinadas Nadai m aisihavenao  a^ ga
E rnesto  G u ilherm e H offm ann  — T esou re iro . « e n c e rra d a  es ta  a ta  que v a i d ev id am en te  assinada. (A s s ) .A San tos

M atilde G. S chaefer, O lga T. de  C. R am os K rieg er, É rica S iev e rt, E lisab e t tia  Rossa, A délia  João , S ilv ia  da  Rpsa M achado, N orm a P o  , c o s ta  "c iffro ’
ce B elli Correia, Olga Z. K oehler, Carmen M. Schaefer Albani, Olga Schaefer D» .ira  Assis, Maria Luiza Schramm,, A lcina Oliveira Ribas, Ro A nita Form j.
goli, Elvira D iegoli Schaefer, Edla Rauen Schaefer, Olinda M osimann, A na v#ória  Gonzaga, Noem ia R. Santi, M aneta B u sa to ,E m a  Snu e , Rebelo
lendovsky, Margit Klappoth Moritz, A lly  Odete Ristov, N oem ia Cunha W a le n d o íti  M atilde Perin Damo, June Coelho de Sousa, Ilka A . Me . ‘ Ferretti’ 
ky, Maria Sedres Costa, Maria Schaefer, A lice Regis Moritz, Catarina M. S il*  Ferretti, Julieta Rocha, H eide B ietenhardt, R egina Cury, Maria Con-
Erna B. Olinger, Vera P. Olinger, Linda Cunha, Ana Gonzaga Schaefer, Terci^a Goeltlner, Tita Kurtz, Lusitania S . Schuler, G eny L. Bor Pam os Honória 
T e ix e ira  Dias, P e ro lin a  D u ra n tt Orige, A lb e rtin a  B. A lves, Rezi D iegoli, R osa j f e o  "  ' H p lí,la  S ‘ NoBueura K am os' “ o n o r“
r ia m  K rie ffe r . H e lie te  R p rn a rr ii .  O l^a  S n h lo ssp r  N > llv  T.in v n n
Silva, K ilda  M oritz, N o rm a W alendovsky , L a u ra  M aluche, A m p ara  M aria  B o r -  ________ __________  . * .
d a  S ilva, M aria  de L o u rdes O liveira, A lv ina  H. R enaux , M aria  d ’Á vila  A ppel. S C . Ponzoni, M aria  Sousa de  Sá, A m érica  A lle t w a m n °  _ o n ie ta  M a_
v ia  O liveira  L im a, A rm in d a  H ab e rb eck  B ackhaus, Sofia R en au x  B auer, J u d ^ ^ lh ã e s , Z ilda de  M agalhães, l \ a i r  Cruz, E te lv in a  M oidis, M „ H ilda H.
E d ith  D eichm ann , Isau ra  G ouva G evaerd , G ení B ru n s Costa, C orália  Gevae*- A n to n ie ta  C. M atoso, L ucí P p lad e  Jo rd ão , L íg ia  Coelho F ain ro  Al-
O linger, T ereza  S ch ae fe r  K un itz , A lm a S ch aefe r M oritz, M aria  H eil, M aria  Z ^ ii^ h ie r i ,  M atilde D e la to rre , A u ro ra  F aoro , L m za *a°K>, < Afife
M oritz, Id a  Z endron , M aria  A . P ru n e r , M aria  R usinsky , M ia B a u e r. t ; n a C arneiro , Ida  Lopes, C aro lm a G ran em an n , A<dm aZairu* M enezes Isa-

C. M. DE CAÇADOR t r a n ç a  COtüia “ a* Era oTue^ontiíha ^  ata tótaS, °de Bcufo' orfglnal
r l E t r S ^ d ^ m a S  & ^ S S f í S i J U S 6 i

Foi o C. M. de Caçador solenemente instalado a 14 de setem b^3111*0 *3usa*0, ^cretarm. 
de 1942, tendo se inscrito logo no início 80 legionárias, as quais to1
lizavam 84 ao término do exercício de 1944. C. M. DE CAMBORIÚ

É sua Presidente a sra. d. Alba Allet Belo, que no desempenl 
de suas funções tem  se mantido à altura da tarefa que lhe foi co
fiada. Com tôda a solenidade foi instalado êste Centro Municipal da

Continuam prestando seus serviços ao Centro Municipal, volu Í5. A. em data de 20 de setembro de 1942. O número de legionárias 
tàriamente, os srs. Manoel Siqueira Belo, prefeito municipal; A rm jc rita s , que no início era de 14, passou a ser de 11, no final de 
do Busato, industrial; Laurindo Faoro, comerciante; João Amânc^-l.
Costa, comerciário; Alcinda de Oliveira Ribas, doméstica; Hortênc A Presidente do Centro Municipal é a sra. d. Ana do Prado Fran-
Almeida Kimak, doméstica, Fernando Badotti, industrial, F ranc isco , cuja atuação à frente do seu núcleo tem  sido sobremodo apre-
Dellatorre, comerciante; Estefano Kimak, funcionário público; ^V e l e de grande dedicação.
mando Beduschi, funcionário público e Amandio Schuler, funcior As pessoas que prestam seus serviços ao C. M., voluntàriamente, 
rio  público. o  apenas as seguintes: d. Judith Bittencourt dos Santos, doméstica,

O único que presta serviço ao C. M., com remuneração, é o mestéres de tesoureiro, e d. Rute Pereira Nunes, que, como se-
pectivo Tesoureiro, sr. Antônio Terezino de Lima, contador da Pr*-‘tário, tem a seu cargo todo o movimento de correspondência. É 
feitura Municipal, o qual se encarrega da escrituração dos livros ('ofessora do Grupo Escolar.
C. M. mediante a gratificação mensal de Cr$ 100,oo. & geguinte a atual Diretoria do C. M. de Camboriú:

Em 31 de dezembro de 1944 era a seguinte a Diretoria do C. 1 
de Caçador: Presidente — Ana do Prado Francisco.

Vice-Presidente — Maria Bittencourt Saut.
Presidente — Alba Allet Belo. Secretário — Rute Pereira Nunes.
Secretário — Armando Busato. Tesoureiro — Judith Bittencourt dos Santos.
Tesoureiro — Antônio Terezino de Lima. Vogais — Apolinária A. Fádel, Evelina V. Pereira e Acilá S.
Vogais — Laurindo Faoro, João Amâncio Costa e Alcina de 0^j.cia.° 

yeira Ribas.
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Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de Cambod^la da ata de instalação do Centro Municipal de Campo Alegre

Aos v in te  dias do m ês de se tem b ro  do ano  de  m il novecen tos e  q u a r ( ° s  v *n te  e um  d ias do m ês de se tem b ro  d e  1942, a co n v ite  d e  D. E te lv in a  
dois, n a  sa la  d e  h o n ra  da  P re fe itu ra  M unicipal, da  c idade  de  Cam boriú 19 r im , espôsa do sr. P re fe ito , com pareceram  d iversas senh o ras , n a  sede da  
a e  S an ta  C a ta rin a , sob a  p resid ên c ia  e o rien tação  da  exm a. s ra . Enóe’ r ^ u r a  M unicipal.
tru e a e s , to ra m  sa len em en te  in sta lad o s os trab a lh o s  d a  fundação  da  Lepiãtí. s r a .  E te lv in a  d ’A m orim  expôs a fin a lid a d e  dessa reu n ião , de co n fo rm idade 
su e ira  de A ssistência, ten d o  es ta  en co n trad o  franco  apôio e co labo ração  n i r  te leg ram a  receb ido  d a  E xm a. S ra . D. B eatriz  Ramos, d ign íssim a espôsa do 
en tu s ia s tica  e p a tr ió tica  d a  m u lh e r  cam boriuense . “ í* Tnfprvpntnr Foripral. pm rn io  t.plp?ram a delega à S ra . dn P re fe ito  a in -n  patrió tica_  d a  m u lh e r  cam boriuense . * ~ “ ‘' r .  In te rv e n to r  F ed era l, em  cu jo  te leg ram a  delega à  S ra . do P re fe ito  a  in -

D ando início à  sessão, a sra . P re s id e n te  exp licou  em  p a lav ras v ib r a n ^ 1"10*3 ^azer °  m ov im en to  d a  “Legião  B ras ile ira  de  A ssistênc ia” n es te  m u -
en tusiasm o  a  f in a lid ad e  d a  m esm a, tendo  lido o te leg ram a q u e  recebera  oP- ab rin d o  o a lis tam en to  de  v o lu n tá r ia s  p a ra  a  confecção de co stu ras para  
isea triz  R am os, e fazendo  v e r  quão  h onroso  é  o papel q u e  nos cabe n e s t í ^ is * ro u p as p a ra  c rean ças a té  dez anos e  o u tros encargos, 
tra g ic a  que a travessam os e que  con tava  a in d a  con, o  a v n nn r r i  rln jò r ta s  as sen h o ras o u e  se achavam  D resentes ad e rira m  m ui-------------  ----- w que con tava  a in d a  con, o am paro  do c o m é r c i t ^ 35 as sen h o ras q u e  se achavam  p resen te s  ad e rira m  m ui esp o n tân eam en te
e de  todos os q u e  qu izerem  co o p erar com  seu  serviço  em  p ró l do so ldon^  * ^ v ite  e  se in sc rev eram . F o i ac lam ada a  D ire to ria  p rov isó ria , ficando  assim  
leiro  e  da  in fân c ia  desam p arad a . I tu id a :
dente01 M arta R i Pr ?5i dent »;  E nóe C apela  G uedes; V ic e i  E te lv in a  d 'A m o rim  — P resid en te ;
J u d ith  B fttenr-oí.rt S e c re ta r ia : M a n h a  S ch u te l Santos; Tesoil- M a ria  D o rin h a  d 'A m o rim  — V ice-P residen te ;
CaniDos F v p l i í f v i p i S  = %■ S j S: A p o linária  A braham  F adei, 0 1- M aria  Iv a  C abral da L uz — 1» S ecre tá ria ;
a S S ir ifd !^  sugerido  po.l sra . P re s id e n te  q u e f- A n ita  L a rg u ra  C ubas — 2* S ec re tá ria ;
d o f c r M n o ™  c e leb ra r  m issa p o r a lm a  dos b ra s ile iro s  v  M a rtin ia n a  d ’A m orim  L uiz — T esoure ira ;
P re fe f tu ia  Mm, S  f «  ”5 .°u a in d a  que a  a ta  ficasse p o r trê s  d ias expoi- E s te r  C. D uvoisin  — 2» T eso u re ira . \
Í Z f  „< ■ M unic ipal e  as pessoas que quizessem  lev a r  sua  a s s in a tu ra  aderiO rtns ns m em hrns a rfa m a itra  nara  pqça D ire to ria  ace ita ram  decla ran d o  cada
S?*f„ívl2 !  ^ ™ Ç ^ ? h ã l erí a.m „COI?sld e rad as sócias fu n d ad o ras. N ada m ais h a v ^ t a r  desdT  jT n a  p o ss l do seu  “  rgo  Diretorla ac e ita ra m  decla ran d o  cada
m fm rd a ta d “ | r p e la f Cd em ÍisS a s s ín á d a ^ 1'C am boriúV r lÒ d e ^ t e m b r o ^ e  QÍft»»V 6 • *  Sra’ P r .es id en te  dec la ro u  que confo rm e consta  no te leg ram a  receb ido , „ 
E nóe C apela  G uedes Presidente Judith , 942- ® an o  a g u a rd a r  as o rd en s e  m stru ço es da  S ra. do Sr. D r. In te rv e n to r , p a ra
B itten co u rt S a u t A D ohnária Abraham r ir t» ]  n S L ?  í i  ?■ ~  ■ ^ t e io  aos trab a lh o s, ficando  desde já  a b e r ta  a insc rição  das dam as e senho-
te l Santos, H aydée  N  G o e ld n e í  ^ M i n a  A G arcia  A cvÍA S^JSoI '  r i r " * 1*3 f  <<ue d ese ja re m  se r v o lu n tá ria s  dessa  p a tr ió tica  e nob re  C ruzada.
C herem . M annina  G om es Vieira', D am azia da  S ilva é I r a c e m ^ d e  Atoeirt® 1 P *‘I °  afj xa ,dos em  lu 2ares Públicos conv ites p a ra  o v o lu n ta riad o .e i r a te m a  a e  A im e i^ a . P re s id e n te  en ce rro u  a p re sen te  reu n ião , do que p a ra  co n sta r, eu, M aria  

h a  d 'A m o rim , se rv in d o  de S ecre tá ria , lav re i e s ta  a ta  que  vai assinada  pela  
* r ia  e pe las sras. q u e  to m arem  p a r te  n a  in sta lação  d a  re fe rid a  Legião.
*Xão n obre  da  P re fe itu ra  M unicipal, em  21 de se tem b ro  de  1942.
^S s.) E te lv in a  G. d ’A m orim ,

M aria D o rin h a  d ’A m orim ,
M aria  Iva  C abral da Luz,
A nita  L a rg u ra  Cubas,
M artian ian a  d ’A m orim  Luiz,
E ste r  C ubas D uvoisin,
B lond ina  F a r ia  H erbst,
C acilda Soares,
F rid a  H ansen.
M aria  E lias de  O liveira,
C lara  B ottger.

C. M. DE CAMPOS NOVOS

C. M. DE CAMPO ALEGRE

Foi o C. M. de Campo Alegre instalado no dia 21 de setembi 
1942, com uma inscrição inicial de 41 legionárias, cujo total pi 
elevou-se a 62, ao findar-se o exercício de 1944.

Sua Presidente, desde a data da instalação, até o dia 14 
zembro último, foi a sra. d. Etelvina de Amorim, em cujo cara 
houve sempre com grande dedicação.

A atual Presidente é a sra. d. Eloá Iná Cabral Faria, que se 
dedicado com muito carinho à causa legionária.

Dos serviços do Centro Municipal está encarregada a Secrpfc,
Tesoureiro, sra. d. M artiniana d’Amorim Luiz, que recebe a / T olenemente instalado a 26 de setembro de 1942, contou êste Cen- 
cação mensal de Cr$ 60,oo, a partir de outubro do ano findo ^ IuniciPa1' loe° no comêço, com apenas 18 legionárias. Novas 
dessa data trabalha voluntariamente, dispensando qualquer j ^ 068 se fizeram, de sorte que o número delas atingia 31 ao fin- 
neração. Exerceu ela o cargo de Tesoureiro desde a fundação ° último exercício-
M. até o mês de junho de 1943, quando passou a acumular o ^ Ua Presidente> desde a fundação, é a sra. d. Maria F. Zorzi, em 
de Secretário, o qual ficou vago em virtude de sua titular, d M funções se tem desvelado com amor e carinho à causa da Le­
iva Cabral da Luz, professora, se ter transferido do lugar Nãn -x
cebia esta remuneração alguma serviço da Secretaria está afeto ao sr. Rubem de Haro, que o

No final do exercício de 1944, a Diretoria do C. M. de r l *  ^  rem uneraÇão a 'guma- não existindo outros encargos, re- 
Alegre estava assim constituída: rados ou nao.

■ü a seguinte a Diretoria do C. M. de Campos Novos:
^residente — Maria F. Zorzi.
^ecretário — Anita Stefanes Rupp. 
teso u re iro  — Conceição A. Pedroso.

Presidente — Eloá Iná Cabral Faria.
Vice-Presidente — Maria Dorinha dAmorim.
Secretário e Tesoureiro — Martiniana dAm orim  Luiz.
Vogais — Anita Largura Cubas e Ester C. Duvoisen. ogais — Irací Freitas, Raquel Miranda e Alexandrina Campos.



C ó p ia  d a  a t a  d e  in s t a la ç ã o  d o  C e n tr o  M u n ic ip a l  d e  C a m p o s  N  C . M . D E  C O N C ó l lD I A

A os v in te  e  seis dias do m ês de setem bro de m il novecentos e quarenta  
na casa de residência do Sr. Gasparino Zorzi, nesta cidade de Carnn os, t r. lnr,„  „ q n  rin  q p tp m b r o  d e  1942 , t e v e  0  s e u  n ú m e r o  d e  leglO -  
Estado de Santa Catarina, por convocação e sob a presidência da sra . 1 3  6  ü e  Ee ’ , „ « « - n - a r -  „„ ,,
Zorzi, ^com a presença de num erosas senhoras e senhoritas da sociedadf Q u e  e r a  d e  2 6 , n o  iniClO , a u m e n t a  (10 p a r a  4 8 , a o  I in a l i / .a i  -hL u
foram  instalados os trabalhos da fundação da Legião Brasileira de Assfri i a
instituição nacional creada por inspiração da Exma. Sra. D. Darci Vargt' 1"44.
o apôio das classes com erciais e tendo em  vista a colaboração da m u lh e íl 1 -, P rp cn iip n tP  d e s d e  a  d a ta  d a  in s t a la ç ã o ,  q u e  f o i  S O len e, a  s r a .
leira para o esforço de guerra. Pela sra. D. Maria Zorzi, fo i lido à s  di aco „  n iíH p n  (ia
um  apêlo da sra. D. Beatriz Pederneiras Ramos, à m ulher cam p oncven se*-'H n da  dOS S an tO S  GOSS, CUja a t u a ç a o  i r e n i e  a  tb b e  liU L ieu  a
tando-as a formarem fileiras na_ Legião Brasileira de A ssistência e  pugnan f l ,rl T, OSc.0  E s t a d o  t e m  s id o  e f i c i e n t e  e  a l t a m e n t e  p r o v e i t o s a ,  
los seus ideais. N a m esm a ocasiao, foi designada e  aclamada a segu in te  di no& so ni&um u, wsm J .
que dirigirá os trabalhos da novel instituição, neste m unicípio: P resid en te  S erv icO S  d o  C e n tr o  v ê m  S e n d o  e x e c u t a d o s  v o lu n t a r ia m e n t e ,  
ria Zorzi; Secretária, D. A nita Stefanes JRupp; Tesoureira, D. Maria ria k , _  ̂ j  „ ttv+íttoW  Pir-oa p  TYilin M n r itz
ção Pedroso; Vogais: D. Raquel Miranda, D. Irací de Freitas, D. Francici^ fU n d a c a O , pelO S SrS. d r . J o a o  E s t i v a l e t  1 i r e s  e  JU110 iVIOril ,
bes Linhares, D. Francisca Godoy e  D. A lexandrina Thibes de Cam p0 S io r r p tá n n  P ôqtp C o n ta d o r  d a  P r e f e i t u r a  M u n ic ip a l .  O serVÍÇO
sra. presidente foi declarado que se achava aberto o voluntariado para tôk
quizessem  cooperar com a diretoria, bem  como foi designado o dia 28 r Q s  n ã o  é  r e m u n e r a d o ,  
rente para uma nova reunião, na qual seriam  adotadas as diretrizes a  ssi
madas para os subsqüentes trabalhos em  todo o m unicípio, m andando f t> ir e to r ia  d ê s t e  C e n tr o  e s t á  a s s im  c o n s t i t u íd a :
secretário, que lavrasse esta ata, que vai subscrita pela diretoria. Eu, Ani
fanes Rupp, secretária, a escrevi e subscrevo. Presidente: Maria F. Z o r ,i  ^ , j __ p . . .
tária: A nita Stefanes Rupp; Tesoureira: Conceição A. Pedroso, V ogais- j p S id e n t e  —  A lm e r m d a  dOS bantO S IjO^s
F re ita s , R aq u e l M iranda, A lex an d rin a  Cam pos. * C ^ e t á r i o  —  D r .  J o ã o  E s t i v a l e t  P i r e s

Inscrição  de v o lu n tá ria s  ^ o u r e i r o  —  J ú l i o  M o r itZ .

Lica Granzotto, Orminda Matos. Noêm ia Fernandes, H erm ínia M enel 
Laura Ferreira da Silva K erber, Maria de Lourdes Fernandes, A lcídia a i-w  - ,  , -  - iM n n ir in a l ílp  C o n c ó r d ia
cia Blasi, Eponina Nogueira, Jovita Nogueira, A laíde Nogueira, Maria Onrf ** a  m s t a la ç a o  d o  C e n tr o  M u illC ip a
mos, Am brosina Lemos, A dolfina Blasi, Zilda B. Andonini, M argarida Ra!
g a cem a  Fontes Aida de Sousa Maria Scharf, Julita  Scharf, H erm ín ia  - «  instalação da Legião Brasileira de A ssistência em  Concórdia. Aos trin-
Hilda Matos, Gladys de Assis, Francisca Alm eida Sousa, N ilfa Spae g iori! íj®  m és dc -etem bro do ano de m il novecentos e quarenta e dois. nesta  
Rupp, Elsa Natschoss, Zélia Granzotto, B enevita Fagundes, Ana CarvalH^e Concórdia Estado de Santa Cotorina, no Cine M etropol desta cidade,

' 6 n te  cedido pelos proprietários, por convocação da Exma. Sra. A lm ennaa
•tQs Goss e sob a presidência da m esma, com a prosen ç a de num erosas se- 
® senhoritas de tôdas as classes sociais, foram _ instalados os trabalhos de 

da Legião Brasileira de A ssistência, instituição nacional criada por ins
6  pelo patriotismo da Exma. Sra. Darci Vargas, contando com  o i.

C . M . D E  C A N O T N H A S  t pôio cKs classes com erciais e industriais dêste m unicípio e visando
^ esforço da m ulher concordiense para auxiliar a tôdas as fam ílias <io  q w  
PU indiretam ente venham  a formar em  associaçoes que v item  a defesa tía 
A h e r ta  a sessão a Exma. Sra. Presidente, transm itiu a todas as senhoras

o apêlo que lhe foi dirigido pela Exma. Sra. Dona Beatriz Pederneiras  
F o i  e s t e  C e n tr o  M u n ic ip a l  in s t a la d o  c o m  tô d a  a  s o l e n i d »  *  quem  está afeta esta magna campanha patriótica em  nosso *.staao,

d ia  2 2  d e  s e t e m b r o  d e  1942 . 0  n ú m e r o  d e  l e g io n á r ia s  i n s c r i t a s  q j W i m e n t o  “ nacfona? de ^ o p e v f ç n T d u  m ulher "brasileira. F eito isto a 

d e  55 , p a s s o u  a  s e r  d e  83 , n o  f in a l  d e  1944, ^ *con °córdiaU p ^ r ^ v f ^ ^ e ^ e c r e t f . i r t ó ’ “ ?^n“ e°-cSr.iã” . Em "í.-guida

S u a  a t u a l  P r e s i d e n t e  é  a  s r a . d. M e r c e d e s  L . C ô r te , e m  c u io * ^  preânYes* I f t é t e g r a m ^  Pederneiras
s e  t e m  h a v id o  c o m  g r a n d e  d e v o t a m e n t o  e  d e s c o r t in o ,  e m  p ! ^ ^ V u n i ® 0 p ^ v S ^ d o  n̂ ^ d o ‘ v o iu ^ r ia d a  Ainda 
p r o g r e s s o  d o  n ú c le o  lo c a l  d a  L . B . A .

O C. M . n ã o  p o s s u i  f u n c io n á r io s  r e m u n e r a d o s .  T o d o  o S e „  4 f ^ 0m^ í £ o
e x e c u t a d o  v o lu n t a r ia m e n t e  p e lo  sr . O l iv é r io  V . C ô r te , e d i l  m i . J  Patrióticas energias em prol desta grandiosa associação, que é a afirm a-

UI,-*Ae  do civism o da m ulher brasileira. D eixou-se de eleger a Diretoria da

A  D ir e t o r ia  a t u a l  é  a  s e g u in t e :  E « a Çe| f  “t o â S S T S s ^ á T  que
!>He  tomaria im ediatas providências, en tendendo-se com a Conussao Es-

P r e s id e n t e  -  M e r c e d e s  L . C ô r te  K e p 2 M S S S  “s r S ^ S A ^
S e c r P t á r i n  __  T rviirrlpQ M  M p r íp irn c  L ^ a r a  as sen h o ras p re sen te s  q u e  a  p a r tir  d es ta  d a ta  ach av a -se  a b e r to  o
ò e c i e c d r i o  I jO U rc ie s M . M e a e i r o s  **'i-ido p a ra  tôdas as sen h o ras e sen h o rita s  que  quisessem  in co rp o ra r-se  a
T e s o u r e ir o  _  G e o r g in a  R i t z m a n n

V o g a is  -  M a r ia  G a lo t t i ,  J ú l ia  Z a n io lo ,  E ls a  G a m a  d ’E e a  « a
m i a  C o r t e .  ^ ía s s e  a  p re sen te  a ta , o q u e  fiz su b sc rev en d o -a  depo is d e  a ssin ad a  p o r

se n h o ras  p re sen te s . (A ss.) A lm erin d a  dos San tos Goss, Ja n d a y a  R. B ü-

—  26  —  —  27  —



• d a  E xcelen tíss im a  S en h o ra  D ona D arc i V argas — prim eira dama d»
oheie, F lo rz in h a  R. N eves. Ig lesla  d a  N ova P ie rezan , M. C ân d id a  Ba1'  o apôio das classes com ercia is e com  a co labo ração  da m u lh e r  b ra -
r a  G . T rancoso, N ín in h a  Boff, Io lan d a  P . G u im arães. E lsa H elm a v‘!« ra d a  a b e r ta  a  sessão, a ex ce len tíssim a  P re s id e n te  convidou  o S enhor 
dorf, M aria  Rossi T ag lia ri, E lfrid a  Schiessil, C aro lina  da Silveira i a s  de S. T iago p a ra , em  seu  nom e, fazer a exposição  dos m otivos da  
F o n tan a , J e n u ra  M oritz, M aria  R. Favero , I rm a  D olsan, A m élia  B  d e te rm in o u , a inda, fòsse lido  o ex p ed ien te  re la tiv o  às in stru çõ es p re -
Xeda M enezes, Io lan d a  G rando  B onotto , A lb ina  S im onatto , P a lm ir iB a ra  que  os p re sen tes ficassem  in fo rm ados das a lta s  f in a lid ad es desta
M aria  S a r to ri M agnani, C lem en tina  M agnali, V itó ria  T orm en , Ju lie ta  P f ila n tró p ic a  e conhecessem  a g ran d e  resp o n sab ilid ad e  q u e  o p re sen te  
B arb isan , O linda S a rto ri, F r id a  S tu rm er, A nna M arafon , R egina B orato 1 tod o s im põe. L idos o te leg ram a  e o ofício da  E xcelen tíss im a S en h o ra  
r in a  A m ália  M ioranza, M aria  Cela, E u fe lia  B e the , V e n tu r in a  S ab i nf^iz Ram os, con tendo  um  apêlo  ao p atrio tism o  da  m u lh e r  cresc iu rnense, 
çosi, M aria  S iebeinecker, Jo a n a  P ich , N eli Sehn, É rica  A rend , Pau lin a  &tn e n te  re p re se n ta d a  na  A ssem bléia, e dando  in stru çõ es sôb re  com o in i­
ba Goss, R osalia B orid ign ion , C orina  S chadahc, O ndina  de  Cecco, Ole; m u n ic íp io , o g ra n d e  m ov im ento  nacional, e legeu -se  a  D ire to ria  que, 
re m a  N o ra  de  Sousa, A n to n ie ta  M arafon, P ie r in a  M arafon , L id ia  P o le t^Ç ão  ficou assim  co n s titu íd a : P re s id e n te  — D ona Rosa A ngeloni; S ecre-
V asconcelos T aulois, L eoni F in g er, M aria  M. D alla  Costa, N eli M iilleM U o’ P re is; T eso u re iro  — O sw aldo Sá; V ogais — D ona C and ida  R ovaris
G en ira  D ala C osta e D iva T ag lia ri, Jo ão  E stiv a le t P ire s  ( Secretário E m ília  L acom be, D ona L íg ia  M onta, D ona M aria  H uelse L odetti. E,

1 em p o ssad a  a D ire to ria  assim  e le ita , en ce rro u  a se n h o ra  P re s id e n te  a 
te rm in a n d o  que  eu , P au lo  P re is , S ecre tá rio , lav rasse  es ta  a ta , q u e  da-
ü te s te m u n h o  d a  verd ad e , assino, em  fin a l, ju n to  com  os m em bros da.

C . M . D E  C R E S C I U M A  le g io n á r ia s  e dem ais pessoas p resen tes . i
■**na, 27 de setembro de 1942. 
m osa Angeloni — Presidente 

. í^aulo Preis — Secretário
Ê ste  C en tro  M unicipal foi so lenem en te  in sta lado  n o  dSsvaldo sá — Tesoureiro___ Af\Art r\ ' „ C ând ida R. Paulo — Vogalse tem b ro  de 1942. O n u m ero  de leg ionarias in sc rita s  foi, Em ííia Lacombe — vogai

de 118, cujo total porém decresceu para 97, ao término do últií^Sfa Hueis^Lodetti.
-cicio.

Todo g serviço do C. M., na parte que se refere aos me 
contabilidade e de correspondência, está afeto aos srs. Oswalc ,)K CURITIBANOS
letor de rendas, federal, e Agenor Faraco, tesoureiro da a?
Banco Nacional do Comércio. Tanto êsses senhores como as le Municipal de Curitibanos solenemente instalado a
que se dedicam as tarefas de costuras nao percebem remimf. t 'emro LVlumciP . n„
guma ou mesmo gratificação. emui% m b ro  de 1942, com 53 legionárias inscritas. Ao term inar o

É Presidente do C. M„ desde a data de sua instalação 944 êsse nÚmer° eStaV& reduf do a 42’ sendo.<lue a a tira d a  d a i «p nrende à mudança de lugar, e por vários motivos ou-Rosa Angeloni, cuja dedicaçao e zelo pela causa legionária s a  prenae d muudiiçd ue & ,
te apreciáveis. i 8- , . ,   ̂ .

Existem três Comissões de senhoras e senhorinhas d e n ^  3 dat3 da ^ndação  que e Presidente do C a ara. d.
“Angariadoras de Donativos e Organizadoras de Festivais” Almeida, cujo carinho e de ícaçao em pr
das pelas seguintes localidades: Nova Veneza — sras A n^ 113 é assas aPreciavel- „
toluzzi, Lídia Bortoluzzi e Lucinda Machado Vieira-' ! f^ c a r re g a d o s  dos serviços do C. M. nao sao remunerados e 
Maria Rizzieri, Celí Lima e Simone Pereira Miliollr U ru s s a í^  voluntàriaraente com muito zelo. Sao eles os srs. Antonio
-  Sras. Lalor Paladini, Claudina Minotto e senhorinha P a L Í°  de CamP°S’ secre‘arl° ,da Prefeitura Municipal, e Luiz“^soureiro  da mesma Prefeitura.

É a seguinte a atual Diretoria do C. M. de Cresciuma- 1 . , , n  ivr wni*a- o s  seguintes os membros da Diretoria do C. M. local.
Presidente — Rosa Angeloni 1. -j
Secretário -  Agenor Faraco idente -  Felicidade Almeida
Tesoureiro -  Oswaldo Sá ' etário  “  Antonl° F rancisco de Campos
Vogais — Cândida Rovaris Paulo, Emília Lacombe i rm .'UreiroT , Lmz Balen 

lotto Castellan e Maria de Lourdes H. Lodetti. J is  ~  Iolanda C°Sta 6 Celma Anj°S ° rtlZ'

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de Cresi * *  ata de insto,a<âo d° Ccntr°  M“ niciPal de Curitibanos
. . . . ^ z o i t o  d ias do m ês d e  se tem b ro  de  1942, n e s ta  c idade  d e  C uritibanos,

Aos v in te  e se te  d ias do m ês de se tem b ro  de  m il novecen tos e q u a rp f^ a r in a  em  das sa las da  P re fe i tu ra  M unic ipal, à  P ra ç a  d a  R epública , 
n a  sede  do C lube M am pituba . n e s ta  c idade  de C rescium a, E stado  d e  S  -Is e m a s .  se n h o ras : F elic id ad e  A lm eida, R osalina Rossa d a  Silva, Jose- 
n n a ,  p o r convocação e  sob a p re sid ên c ia  d a  S en h o ra  D ona Rosa A n c a n t e  F ra n c isca  B lan k e n b u rg , Jo a n a  B lan k e n b u rg , D oro th y  B erger, 
a  p resen ça  do S en h o r E lias A ngeloni, P re fe ito , e n u m ero sas s e n h o r - í  ?í'; i  Costa, Jú lia  A lves Vaz, C e lestina  da  S ilva, I tá l ia  R ossa A lm eida, C an ­
ta s  de  to d as as c lasses sociais, fo ram  insta lad o s os tra b a lh o s  d a  f u n d l ^ i r i a  E ugên ia  S tiipp , Io lan d a  C osta, M arta  C rippa , A u re lia  B orges, T e re -  
« la o  B ra s ile ira  de  A ssistênc ia  in s titu ição  nacional, c re a d a  p o r i n s p ^ l f  ’
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s a  D n sse n  d e  Sousa, Rosa C alom eno, C elina O rtiz, M yrtes M acedn  'Iiii da ata de instalação do Centro Municipal de Gaspar 
nan d es , A u recé lia  Lem os, G ertru d e s  C am argo, B en v in d a  M acedo L w
Iv a  Bona, A ntônia da Silva, Maria Clara Sbravati, A ntônia Ortigari 1 , .
lo, M a rtm h a  D elayte, H elena Coninck, Ida Ganz, Catarina B e r n a r *  dezesse is  d ias do m ês de  se tem b ro  de m il novecentos e q u a re n ta  e  dois, 
Brandão, Astrea Trilha, A ntônia Ortiz, Nair Felipe, L uiza Farias C risto  Rei, n e s ta  cidade de  G asp ar, Estado d e  S a n ta  C a ta rm a , p o r c o n -
M aria  França, Ester Bepler, Ema Silveira, Maria Luiza de Barros r i  e  sob a  presidência da Exma. Senh°ra Cecília S chram m , com  a p resen - 
m os, Eugenia Lemser, N infa Lemser, Ana A lves da Costa, Francisca L‘*'finde número de senhoras e senhoritas de todas as classes sociais, loram  
m lda Costa, Celia M acedo, Elizabeth Macedo, C lotilde Buarte, LeonC°s os trabalhos da fundação da Legião Brasileira de A ssistência, d ^ te  
valho. Teresa Lemos, Maria Júlia Campos, pela senhora F elicidade M o institu ição nacional creada por inspiraçao e  pelo p a tr io tism o d a  Exma. 
declarado que havia convidado as pessoas presentes para que se insta* Darc* Vragas, com  o apóio das classes com erciais e tendo em  vista  
m unicípio, a Legião Brasileira de A ssistência, patrióticam ente iu n d a d ^ Ç u o  dâ m ulher brasileira para o esforço de g u e rra  mp „ ara
n a d a  em  todo o país pela Exma. Sra. D. Darci Vargas, e n es te  E s ta d F a ra d a  aberta a sessão, a  Exma. Senhora Presidente co nv idou-m e p a ra  
pela Exm a Sra. D. Beatriz Pederneiras Ramos. A colhida a p r o p o s ta P o .n o  Secretária, para ler o exped iente traçado e relativo às nstruçoes 
sos e verdadeiro entusiasm o, que bem  caracterizam  o patriotism o f ' a r es, bem  como a natureza da Sociedade e suas relevantes finalidades 
Brasileira na hora grave que a Patria atravessa, foi deliberado q u e  F  a s e  sob telegram a recebido da Exma. Senhora Beatriz Pederneiras Ra 
uma com issão para dirigir os trabalhos da referida Legião no m u n i f t )  Presidente do Centro Estadual da Legião Brasileira de A ssistência, 
deliberado que a com issão fêsse com posta de tôdas as senhoras acim p o um  veem ente apêlo ao patriotism o .e à dedicaçao da m ulher gasparense 
das, com  exceção das m enos Teresa Lemos e Maria Júlia Campos, co{ espero ser atendida. . „ fôrco
sem pre que fizer m ister, sera presidida pela Sra. D. Felicidade Á l m í e n d o  lu g a r p a ra  tôdas aquelas que quiserem  contribuir com  seu esiorço  
veu -se mais que desde já, ficasse aberto o voluntariado fem inino com um  da defesa  da Pátria. „r,,„hra„ ,n de
para o que as voluntárias terao de subscrever o docum ento necessãrk>b ic a n d o  ainda que o prim eiro ato da Legião aqui, seria a c^lebr;açao de 
dec id iu -se  que  fossem  creados postos de co stu ras n e s ta  cidade  para c ? » a  na m atriz de S. Pedro, em  sufrágio das alm as das yítimab^ dos bârca  
lençóis fronhas, etc., cuja direção seria entregue às senhoras: Ilee h itleristas. E serão constituídas as d iversas c o m isso e sp a r a angariar
Julia A lves Vaz, Joana Blankenburg, Francisca Blankenburg, N u n fa  t ° s  instalar postos de trabalhos, etc., e  que interessarão a  toda» as senno  
celm a Cavalcente, Rosalina Rossa da Silva, I^atália Melo, E ugênia s í ‘n ^oritas gasparenses. ,i.-. r es?iãn Brasi-
T nlha, Eugenia Lemser, e  todas as que para tal fim  se d isp u z e rem  re rrada a sessão com  a declaraçao expressa da fundação da Legião Bras 
berado que fossem  organizadas listas para angariar donativos p /," ' A ssistência em  Gaspar, sob a  presidencia da E x m a Senhora Cecm a  
seguida resolveu a com issão dar por finda a reunião da qual eu  T?*n lavrei a presente ata que vai assinada pelas presentes. co,™S“ j ’e™  
Greboge, voluntária para tal fim  designada, lavrei a presente a ta ^  a escrevi, ficando a m esm a à disposição das dem ais interessadas, que 
todos assinada (Ass.) Felicidade Alm eida, Nair Felipe, Júlia A lv es v ^ iv o  de fôrça maior deixaram  de com parecer. (Ass.) C ecília Schramm  
Sena Pereira Costa, H elena Coninck, Natália Melo, Celina Ortiz T w n te  Zulm ira M üller dos Santos — Secretária, Julia Sousa Petterm ann — 
Sousa, A ntônia da Silva, Gertrudes Camargo, M arieta Venzon B r a m ir a  Irmgarde dos Santos, Berthe W ehm uth, Erna Pamplona, Maria Can- 
de A zevedo Trilha. Elizabeth Stüpp de Macedo, Lavinia Bastos, Iv a ra.°eschl H elí P. de Melo Viana, Maria de Lourdes Mafra, Suraia Fade^ A de-
tm a Borges da Silva Candida Alm eida, Eugênia Stüpp, Ana A lves Bentinha Schmitt, Maria S. Müller, Maria ^ lc i Sousa C tciha Krauss,
™ ,.Ita] l a A lm eida, Rosalina Rossa da Silva, Auracelia Lemos, B e n v in ^ e h m itt, Gertrudes Schm itt, Lídia Schm itt, Noem ia de A zevedo, M ana Fio 
Celia Macedo, D orothy Berger, A ntônia Ortigari, Joana BlankenbnI3P^calves Herondina Schm itt, Verônica Schm itz, A lice M uller Klock, A lice  
Blankenburg, Ester B atista Bepler, Martha Crippa, Ida Ganz F r i S  Sousa’ Altair Rodrigues, íris Fadei, Rodolfm a Hostm, Maria do Rosário 
Hilda Fernandes, A urélia Borges, Maria Luiza Tibes Barros,' An t fin f i l n t f  Cardoso, Hilda Bedusclii, M aria M oisés Jorge Elza Vieira Vansmta 
O rtiz, E m a Silveira, lolanda Costa, Luiza Farias França, Catarina a  iO r s i  Ladwig, Eliza F. Schramm, Lídia W ehmuth, M ana P . Pirts, Iolanda  

M y rte^, M aced° . E u g ên ia  L em ser, B ru n ild a  Costa, *r'v í  P ire s  L íd ia  H ostin , A lice Garcia, L iom id ia  S chm itt, Izo lina S ilva, Cecí- 
ser, U b ald in a  Lem os, G otlindes D u arte . Rosa C alom eno. Leopoldina França, Beatriz Koerich, Catarina Ziirjiitvm ann A ugusta  W chc n  L eo-
resa L em os e  M aria  Júlia Cam pos. P a  c ^ a r n b o Zi p a u la  W ehm uth , H elen a  G onçalves Dias, A delina  B edusch i, V ero-

i l a  á lg k  E d e s h a r td  E m e n g a rd a  B e d u s c h i, H e le n a  B e d u s c h i,  R o sa  C o u tm h o

^ t h IrL ú ^ el^ h r a m m y ÍO a ? a h^ h w a efzar Rute ew eh m u th  lrm  F?avis^Ghizon^

C. M. D E  GASPAR f e  f c ^ r a ^ l i a ^ a ^ d e  «

_a, , p  , «/r • • i í  • . •íYiiinria A dos Santos Maria Hendricks, Maria Eunice Zimmermann, Lídia
Êste Centro Municipal foi solenemente instalado a 16 cie • Érica Müiier, Esperança Moser,

de 1942. Contando com 62 legionárias inscritas, decresceu e 
êsse número para 36, ao findar-se o ano social de 1944.

A Presidente do C. M.’é a sra. d. Cecília Schramm, que se c - M- DB IBIRAMA (ex-Hamônia)
trado à altura da sua missão, frente aos destinos dêsse núc
B. A em sua comuna.

Tôdo o serviço do Centro é executado pelo sr. Luiz M p k OÍ êste Centr° Municipal solenemente instalado_ no dia 8 de
Secretário da Prefeitura Municipal, pelo qual não perceba de 1942’ com ,° número de 36 ^ o n a r ia s ,  e nao tendo havi-
ção de qualquer espécie. JVas inscrições, êsse total permanecia ao findar-se o exercício

Êste C. M., pôsto que instalado em setembro de 1942, sòiu*4' 
junho do ano seguinte é que foi definitivamente organizádr. Presidente dêsse C. M., desde a data de sua fundaçao, e a sra.

É a seguinte a Diretoria do C. M. de Gaspar- ' f k la  Kcffke’ que COm mUÍt° zêl° 6 dedicação tem desenvolvido
3 a s  tarefas do seu cargo.

Presidente — Cecília Schramm serviços de escrituração e correspondência são executados sem
Secretário Zulmira Muller dos Santos , tieração alguma por um ou outro funcionário municipal, no pró-
Tesoureiro — Júlia Souza Pettermann. t"ecinto da Prefeitura, em horas extranhas ao expediente.



A Diretoria dêsse Centro está assim constituída:

Presidente — Tekla Koffke 
Secretário — Ivo Müller 
Tesoureiro — Paulo Nuessner
Vogais — Francisca Isolani, Anita Avila, Elisa Mnta 

Maria Mendes. '

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de | j,ii

... ^ o s  ° ito  d ias do m ês de  o u tu b ro  de  1942, às 14 ho ras n a  sala 
, r e u n ir am -se  os convidados e n tre  as pessoais m ais - S

d es ta  localidade, p a ra  a  insta lação  d e fin itiv a  da  Legião B ras ile ira  h ^
tituiã°om0 a  e leiçã0  da  D ire t0 n a  que  p res id irá  os déstinos d es ta  b e n er
H „„,^SíiUmÍ,U ?  p resid ên c ia  a sra . D. T ecla  K offke , q u e  incontinev,*- 
d e c la ra r  a b e r ta  a  sessão, nom eou o T esoure iro  e S ecre tá rio  ri n i ^  -1- 
a  esco lha sob re  os snrs . P au lo  N uessn er e  Ivo M üller re .s ije c tiv a m r^ f°  

Vi,a !n  a n o m eaÇão de  dois vogais, o que foi aceito  pelos o re -p n !1 
co lh idas as snras. D. F ra n c isca  Iso lani, e D. A n ita  A vila. P elos ’

sifra050?! r r 6 1í l̂ ÍSt (lo*s vogais- Que recaiu, por unanim idade PrC 
ah lr-tf ? • Elisa Motta P ires e D. Maria M endes. Empossada a’ ri?  
aberta a inscrição das voluntárias para os serviços da Legião b o v ? ir 
“ ™ l a ora^ . cujas assinaturas seguem  abaixo das dos m embros ^  C 
Como nada m ais houvesse a tratar, fo i pela snra. P residente rioni, cla
da a sessão. Eu, Ivo Mtiller, Secretário, que os escrevi »ubscTpvi
„ Ass- .Tecla K offke -  Presidente, Paulo N ueL ner -  Tesourcfro ? aí 
Secretario, Francisca Isolani. Elisa Motta, Maria Mandes Anita A,, ,VO 
Legionárias -  Erna Gollnick, H elena Wloch Anita Cintrá r a r n l^  Ua ' 
garida Zierhold, Santina Macuco, H elena Bell Laun C.Wacv ri ?  So
Ladano Ribeiro, Ilse Egerland, Voluntárias — T i n a f- Ar
U lly Zierhold, Ruth Souza, Nérica F  Pacheco T , or>sola
N uessner Alidia Radloff, Iracy Koprosky, Regina J “cht busalfr, Mü> 
Souza, N elly  W loch, Erica W loch, Eva Z ierhSd  Maria SplUter Èlen Ml 
Eíeonora Reis, Jovm a Picoli, F loriana Castro, Em ilia Paurntz í \ S nori 
R achel N eu m an n . M afalda Iso lan i, U linéa B arb i. ^aupitz, E ster

C. M. DE IMARUÍ

Foi solenemente instalado no dia 25 de setembro de ig 
apenas 6 legionárias inscritas. Êsse total ainda permanecia 3Í 
se o exercício de 1944. ’

A Presidente, sra, d. Margarida Matos de Bittencourt , 
frente do C. M. desde a data de sua instalação, tem se" n 

muito dedicada à obra legionária.
Iodos os serviços do C. M. são executados pelo sr. j PC!Ç 

secretário-tesoureiro da Prefeitura Municipal, pelos quais r>5 , 
be nenhuma remuneração.

A Diretoria do C. M. está assim constituída:

Presidente — Margarida Matos de Bittencourt 
Secretário — Perpétua Bossle Barreto 
Tesoureiro — Enedina de Bitencourt Machado 
Vogais — Maria Lentes Martins, Maria Vieira, Celesto 

Lopes e Cantalícia Martins de Bittencourt
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A Diretoria dêsse Centro está assim constituída: iia da ata de instalação do Centro Municipal de Imarní

Presidente —  Tekla Koffke i5 d ías d0 m ês de se tem b ro  do ano de  1942 rea lizo u -se  no Salão de  H onra
Secretário — Ivo Müller Mtura Municipal, com a presença do Cidadão Pedro ^ ^ " “ "^heiros'
Tesoureiro _  Paulo Nuessner

MaZ ° l Z L 7  Francisca Isolani. Anita Avila, Elisa Mota ̂  Bossle ~Maria Mendes. IPnedina Machado B ittencourt — Tesoureira, Maria Lentes Martins, Ma-
■ a  C eleste Duarte Lopes e  Cantalicia Martns de B ittencourt - .V o g a is ,

C6DÍa(1 t  , . A Y s ! êS c r e ^
ata de lnStólaÇâ°  d0 Centr°  Municipal de IbüUxüiando éobert^ d f  c a T o r o la s ^ ^ J en^

da ^efeStura,d*reun?rárn-Sse^ )̂S01convídaA)s^9en’tr^S 14 h ° raS> na sala « j ? -  c S S u o ^ V a r g a s f  D,'" Neréu^ Ramó"°' Exmà. s T  Darei"1V aígaT V °D na.
g S S - c ^ S S X S . 5 | PÍ  mr h ° a Svendo *>i pela sra. Secretária lida a presente ata e  assinada pelas 
tituição. a que Presidirá os destm os desta benen® com puseram  o Centro deste M unicípio.

d e c la ra r  " a b e r ta  D , / e c la  K o f fk e > <^'e  in c o n t in e n t i  I s e n t e  -  M a r g a r id a  M attos d e  B i t te n c o u r t
a  e sc o lh a  s ô b re  o s sffrs  ' PauTo V, ,^  U " r ‘ r °  f  Secretário da L e g a t á r i a  -  P e rp é tu a  Bossle B a rre to
tou ainda a nom eação de dois v o i S f  o o u . f m  n r f  re®pectivam ente.>Ureira — Enedina de B ittencourt M achado „  ,
colhidas as snras. D. Francisca Isoíani e  D A nita A vib f S f , se n tes . «>is -  Maria Lentes. Martins, Maria Vieira, C eleste Duarte Lopes e  Canta

d ama ° s e fs fo mEu r /e ífsn r a ^ P r e s fd e S r d e ^ la r a d a  C * M * D E  ™ D A I A J ,

í r w t ó s e s s E í S w
tôda a M  instalado êste Cen,ro da L  B-

A. no
L a rií™  n i C ™  T, i r  H elena B elli L aun , C oracv  rir,<T T i*1! !  LOCia a  s o i e iu u a u c  -----------
Ully Zierhold, Ruth Soulaf NéricJ'^"pacheco- Ltaa ̂ other^C ,Consolar <3e setembro de 1942. 
& N k i t Uwfoc2fE?ick w!o?hKE°vParoÍÍPy'hHÍ gi“J  Lell * n ú m e r o  de legionárias inscritas, no início, foi de 72 senhoras e  
El̂ eonora Reis, Jovina Picoli, 3F]onanaZcars|0rÓd' S  f e  ^ " ^ i n h a s .  Não houve, nunca, novas inscrições, motivo por que 
Hachei Neumann, Mafaida isoíani, uiinéa Barbi. miUa Paupit2’ Est«  ^ te l  permanecia, ao findar-se o último exercício.

b a  Presidente é a sra. d. Wally Brandes, que com grande cri-
C. M. DE IMARUí e  elevação vem exercendo o seu cargo.

'§0 possui 0 C. M. encarregados de serviços. Tôda legionária,
. lo  convocada, trabalha voluntariamente, a qual se desobriga

Foi solenemente instalado no dia 25 de setembro de igPüquer trabalho que lhe é designado sem que perceba qualquer 
apenas 6 legionárias inscritas, fisse total ainda permanecia a^ e raçã o  por seu serviço.
se o exercício de 1944 , • 1

A Presidente, sra.' d. Margarida Matos de Bittencourt S meI”br°S * “T™ “  °  “
l  <*” ?■ «■ desde « data de sua instalação t Z  , í  °S ^
muito dedicada à obra legionária. re s id e n te__ Wally Brandes

Todos os serviços do C. M. são executados pelo sr. j p *ecretário — Natália Haendchen Luciano 
secretário-tesoureiro da Prefeitura Municipal, pelos quais n3% soureiro  — W alter Hering 4

nenhuma remuneração. Vogais — Grisita Dignart, Maria Hardt, Cândida C. de Albuquer-
A Diretoria do C. M. está assim constituída: è Fany Cunha.

Presidente — Margarida Matos de Bittencourt
Secretário — Perpétua Bossle Barreto “6pia da ata de instalação do Centro Municipal de Indaial
Tesoureiro — Enedina de Bitencourt Machado t ^
Vogais —  Maria Lentpç M ar+ínc. iv/rr, • T f • ^  v in te dias do m ês de setem bro do ano de m il novecentos e  quarenta e  dois,

T n rw c  o  1'  • ■?» mentes Martins, Maria Vieira, Celeste l ^ o  H ard t, n e s ta  c idade  de Indaia l, no es tado  d e  S a n ta  C a ta rin a , p o r  convo-
pes e Cantalicia Martins de Bittencourt ^ sob a presidência da Sra. D. Edith Araújo, a P5e^fn,?a inúm erasuri. h a s  e  se n h o rita s  d a  soc iedade local, fo ram  in sta lad o s os tra b a lh o s  p a ra  a  ins-
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talaçao da com issão m unicipal da Legião Brasileira de A ssistência in < stid u  da ata de instalação do Centro MmutCipal de ItaiÓpOÜS 
sileira creada por inspiração e patriotism o da Exm a. Sra. D. Darcy v ,  ,
m eira dama do P aís — com  o apôio de tôdas as classes com erciais p ___  , . . . .
a  co laboração  d a  m u lh e r  b ra s ile ira  p a ra  o esforço  de  e u e r ra  e nde. t r gs ,jias fj 0 m ês de  o u tu b ro  de  1942 (m il novecen to s e  q u a re n ta  e  dois)

s a i r e i s f e Ê *
S  r i m f  n  so licitaçao  o S r. P re fe ito  leu  o te leg ram a  receb ido  da  E x e e íd o  o s -  João  F ran c isco  de  A ssis P re fe ito  M unicipal. M atias C orre ia  de  
d a  n ín h p r  iriHaiai P e d e rn e ira s  Ram os, con tendo  o v eem en te  apélo a ? ^ ° j u i z d e P a ° .-  B eno F lerSk , C oletoV  F ed era l; M auro  A. S chne id er, Cole-

• a °  d ig n am en te  re p re se n ta d a  n es ta  a s s e m b lé ia ta d u a l  R icardo  K arm an n , E scrivão  da C oletoria E stad u a l; Jo sé  R ezende
m líífn  S m ic ia r . os trab a lh o s , em  nosso m unic íp io  do g ra rifc " rr iv ’ão do R egistro  Civil- P ro fesso res P úb licos e fu n c io n ário s M unicipais;

_?a coopera?ao 2 a m u lh e r b ras ile ira . E m  seg u id a  ^  o m lh e r m e  L a n f  se rv indo  de S ec re tá rio  da  m esa. P e la  se n h o ra  D. Ig lan - 
* 5 ? ™  eve51 s.®r  to m adas p ro v id en c ias n ecessá rias  p a ra  q u e e  Assis P re s id e n te  da  Com issão M“ niciPal de Ita iópo lis . nom ead a  pela  

S r a  no á  • A(3u idaban se jam  co n stitu íd as sub-com issões d a  t Pi S r i  D B e a triz  P e d e rn e ira s  R am os, p a ra  o m esm o cargo, fo i a b e r ta  a
w í L  ,  A ssistência , a f im  de que  cada  um  dos d is tr ito s  ac im a p 0 « al  c> depoi* de  decla rad o  os fin s d a  m esm a, to rn o u  púb lico  de  acôrdo com  as 
tam b ém  a m ais e fic ien te  co laboração  ao m ovim ento . r« :e b id a s  d a  Com issão E stadual, ficou co n stitu id a  a seg u in te  d ire to ria :

Fo i n a  assem bléia  no tificad o  p o r d e liberação  d a  m esm a, q u e  o « w í n t e  a d ec la rad a  D. Ig lan tin a  de  Assis; S ec re tá ria , G u ilh erm e L ang; T esou-
d a  L egião  se ra  a  celeb ração  de um a solene m issa n a  Ig re ja  local em  H u f in o  M endes Sobrinho ; vogais esco lh idas pe la  P re s id en te , C arm en  A.
alm as dos nossos p a tríc io s sacrificados nos to rp ed eam en to s  de d o k ,'„  ' Í i í r '  vogais esco lh idas pela  In d ú s tr ia  e Com ércio, D. M arg arid a  S te rn ad t, 
M arin h a  M ercan te . O utrossim  fo i a  casa n o tificad a  de que  se rão  d ^ L ^ i - i r i a  S te rn a d t e D. A n ita  R uthes. A segu ir, a P re s id e n te  d eu  a  p a la v ra  ao 
v e rsas  com issoes p a ra  a n g a r ia r  don a tiv o s e in sta lação  de postos e  o n ^ p i i o  da  com issão q u e  passou a faze r  a exposição  dos ob je tivos d a  p a tn o -  
q u e  se_ fizerem  n ecessário s em  v ir tu d e  das in s tru çõ es q u e  ex p ed id a»  Ü 1 n a n h s  da  Legião B ras ile ira  de A ssistência , lendo  tam b em  as in stru çõ es 
com issão e s tad u a l p o r p a r te  da  E xm a. S ra . D. B e a triz  Ram os o o u e  d a  Com issão C en tra l, p o r  in te rm é d io  d a  Com issão E stad u a l E m  segu i-
re s s a r  a to d as as sen h o ras e  sen h o rita s  com  a  m ais p e rse v e ra n te  col=v 1 D ela  P re s id e n te  d ec la rad a  in s ta lad a  a Com issão M unic ipal da  L B A. de
vendo  lu g a r p a ra  todos os que qu ise rem  c o n tr ib u ir  com  a  su a  n a r r Í i ° ? ! i-S A segu ir, tro cad as as id é ias , en tre  às p resen tes , ficou es tabelec ido  q u e  
p a ra  a  o b ra  com um  da d e fesa  d a  nossa  P á tr ia . a  “ cl u e  assinassem  a  p re sen te  a ta  se riam  co nsideradas leg ionarias. A inda com

P e la  E xm a. S ra . D ona F a n y  C unhá, com o P re s id e n te  da  A«nW = -  e  d e  idé ias e com  o p a rece r  do c idadão  P r e f e i t o  M unicipal, ficou d ec la ra -  
d e ira n te s  B rasile iras  de Indaia l, e num  ato  que bem  tra d u z  o p S Çao 6  d e  acôrdo  com  o "C lube 16 de  A b ril" , se rea lizasse  u m a  fe stiv id ad e  d e s -  
cooperação  da  m u lh e r  in daia lense , o fe rto u  à  Legião B ras ile ira  de  a °  e5 * 'b e n e f ic e n te  a fa v o r  d a  L. B. A„ e com o tev e  aceitaçao  geral, f icou  m a r-  
In d a ia l a  q u a n tia  de u m  conto de  ré is  (1-OOOSOOO) p a ra  c o n s titu ir  d a ta  de 10 do co rre n te , devendo  se r conv idado  p a ra  a  m esm a, soc iedades
n iá rio  in ic ia l do m ov im en to  n es te  m u n ic íp io  P e l a  E x m a  s ln h Ò ra  r í u n e i f t h a  cidade  de M afra, e com  o p ro d u to  d a  re fe rid a  fe s ta  se ria  a b e r ta  a  
D ig n a rd t como te so u re ira  da  re fe rid a  associação foi entreríue a i m ,? 0ni U c s ta  Com issão M unicipal. N ada m ais h av en d o  a tr a ta r ,  a  P re sid e n te  d e- 
p ra . P o r  aclam ação  da  assem bléia  fo ram  escolhidas as seeu in tps ^  * e n c e r r a d a  a  sessão, ficando  m arcad a  um a n o v a  reu n ião  p a ra  o d ia  15 do'
S ebastião  W olff, W alter H ering  e as E xm as. S ras. Ds. A n ita  C in tÃ
f u n e f í j 6 <“? ndida . Cavalcanti Albuquerque, para d e s e m j S ^ 'ó p o l is ,  3 de outubro de 1942.
S Õ r a ç í o  com  a 4 n h o ? f  EdTth A ^ a ^ jf  l n c S ^ n e ^ F v m f  ̂ I g l a n t i n a  de A ssis -  Presidente, João Francisco de A ssis _  Prefeito  
da Comissão Estadual. J ’ enCarregada pela Exraa- Sra . p i i h a i. G uilherm e Lang -  Secretário, Matias Correia de Siqueira -  Juiz de

^  «r»*nn F lon ik  __ C o le to r F ed e ra l, M auro  A. S ch n e id er — C oleto r E stadual.
^ L ^ o o eSSa0 P * Sra’ Presidente foi lavrada esta ata qu „ J lc , Karmann — Escrivão Estadual, José R ezende P into — Escrivão do Re- ía pelas pessoas nresent^s e -----------  ■ qU e Karmann Me^ ” v |° ob^ ° u c’armen A. Schneider, Margarida Sternadt,

A n ita  R u th es e P ro fesso rado  M unic ipa l e E stadual.

C unha , I ra c e m a -P e d ro sa , C ând ida  Â ccioíy C a v a lc a n ti  " c i l ly 1 H e r in e 5 ^  
r S S f S í S  H ard t, F . d a  R auh, M aria  H ard t, S te fan ia  S ch ro ed er 
G er tru d e s  S ch roeder, I rm a  L ueders , E lly  H ering , Id a  F e r re ira  E lfrici» c* itt TlTT T T A T A f

BRem„a,r d e t t e ^ 0 lffV T - e?a  B e rn ard i, E rn es tin a  C láudjo. Á m érica  %  C ‘ M ‘ D K  I T A J A tre sa  R. B laese, E lian e  B. R ollin, M agdalena B eduschi, E la C ândida 
n a  C ecília P e re ira , E te lv in a  A raú jo  S iew erd t K ae te  s t a n e í  Sl!
N ad ir  S ilve ira , L o n d res A raú jo , L úcia  M urphy! N ayde S tru v e ’ U d ia  B
da sediacek e Erna odorp. • ^ s t e  Centro Municipal da L. B. A. foi solenemente instalado a 12

U tubro de 1942, inscrevendo-se, inicialmente, no respectivo regis- 
^  penas 35 legionárias, havendo, posteriormente, novas inscrições.

C. M. DE ITAIÓPOLIS E n tre tan to , por transferência de domicílio algumas, e por vários
•V0 s outras, o número de legionárias foi decrescendo, de sorte que,

. . , , T „  iíidar-se o último exercício, seu número era de apenas 28.
3 de outubro de l S T m í l t  i' ^  i“ B.tala* >» com s°leni(A Presidente do C. M„ desde a data de sua instalação, até o mês 
30 m aS  ou menos legionárias inscritas é de n UrÇ0 do atual exercício, foi a sra. d. Aurelina C. de Almeida, que

í  inegável zêlo e extremada dedicação trabalhou com grande en- 
A Presidente do C. M. é a sra. d. Iglantina Assis, que d ii^ m o , em pról da obra legionária, 

dos os serviços de expediente e tesouraria. ^ endo deixado em março, seu cargo, em virtude de fôrça maior,
Por não terem sido fornecidos os elementos solicitados i i^ t i  o exercício de suas funções à sra. d. Lídia Gomes Fóes, que

é possível mencionar os nomes dos membros componentes (ía ^U alidade de presidente nata tudo tem feito no sentido de colabo 
ria do C. M., que além do de Presidente, cargo ocupado pela  « 9 .  exemplo de sua antecessora, n J ~ ~l T T5"""í
senhora, há os de Secretário, Tesoureiro e Vogais. ^  de Assistência, em sua comuna.
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Não possui O C. M. encarregados de serviços, nem  fuüda a escolha dos membros da D i r e to n ^ ^  £
remunerados, pois tôdas as tarefas foram sempre e x e c u t f â t f ^ J t e S ^ d ? o S l S ? m ^ ? ^ a m  n «  seguintes peswasr 
membros de sua diretoria e por dedicadas legionárias, das^nte — Aurelina Almeida 
de destacar-se as senhoras dd. Judith Guilhon Pereira de ? r ‘° “  Abdon Fóes 

« a  M e lo  P e r e i r a  e  D i n o r a h  G a r ç ã o  P e i x o t o .

O Centro Municipal de Itajaí teve diplomada, a 25 de * f • „ Trafla , reunião
de 1943, uma brilhante turm a de “alertadoras” do Serviço í  de scp entoado o Hmo Nacionai pê ô  peia"presença de todos
Passiva Anti-Aérea, a qual era composta das seguintes ^ ^ e V e ^ v f  X e “ a  m e la  de

nhorinhas: Mana do Carmo Arcary, Elsa Deeke, Maria L íd i? t das l f ^ nán“ <,“ , q1S Í i S  to i la v ra d a  a p re se n te  a ta  que  vai p o r m im  
la, Lucy de Sousa Ferreira, Namí Gonçalves, Emília N a ir 'W % 8 ? :  
na Gonçalves, Libânia Filomeno Brito, Benta M. Vieira, Gel Abdan Fóes, secretário 
mos Zaguini, Alcinna Voigt, Jacy Alves Pereira, Nelly Heusi
ro, Maria Melo Pereira, Hilda Buatim, Aurelina Cunha de * ™  _ - r,Jr atítt"VA
leda Melo de Faria, Gilda Amaral Pereira, Iêda Maria Mo M' JA
Santos, -faria Conceição Coelho, Mercedes Brandão Corrêa L
cadia Martendhal, Alice Guilhon Gonzaga Petrelli, Grecilid , ♦ w a ia r ln  êste Centro a 27 de setembro de 1942,
meida Stumbo, Hilda da Silva Hoeschel, Judith Pereira de ív ío  de registro, logo no início, ape-
de Pedrmi, Jacy Pereira Heusi, Anita Maia, Maria Guedes l ^ do'se no ^ número ainda permanecia, ao findar-se o
ca Reis, Binorá Garção Peixoto, Maurina de Oliveira, I r m J  leglonárias' Êsse num ei° P
Sousa, Ivone Araújo dos Santos, Jandira Luzia Coelho e  de 194^' *• jâch-* l  b . A. em Jaguaruna, a

ia Schneider, no total de trin ta e seis diplomadas.. P n ]d a°CamarR« Costa, que tem se revelado’ à altura, no cum-
Ao encerrar-se o exercício de .1944, estava assim c0J t 0  da missão que lhe está confiada.

Diretoria do C. M. de Itajaí: 0l%  0 c  m funcionários remunerados. Todos os serviços

Tesoureiro _  P p n é c i n  r • * Sendo ambos comerciantes na praça local.

V „ g a i S -  B o n i f á c i o  sZ,„, A n t o n t o  P a m o s ,  f  ^  ^  ^  ^  ^  “
Pereira de Melo e Hilda Silva Hoeschel. u n r> stLtuida:

e sidente — Hilda Camargo Costa

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de  itSoureiro — °Francelício Rosa 
. _ *£>->;=_ Marieta Rosa Ávila, Antônia Alves Schmitz, Adelaide

I S f o X T u b Z  número deV sL as e°aut0í f  Schmitz e Consuelo Rocha Sousa.
I  P resen ça , bem  com o do “ T iro  de G u e rra  ? r 7 ,  .o r l

„ - os e s tab e lec im en tos de  ensino , tev e  lu g a r a  sessão uara  1

o » “  Cc" a °  MMlc" ,al ae J“s “ r ° " a

sito s’ da í  H A fv ,^  ?  sef sa° . p a ra  d isc o rre r  sób re  as f in a lid a d e s  °  ^ t a r i n a ,  • . f ’r cT Vi f / ÇÍ  a  o rcsen ca  de  n u m ero sas sen h o ras de  tô d as a s

er?  nom e da Associação Comercial de Itajaí da a  a coi abor^?âo i J + S m ^ P res id en te  transferiu-nos a palavra para, na qua- 

conservadora d S ^ S à  *  A" 6



apê lo  à m u lh e r ja g u a ru n e n se  no sen tido  de co lab o ra r na  g ran d e  t a r e '  t u r m a ’ C[Ue ColoU  g ra U  3 ^  oo c l a s s e s  SO-* í f / lao B rasile ira  de A ssistência , no m om ento  h i s t ó r i c o Po ? q u e  i  d a s  seguintes senhoras e senhorinhas, de todas as ciasses so 
n ossa  querida Patria. A pôs, expusem os os fins h u m a n i t á r L  cidade: Alice Nunes Varela, Adalzira Pia-

ian S zaosdePoqstos ^ E r h T T m a n t i n a  Adélia Müller, Carmen Piazera Ce-
Legião Brasileira de Assistência e manifestamos a certeza de ciue « ^ “ " ^ la q u e ia  p ro g re ss is ta  uu«i.v , -----------------
etc oSaul dpvprfa1s? tpara angarti-af  donativos, instalar os postos c/?aa^A hpüm F isch e r A m an tin a  A délia M uller, C arm en  P iazera , Ce-

Fritsi Dia Fiedler, Gení Costa,
Helena Lentpreclu, Hilária Lentprech. Her.na 

anoseEnce?riria a ?ara- a confec?“0,de roupas para hospitais e c r i a ^ t  ijiirin  G ru b a  H eis te r, In g e  M atias, Ju re m a  Ram os, M aria 
Dtma3C?e "íiS S j íguarunaf sob^à°preskfêncií^ia^xceteritíâi^^f^Tüller M ariza I. N unes, M arth a  Mey, M aria U rsu la  B rusche-

. m 2 üT N oroschny, M arga Boss. M afalda D oubraw a M aria
p ari O efíito1Çde í f r outros 1íIitere„ssados- durante tres dias a conta?s „ v ie ir a  N air S Sans, A dalzita Borges, Odila B orges, O ndm a
£  HÔrst, Olga H o rn  de A rru d a  T héa Mar-

e e G elta Sim as, to ta lizando  tr in ta  e trê s  dip lom andas.

W S »  findar-se o ano social de 1944, era  a seg u in te  a D ire to ria  do

rieta Rosá Avila Antônia A lve^S chm nzf^deS de0 Nicola^SaSchmfiUre[ ' ' M unicipal de Ja ra g u á  do Sul:
Rocha Souza, Anatália Schmitz Pereira, Éponina Nunes S ^z a  S Z'n‘
R ocha, Edfte vifâ l& toSSS*f to S T F w S S te  i i z a S e f  aria R e s i d e n t e  -  A na B raga H e rb s te r
Alies Lima Esiricrsldim TVTTrniújy ^ “ i ü b S S n f p ^ ^ c . e r e t á r i o  -  Géza Rodolfo F isch e r
Mendes Nicolazzi, Albani ^ l a f  A taerí A v Ila ^ ^ a íd ^ G u i^ S â * 1̂ 8- i^SO U reirO  - -  ÉriCO B losfeld M eister e

-  A m oldo  sc h m id t, A rtu r  B re ith au p t, H ilda  i .e is te r
e Lucília Avila Cabral. ' Mana Kegma c arnaT,'> ,,jtia Tosini.

C. M. DE JARAGUÁ DO SUL *u  da ata de instaIaçâo (io Centro >lunl' ,l,al de ,Tal asua ão Sul

quatorze dias do mês de outubro do ano horás.^na salYdo Forum. reuni-

C ontando  com  um a inscrição  in ic ia l de 4 5  legionárias C h o ra s  * to s c ? i ta ^ i^  ISnldos,
n e m e n te  in sta lado  a  14  de o u tub ro  de 1942 , o C en tro  M u n ic ip a i*^«h°™ d' 1 Ana Braga H ^ s t e r ^ a  dada a s ^  P re fe ito  Muntópài° c o m T  pa-
raguá do Sul- H 5 d à t « « o ,  ff i U r r maesa.

-  A ° f ln d a r-se °  ano  social de 1944 , e em  v ir tu d e  de n o v a s  ^  c "  iS Í*  P o e n t e .  a ? nhora D Ana B. y®gais®r í sS|r e et A m oldo  
çoes, O n u m ero  de leg ionarias reg is tad as  nos resp e c tiv o s  aC> M ° t1£0 L e n h a ° u T e s e n h o r a s D  HiMa Meister e _Margarida Tossini.
passon .  « r  de 62.

D esde a d a ta  de sua  in sta laçao  qu e  a P re s id en te  do C en tl^  convidsÃo p*-<> ^ .t?  cmc_ •■> „ ‘: ^ p , i i i id a  C M eister, A r tu r  B re i-  
sra . d, A na B rag a  H erb ste r, em  cu jas  funções se vem  d ed ica n * Ss^no0idoA£a S M ?  M ^ria  A ^F adeil D u tra  . o g .  £°™ r% £ r $ a^ l  
ex tre m ad o  ca rin h o  a  obra  da Legião  B ras ile ira  de A s s is tê n r i^  Mattos' h eon£ r d l ErnTBrf i t haupt  H eloisa Beiio, Edite Honorato 
s u a  com una. ^ O n d t a  D .H o r s te r *  L eana F ied le r  M o s e r ^ i  D e l

Não conta o C. M. com  funcionário s rem u n erad o s ou g f c arcatto. N ^ e^ ”  
dos, no  desem penho  dos vários serviços. As p rin c ip a is  t a r ef * ^ J °M*eyf S ^ N t t S - V a r e t a .  Maria U rsu^ Brückheimer, Amantina AdeUa 
ex e cu tad a s  pela  p ró p ria  p resid en te , nu m  rec in to  da P re fe i tn r u ’'- Odalzita Borges, Edla Hard 1- 1'“ ^ ^ tc h e c h t Hilária Leutprecht, Gesa 
n ic ipal, que foi cedido ao núcleo  local. Q uanto  aos serv iços ^  ‘iio ^ T síh e ^ fe c rltá rio . 
ta r ia  e da T eso u ra ria , são êles execu tados pelos m em bros d a  <
ria , t itu la re s  dos respec tivos cargos, srs. Géza Rodolfo J r w  „ __ . ,
É rico  Blosfeld, cu jas ta re fa s  rea lizam  nos p ró p rio s  e s c r i t i r i  c - M- D E JOAÇABA (ev-C ruze.ro)
su a s  casas com erciais.

n ,an f 0Sf Ul ta m !3é^  ? Ce? t r °  M unicipaI de J a ra Su á  do Sul um tôda a so len idade foi in sta lado  na an tig a  cidade de Cru-
A é re a  a le r ta d o r a s 1 do Serviço de D efesa P a s s iv a v x  ho je  jo açab a , o núcleo  local da L. B. A., que contou , desde lo-
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gO, COm a inscrição voluntária de 88  legionárias, cujo n Ú m e f* > lio ra s  de  sua  am izade, d as qu a is  en treg av a  ao S n r. S ec re tá rio  um a
permanecia, ao findar-se o ano de 1944. Instalou-se a 16 rie **ssinatura das primeiras legionárias, inscritas como tal, como digo

b as tav am  p o r si p a ra  a sseg u ra r  o sucesso esperado . N ad a  m ais h a -  
de 1942. '* 'a ta r  fo i d ec la rad a  e n c e rra d a  a reu n ião , lav ran d o -se  a  p re se n te  a ta

. ____ , , __ . , „ __ , , . ,  . ,  ,  * todos assinada . — Eu, F rancisco  Salgueiro , a  esc rev i (ass.) Ivone B rüE -A presidente do Centro, desde O inicio, é a sra. d. Zélia — P re sid en te , F ran c isco  Salgueiro  — S ecre tá rio , A ntôn io  L úcio  __
Machado, que nas funções do seu cargo se tem revelado c" Iíormano Zanoni — Vogai, Domingos Fioriano Bonato — Vogai.
apreciável, demonstrando grande carinho à  obra da Legião
município.

Contou o C. M. com a colaboração constante e eficienti C’ M” DE J0INVIL|E
Sálvio Narciso, ex-Secretário da Prefeitura Municipal, o q;
pre atendeu a todos os serviços de expediente e da T eso iir^^»  > _> r • •. * • • * > jv, ™ , uura=iitro  Municipal de Joinvile foi instalado com grande sole-
então desempenhadas 0mUneraSa° °U ^  P® “  í  ^ d e  setembro de 1942, inscrevendo-se, no início, apenas

A Diretoria do C. M. é composta de cinco membros, nui .
que são: Presidente, Secretário, Tesoureiro e Vogais em 2 ° g0’ porem’ fo1 conhecida da mulher JOinvilense a finali- 
dois. Entretanto, de há muito que a Diretoria se encontra d«TÍótica da Legiâo’ novas inscrições se fizeram> de sorte clue' 
de seus membros, não se tendo elegido substituto para nl ' Se 0 exercício de 1944> somava 150 0 número de voluntá- 
componentes, que na maioria, se retiraram  da cidade. total inscrit0> 35 delas optaram pelos mestéres de “visi-

0  único cargo em atividade é o de Presidente, cujas fun( ^  pe ôs de cos ûra 
exercidas pela referida sra. d. Zélia Godinho Machado, cuííw0  M‘ tem a sua Diretoria na cidade de Joinvile, sede do
tismo é de se ressaltar, pela circunstância de não ser p ^ . ’ e P°ssui mais duas secções, uma na sede do distrito de
nata. |  iro  (ex-Bananal) e outra no de Pirabeiraba (ex-Pedreira),

» a  primeira a 18 de setembro de 1943 e a segunda a 19 do
H ês e ano, ambas com diretorias próprias, subordinadas à 

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de .íoac* *e-
(ex-Cruzeiro)

Aos de^es^eis dias do m ês de outubro do ano de m il novecentos

'^ s id e n te  do C entro , desde a d a ta  de sua  fundação , é a sra .
R. D ouat, cu ja  dedicação, p a trio tism o  e acendrado  cari-

dois, na residência do Snr. Dr.~Leoberto~Leal,“nã cidade de JoaçSbà da L egião  no seu  m unic íp io  são assaz  apreciáveis .
Sta. Catarina, presentes os senhores A ntônio Lúcio, D om ingos B o n à tn ik  • „  .  „ x ,
Zanoni, Francisco Salgueiro, convidados à nossa reunião pela E x rn L  l ' V1Ç0S d o  s a 0  e x e c u t a d o s  p e la s  s e g u in t e s :  S e n h o r ita
Ivone Brüggm ann Leal, Presidente nomeada pela Comissão Estadual*  l ^ i lv í5 T ir d in i f*nm a ç  f iin rflp í! Hp H' A i ]ó fdos abertos os trabalhos para a instalação do Centro M unicipal, havej\rj0 - ’ COm a s  l u n ç o e s  Cie QaCLlIOgrata, a r q u iv i s

da Associação Com erciai e industriai do Oeste C a t a r /^ ir  da S ecre taria , e n c a rreg ad a  dos fichários, e de infor-
m embros da Diretoria dessa entidade, Snrs. Antônio Lúcio e Francison, <•- . °  . „
a Exma. Presidente usando das atribuições que lhe são conferidas Di ra iS ’ “em  com o (' e OUtroS ServiÇOS que a  D ire to ria  lhe de-
Ss faVadaTesoureToe e S ^ o ^ e s ^ e c S e S e ^ t l n ^ o  e™PM  t r a b a lh a n d o  sem p re  e x tra o rd in a ria m e n te  quando  se to rn a
71 ÍS S S h 8 E?.ma- P residente às mãos do P residente em possado todo 0 m esm o fo ra  dos dias ú te is . Os serv iços dessa funcioná- te  recebido ate a presente data, ordenando a solução do m esm o, ^  ,
proceder as necessárias com unicações pela im prensa e  expedição de Q tlflC a d o S  COm a  q u an tia  de Cr$ 300,00 m ensais; Sr. HeleO-
òs^snrs^^Domhigos SBo^^t0Seê Uo sc a r  °Rodrigues ̂ da^ N ova^ ara  ÍT c a r - o ^ l r a  G onçalves, que exerce os m esté re s  de es ta fe ta , p o rte iro
foram  °nomeados 'oí^Snrs!’ H orm aío ^Zanon^e6 Atilfo °Fontana0 ' —Ĉ CriS t ’ tra b a lh a n d °  tam b ém  COmO a u x ilia r  de dactilógrafo , e per- 
usou-a o Snr. Prof. Antônio l ú c í o ,  para dizer da satisfação que se ach™ in d a  p o r h o ras  ex tra o rd in á r ia s  de serviço , quando  as  ne-
S o v a hmas0íjá w tfrtosa^ n stitííifão ,’ s ^ g e ^ q u e ^ o ^  0 exigem . P ercebe êle a g ra tificação  m ensal de Cr$ 250,oo.
queetr C e n t o o Bp u d esP a u tih z lr  p r ^ fsò r ia m e n tf  um a d ^ ^ d ^ n d ê n c ^ * 5^ 0  n ecessário  COnvida O C. M. OUtras pessoas p a ra  exerce- 
^ 1V i r ^ riH LBi í 1̂ t6iHa v,^ro?lû í;o10t de, íVIal° ’ na qu,al houvesse r c u n ^ b o r à r i a m e n te  c e rta s  a tiv idades, rem u n erad as , cessadas asta s - le ira s , das 17 às 18 ho ras, p a ra  tam b em  se rem  a ten d id as  as p e s so ^ t  i , -
das d u ra n te  os trab a lh o s  de o rgan ização . A sugestão  foi ap ro v ad a  u n a ^ i  1°S° d ispensadas. A rem u n eraçao  OU g ra tificação  a ê s s e s

facüidadee lbd ea s e r qatendidaa0essa ^ oca íid ad ^ ^ or Joaçabaa e x -c r u z e i? rva^  ev e n tu a is  é sem p re  a rb itra d a  pela  d ire to ria .
SaTaiavi-a n|™ a&s¥de„teSpara^ígradèceT a ^ a t e " ”,M f í io n á r ia s  inscritas na sede do C . M . prestam seus serviços
v e r  tpr!undfa n te r!  idéar!In ç tadar 'W “p r í m e ^ S  d ?  p ^ ^ x m ^ s ? ^ ^  S U a S  f u n ( i ú e s  n a  cidade de Joinvile, seus arredores ou 
Vargas, dado o interesse que já havia depreendido nas diversas p a lestras
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As inscritas na Secções acima referidas prestam 
nos distritos de Guaramirim e de Pirabeiraba.3 S f f  de Guaramirim e de Pirabeiraba. ^T odas as leg ionarias, sem  expprãn tra K a ih ^ ^  , *• Libio Torrens, Otto Jordan
em favor da Legião Bm sUeu; ,1e A s s i . t ê n i  ™  ^ ™ S ? 5 S W  »•»
" e r o 5 a o - ■Ç p ara  os diversos serviços a ^  ta  im prensa e rádio,

f r e n t e s  da cidade, conform e divulgaçao recebera n êsse m omento
S °^ ,°r ^ se ar organizado no M u n i c í p i o  o respectivo centro.

levantada e Patriótica cam panha

H 9  f n s c r i ç â o  p a r á  o  v o l u n t a r i a ^ o j e m i m n o ^ u e .  i r a ^

Sao as seguintes as Diretorias das Secções de G u a r a m f ^ e s V  ’ f r i t e i  
rabeiraba, respectivamente: t l M a d u a i  S T . e r —  ^

Secção de Guaramirim (ex-Bananal)

Presidente — Marta do Rosário
7 a ° f1 í7 Í̂ reSÍdente) -  Maria Iva Cabral da Luz 
2 Vogal (Vice-Presidentey — Alice Moreira 
Secretário — José Atanásio Rosa 
Vogal (2° Secretário) — Urbano Teixeira da 
Tesoureiro — Willy Lemke 
Vogal (2o Tesoureiro) — João Ossowski

Estadual deveria ser orgamz^do Te;

^ 4 rÍvoSgais? ob ed e^ d o o^critério seguinte:
^ l o r ^ s ^ ^ e z  ^^ai^do^s m em b ro í^ a ra  vogais, sendo os outros dois 

r>>bém escolha da ^ « e n t e ^  da Eede da Comissão Estadual com
C>or fim  a corresporidencia reterna
S õ e s  sôbre o andamento uida a escolha da diretoria do
^ 0 L a BÍmA ° qau 1 UScouPrpoere aec^ m ação asfim  constituida:

r  t eni e s n r a f rMarJiaSVta G u to a r8 U  e E s th e r  Jo rd a n ;
Fonseca t t ^ r i o  — D r. Jo sé  A cácio M oreira  F ilho .

1 _  José W olff; ,

Secção de Pirabeiraba (ex-Pedreirá)

Presidente — Generina Tésti Maia 
Vogal (Vice-Presidente) — Boanerja 
2a Vogal (Vice-Presidentpl _ p a„in

f  —  José Wolff; 
k í-e ir o  — R olf Cohn

^ ^ S ^ saprovidênciiStde'<caráte^eurgente°e T a ^ u a *  s^ãestacam as se-

I  E stabelecido ac f | d s.nge^coY o^ado t^ r s p o s iç â ^ d r n T r e to r fa  várias
A g ên cia  local da Cia. fcingei

,^ 5ai 1 vxue-r-resiaente) —  Boanerja de Freitas C n tv l de costura- . „ ^ „ r,írnu aue várias senhoras também  já o fe-

S e c S  (VÍt P5eSÍdente) ~  Paula Tank E b e r b a S ? ^  M f c E Í  dae P— iogo Secretario — Pedro Piva Júnior . ainda resolvido, por sugesta° da Snrao de uma trabalhadora
Vogal (2o secretário) -  Willy Schramm 5  cotfUão « K . S S K
Tesoureiro — Alfredo Thomsen '  d a  E xm a. S ra . B ea triz  Ram os, P ie s ia e n

Vogal (20 Tesoureiro) -  Afonso Lemke. Í W rou-se ainda mandar fichas de in Scrição,s500 ™ i r s ae tam b,to
S r  “ i ^ A T S r i a s  inscritas. Também ficou resolvido d a .-se

E a seguinte a Diretoria do Centro Municipal 

Presidente — Josefina R. Douat 
Vogal (Vice-Presidente) _  Maria Cotrim Guimarães 
Secretario — José Acácio Moreira Filho 
Vogal (2o Secretário) — Casimiro Silveira 
Tesoureiro — Rolf Colin 
Vogal (2° Tesoureiro) — Líbio Torrens

V 'e x e m p l a r e s  da  C ircu lai• n  ^ ^ ^  T am bérr 
5 iiv u lg a d a  entre as legio - im prensa local, 

d e  Tnir-» da referida circular n. 1 P . locais da Legião, a Snra.
^  a te n d e r  às necessidades '^ c ia i s  A ssociação C om ercial e In d u str ia l de 

U'.t e a C?m portância  “ oOOSOOO q u e  en treg a  nesta  m esm a ocasiao ao te -

en tão  à  esco lha  de , - C » -  ^ o m i n a d a  C j .  

e S ecre tá rio .

C. M . D E  L A G U N A
Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de J o in ,

dois num dos salões 'do'3 c1ubelefoinvineteS-br°  ? e mil novecentos e  
Maria Nunes Guimarães n s « ? n r « ST„• ’ P e n t e s  as Snras. JosefirLq£
Torrens como representantes ria Á «„IfÍS- Slra' J°sé Wolff, Rolf c ,? , . , ,,
amda grande número de legionárias SS^«.0,nerci5* e Industrial de  t”a  ,  . • , T ncnina foi so lenem en te  in sta lado  no

num dds ? elõS o ™  £ £ £ £ £ %
a í n t f n S  o total' de 209, ao té rm in o  do ano

mencionado flm deveria co la b o ra fSJ.T idSSSSS de 1944.

dia



<3a  República, com  âmbito em  todo o pais. havendo na capital dos Estados
A  Presidente do Centro, desde a  data de sua fundação, A slis tê n c ia 11er°am° d ? e ^ e c K L n t e ® 1‘k t e n l e f à s ^ f a m m a f  dos

d. Turqueza Tasso, que nas suas funções se tem m ostrado is m obilizados, p a ra  que a elas não fa ltem  o apôio m o ra l e  m ate ria l, e que,
- „  a  dever o tem po dedicado à Legião Brasileira de A ssistência devia serda importante tarefa que lhe esta confiada, ja pelo seu eX*<i pelas 'damas e senhoritas, de acôrdo com  suas próprias habilitações e

zêlo, já pelo carinho com que trata  todos os assuntos a t i n ^ / caaSdaPr^ e r “ d T o u  s r f t e í a .  semÍãdis?inçãÒe de  c r e n f a /p r ê c o n c l tS  
Legião Brasileira, em seu município. OU classe, m as p rin c ip a lm e n te , o rien tad a  em  bem  se rv ir à  P á tr ia  no seu

<3e g u e rra ; que o exem plo  dado pela  m u lh e r lagunense  ao cham am en to  
Conta O Centro com O trabalho voluntário de tôdas as legiri a  n e s ta  h o ra  S rave d e  su a  v ida . con fo rtav a  e an im av a  p a ra  conven ce r

»  *•.<■> gião B ras ile ira  de  A ssistênc ia  e ra  seg u ra  rea lid ad e , de vez em  que se 
quando necessário, principalmente nos mesteres pelos qUaÍS&*ldo no  L ivro  de A ssin a tu ras cada  um a assum ia  u m  com prom isso  do qual

k » o d e r ia  fa lta r :  e  b o rd an d o  a in d a  o u tro s  com en tá rio s e conceitos, em  to rn o
C r e v e r a m .  fej in stitu ição  de fina lid ad es m agnan im as, qua is  as de  o lh a r p a ra  as eposas

. , r, . . . m  r  5 <3os soldados m obilizados — p racas e o ficiais das fô rcas de  te r ra , m a r  e
Os serviços da Secretaria e da Tesouraria estao afetos n ^ s m o  em  su b stitu ição  dos h om ens que fo re m -o c u p a d o s  em  m iste res  da

r , n  i • i j* ~ +*i ' J  oiin tu d o  a n rá tie a  m o stra rá , elogiou o v a lo r  d a  m u lh e r em se o rgan i-n ana Zuleide Orige Coelho, que nas funções de dactllogra ft>£r  es ta  fo rm a  de trab a lh o  n a  re ta g u a rd a . D isse a in d a  que  as pessoa* as-
be a remuneração mensal de Cr$ 200,oo. h w *  .“ S J E 5 &

No Serviço da Higiene da Criança, instalado pelo C. M. N ^ o l^ L eg fn o  SB?asife°ira°dePTssrstêncfa0 ^ 'havendo^em ^m else3^ ^  
de Puericultura do Estado, prestam seus serviços os s rs .: | £ » .  ^deixadas
quim Antônio F .  São Tiago, médico-chefe, com a gratificacS^ dc In scrição  e A desão, e s tav a  in sta lad o  em  L ag u n a  o C en tro  M unic ipal 

sal de Cr$ 500,oo; Leocádia Z. dos Santos, cozinheira, —  a a  E 'co m cT n ad a  tra tad o ,d 'porqIfe a** co nstitu ição  d a  D ire to ria  da

dietética — Com Cr$ 85,oo mensais; Cantalice D. da Silva, a u ^ ^ ^ r o s  os“  abalhõs,Teu JosfÃmérico dím B i^ í^ C T e tó r to ^ r  “de- 
cozinha, com Cr$ 80,oo; Maria de Lourdes Garcia, auxiliar-d&' da P re s id e n te  D. T u rq u eza  P in h o  T e ix e ira  T-p”' layrcj ^ítjj J5JJÍ

. . U s i n a m .  (A ss). T u rq u eza  T e ix e ira  T asso — P re s id e n te , J . A. D ias B a rre to
sario, com Cr$ 85,OO mensais; Judite Barreiros, servente, core 'M  ário , M a rta  T e ix e ira  M ota, A lsina  T e ix e ira  D onner, L en y  G om es G ro tt, 
„  ,  . , „»  . . t=*inho F re isb le r  A lba B a p tis ta  Mello, P o ra b  G ran d em ag n e  lTJis«ea. H ildaCr$ 5 0 ,0 0  mensais, e Ademar Medeiros, para pequenos serviç,*» F a tio  O d ette  P inho , Ju ra c y  U lyssea, A da T eixeira . A m élia  F ra n k en b erg ,
a  p r a t i f i p a p ã n  m p n q a l  d p  P r í ;  1 rm n  G ran d em ag n e , L id y a  G ran d em aen e , E la ine  E g g erth , M ?rina  g r a t l l i c a ç a o  m e n s a l  a e  crs>  1 0 ,0 0 . ^  G llson ir U n ek re tti. N o rm an d ia  Tasso, A bigail Rocha. C élia Rollin , N e.de

T, , A , „ . , ,  . . .  I ^ e o n o r  P ire s  C unha . M aria  M acarin i. O dília  B rasiliense , C onceicao Costa
Desde O mes de agosto de 1944, porém, que a auxiliar-d6 E s m e r a ld a  P in h o  T e ix e ira  F e rre ira . M aria  C acra l M endonça, Y vonne C abral

« á r io  M a r i a  Ha T m ird p «  H a r p ia  fo i  < n ih< jtitn iria  n n n  A 1; í ^ t e m .  L ilita  S eára  B ento , W anda G ru n e r, L ucy  P . G runer. Io landa M attos, SariO, IViaria ae  l_i0urcies Lrarcia, 101 su o siltu iu a  poi Daimar Berger, Zelia Siqueira, Alice Siqueira. Wanda Schneider. Laura
Prestou também seus serviços à Secretaria e Tesouraria Brand1’ Diná Peixoto, Judite câmara, oniida Freitas, Lea zukoski.
j . j  . - ’ Í V e i t a s .  O lind ina  F re ita s , L o ren a  M attos, E rot.ndes A. M endes, D enise C ar-
dimento da respectiva encarregada, que obteve licença S e m ^ a r i c a n a  Souza, M arth a  o. B orges, G u iom ar C ab ra l N unes. D lice v. Si- 

, -  T 1 J  D a g m a r  N eto  C abral, M afflia  de  P a iv a , Ju d ite  P eresso n i, A délia F a -zo de sua remuneraçao, O sr. Joel Marcondes de Oliveira. J{eis M arja  de  Loú r des D u arte , N elita  Lopes, T eresa  Coelho, Z enaide
. ,  . . . .  . .  . T fef5. B itin iia  M achadó. A m élia C osta. I sa u ra  M endes, M atha  D au x  M ussi,

Esta assim constituída a Diretoria do C. M. de Laguna-' >■ IVTendonça, N ylza R ocha P esta n a , N a ir  P e re ira  L eite , E d u a rd a  P e re ira  B u-
'  ? * ir i in d in a  M artin s d a  Silva. M aria  de B em  Faisca. L ilita  U lyssea, D yonea 

P rp s ir lP T itp  T u r m j p r/ a  T p iy c i r a  T accr»  >  C id ra l. A m elia  S ilva S im as, M aria  C abra l N unes, N oenria U lyssea R em or,
J ^ r e s i a e n t e  t u r q u e z a  i e i x e i r a  l a s s o  ^Ç »ndem il N unes, U ba ld in a  P inho . N elly  G om es M attos, O tilia U lyssea U n-
Clpprptárin _ T A  T1ia« 'Rarrptn * Eugenia Gonzaga de Oliveira, Ellisa Calil Mussi, Nelia Tasso Pinho, Fran-

c r e t a n o  J .  A . D ia s  u a r r e t o  H erm in ia  B ento , R u th  C abra l Bulos, N eu frid es d a  S ilva, Y vonne Ca-
Tesoureiro __  Pomnílio Pereira Bento Hilda Castro, Alda Rollin Borges, Flora Rollin Schierfler Iracy A. H ub-íe b O U l e i i o  r o m p i n o  r e r e i r a  B e n io  3 s t ;e  B a tis ta  R em or. C ora M agalhães Rocha, E ste r  M edeiros, M a n a  M edeiros,
Vogais —  Maria Cabral Mendonça, Eugênia G o n z a g a  d e ^  P ach eco , Cecília Cascaes. W anda San tos M S. O liveira , Ju lia  Gomes; L als

Q uino ta  C osta M oure. E m m a M uller, O tilia  M arques. E d ite  R. Cam pos,
ra, Francisco Fernandes Pinho e Luiz Remor. í! ’ so a re s  R osündo, N ail L im a U lyssea, Sylv ia  U lyssea B ião, D ulce G uedes

f* .e ra c ilia  M edeiros B iach in i, F alv ia  de A lm eida. M aria  S ilva m ello, O pala 
S afira  C arvalho, M icota T e ix e ira  L ebarb en ch o n , A rg en tin a  P aiva . G il- 

s  Á n io s  F re ita s  C arm en  F re ita s  C astra , C a rm en  B essa P inho , M aurilia  de 
„ ,  . .  , , ■<) L iege T e ix e ira  Bessa. L id ia  G ailit, D in o rah  C andm il R olin, Z en a ld a  C.Cópia da ata de instalaçao do Centro Municipal de l iam. M a ria  de L ourdes da  S ilva, L u c in d a  F o rte s  B arro s M arina  B essa T eix e ira ,

g e ssa  F ifina da Silva U lyssea, Nida Bessa Rodrigues, Maria da Gloria F. 
, „ , , , , r a  Olga Rollin Cabral, Maria José Lebarbenchon Lemos, V itória Dib Mussi,

Aos dezenove dias do m es de setem bro de m il novecentos e q u a re n ti A /fartins de Castro Maria da Gloria Castro. Lea de Castro. Quitita Colaço de 
às quinze horas, no salão de festas da Sociedade R ecreativa “C ongresse> Em v Terezinha’ Peluso Stella Sohn Succar, Cantalice T. Duarte, Jovelina  
n en se”, presentes as senhoras e senhoritas abaixo assinadas, a E x m a  1 .ia c ira  Fiuza Brandl Norm a Duarte W aterlenper, Julieta Medeiros, Daymar 
Turqueza Pinho T eixeira Tasso, presidente nata da instituição a ser  Cre*'>-,i Souza Conceição Paes Moreira, V aldelir F eiió  Borges, Elvira F eijó Bor- 
força de ser a esposa do Sr. Prefeito M unicipal, abriu a sessão e  d e u  a’ >rVdezia S ' Zukoski Annita Martins Alcantara. Syra O. Godoy Becher, Do-
a  m im  Jose Am érico D ias Barreto, por ela designado secretário, a f im  i í s ian!.h in i’ D iva N Cardoso, Enedina Moreira N eto. Leda Veiga, Am elia B it-
ao plenário os fins da presente reunião, à qual acorreram todos d a n d o  ^ ' t  v e ic a  'Alzira B ittencourt Martins, Maria Turibio. A lm erinda V. Fernan- 
grande concorrência prova de estarem  com preendendo o papel a Cum(*Morme Baião da Rosa, Custodia Barreto, Maria Garbeloti. Zoê Barbosa Ma- 
m ulher brasileira nesse instante grave da vida nacional; e com a p a i av! ivrarja Guedes W ern er, C erize R ollin  R em or. M aria  A m élia  d ‘A vila  S an tos, 
esta  subscreve e  redi]e, disse aos presentes que a Legião Brasileira rje , Mussi
c ia  era uma instituição creada pela Exm a. Sra. D. Darci Vargas, espôsa



C . M. OE LAJES !»-u z  Godinho Dautina Morais, Tiloca Andrade Ramos, Clotilde M ontene-
6 ; U 1 M elquiades de Sousa. Natália de Castro Brâscher. Iracema Castro
• ü a lv a  N eves de Arruda, Ondina Climaco Macuco, A lcídia K oche G o-
6  i r  Lisboa Honorina Ribeiro Ramos, Carmem Cúneo Peluso, A lice Bashke

Foi êste Centro solenemente instalado a 20 de s e t e m b r ^ f i ^ a 1̂  co^aS^b^rÓ !\m 7 N ^ves l í r u d a ,  S  Lopes F a r ta d o , vel
O número de legionárias que se inscreveram, desde o 'uAn“ ceCaFrdodsa0 iTglk Ramo^Schmid^MrscímldTHentdmflôrto
91. Entretanto novas inscrições não houve, pelo que perm at^aura C aro lina  R ibeiro  A rac í V are la  de C am argo, C elina R am os F u rta d o , 
tp r i r in  P l o S  E ulina  R am os Rosa, A m élia  W altrick  C am argo, Ja c ira  P ire s  F u rta d o ,
í-ciaLíu. E! K am os L eonor N eves B u rg er, N in a  R ibeiro  d a  Costa, C h iq u m h a  N eves

A Presidente do C. M„ desde a data de sua instalação^b^j,Q ^^ariakC?i?aíura(ren &íanco",aMarià ^úH^ftem^^odíiho^Ondiriã
a .  Emilia F .  Ramos, que com grande patriotismo tem se H p í ^ i t h ’ T o len tino  da  S ilv a  N eves, R eg ina ld t V ie ira  V alen te  N oêm ia M üller 

alma e coração aos problemas e trabalhos da Legião Bra s iJ' ^ arriufo,McfSfme?m£a Baulta^arfa* “ v.’ áSiai^Luize charíote "w.
sua COmuna IjPtosena Vieira Arruda, Carmen Lídia Ribas Appel, D iva Furtado Lemos,

. [« 'u r ta d o  Arruda, Otília G aroíallis Fialho.
Os serviços, tanto da Secretaria como da Tesouraria sã5‘ 24 de setembro de lai2, 

dos pelós próprios titulares que fazem parte da D ir e to r jJ  
rio Grant e Yitor Rosa, respectivamente, sendo o p rim eiro !
ta na praça e o segundo alto funcionário da firma C arlos ■ C‘ M* DE MAFRA
S. A. — Indústria e Comércio — filial de Lajes. í

É a seguinte a atual Diretoria do Centro Municipal (je L  uma inscriçã0 voluntária de 56 legionárias, à data de sua
Presidente — Emília Furtado Ramos £§.o, que foi a 25 de setembro de 1942, conta o Centro Muni-
Secretário — Mário Grant N  Mafra, ainda hoje, com o mesmo número de inscritas.
Tesoureiro — Vitor Rosa &sid e  o C. M., com elevado descortino, a sra. d. Catarina Kuss,
Vogais — João Cruz Júnior, José Maria Arruda F í IJjq^  à testa do mesmo desde a data de sua fundação.

Hoeschl e Antônio Jader Marques. ' 5 ^  dos membros da Diretoria, srs. dr. João Cleto Corrêa Mou-
'^ m o to r  público da comarca, nas funções de Secretário, e Nel-

rvínin /!-. -.ta w  a n  , ^ i t o r  Stoeterau, funcionário da Rêde Viação Paraná-Santa
Cópia da ata de instalaçao do Centro Municipal de  IA ;i nas de Tesoureiro, apenas os srs. Ari Honorato Farias e

A os v in te  dias do m ês de setem bro de mil novecentos e  qu are™  * Mendes Sobrinho, respectivamente, Secretário e Contador da
tarfna” lK)re c ^ n v íc a ç ío ^ ^ o b ^ ^ ^ S id ê m f i^  da^Exma6 Sra^D  ^Emfr* MunÍCÍPal> P a s t a m  r e l e v a n t e s  s e r v iç o s  3 0  C. M ., COm a
mos com  a presença de senhoras e senhoritas de tôdas as classes W  V)Ôa vontade. Não tem porisso O Centro, funcionários rem U -  
instalados os trabalhos da fundação da Legião Brasileira de AssistA^ocl>c. 
çao nacional creada por inspiração da Exma. Sra. D arci Vargas ^ C 1 ^ -
patrocm ada pela Exma, Sra. Beatriz Pederneiras Ramos, e que óorv. neí| • ,
classes com erciais visa a colaboração da m ulher brasileira ao esfôV- ° , d ire to r ia  atual, composta apenas de tres membros, e a se- 

Declarada aberta a sessão, a Exma. Sra. P residente transferiu -^ 50 '  
para_ na qualidade de Secretário lerm os o expediente traçado e r o í  
rir«UÍ ° t S prel™ > ™ .  como fazerm os uma exposição da «a tu re? »  i'de  e  suas altas finalidades. “ d»r . . , __  ir i io c
_r.,,Lemos °. telegrama da Exma. Sra. Beatriz Pederneiras Ramos „> Sldente Catarina K l  S

Patriotlsm o ,da m ulher lajeana e dando instruções sôbre C°S C- r 6 tá rÍO —  Dr. João Cleto Correa Mourao
nesta cidade, o grande m ovim ento de cooperação da m ulher brasil .  ,

Em seguida, com entusiasm o e patriotismo de todos os p r e se n ti lra'^OUreÍrO —  Nelson Heitor Stoeterau. 
m açao eloquente da bondade e  altruísm o da m ulher brasileira, sen?' 5 
S S L  , _reci amTar a Pátria, foi encerrada a sessão com a S 1*5?
pressa da fundaçacx da Legião Brasileira de A ssistência em  Lajes K » CJ s

comearcPiafsS1?eep rS en L la XsmpaeloS:Sr/A™ceu G oultrt, ^ e n t a n t o  d a T 1® ^  <1C in sta la < * °  (,°  C c n tr °  M ™ i c i l>al d e  M a £ r a
presente ata que vai assinada pelos presentes e ficará à disposição '
radoSs 8como sórios f  und adíré* % »°?  ‘/ J  -d e?  d?ta’ pf ra e le ito  de s e? L *  v in te  e  cinco dias do m ês de setem bro de 1942, às 16 horas, no salão no- 

Em ília Furtado R^mos A l^ íi  í,frt= H P rAS 1lrat #. A ssistência. eI,J P r e fe itu r a  M unicipal e Forum desta cidade, presente grande numero de
A utinha Silva v ir a  ^,1 Furtado Goulart, Ecilda Barros, r . . N tla sociedade local e de representantes de industria e  com ércio e  de
E lv “ a K õche Snva S f i S t S i  ha PTuar.te' Clarinda R ih e9 ^  cU sses sociais. com  o compadecimento também  do sr. Pedro Kuss, Pre-
Ivannyr M onteneffm I v S »  M„n I^  Freitas, N ené Ribas, Ana F r e u - Í ^ n ic ip a l .  Dr. F lávio Tavares da Cunha Melo, Juiz de Direito, Dr. João  
um  W alter Rosa dP A r ^  w  '  H elena K oche Vargas, S c.  h  rréa Mourão, Prom otor Público, fo i, pela Exma. Sra. Da. Catarina Kuss,
m eida W aítrudes Marniips A r i r S i  = Sr r- Lan6e, VeridigJ!. a *"» t e  da Comissão M unicipal de Mafra, nomeada pela Exma. Sra. Da. Beatriz
Pais do Amaral Zelinda Ramns „r u r  ?d “' Ml(lu tlm a  Farias j> a f  residente da Comissão Estadual de Santa Catarina, aberta a sessão e
Ph-es DolOTes A n tim S  Vieh-T ~ S J le' ra ,d e  Andrade, declarar os fins da m esma, tornou público que de acôrdo com as ins-

tunes Vieira, Prudência Vieira da Costa, Noca A ndraJ^ i-ecebidas havia sido consUtuída a diretoria pela form a seguinte: Presi-
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Joséeju?asz?ktaetca Kuss: S ecre tá rio : Dr- Joao c le to  C o rrêa  Mourão; v ^ a rg o  de Secretário passou a ser exercido pela sra. Laura Tell
V ogais esco lh idas p e la  P re s id e n te : D jau ra  T a 'a r e ?  e L uiza H e r h  e O de Tesoureiro pelo sr. Luiz Virgílio Tomazzi, OS quais,

stoe te rgau S indlcadas pela lndustna e com ércio : D a. A iex in a  B ie y , 0 g  seus antecessores, prestam ao Centro Municipal, sem remu-
secretário^a ^  ? orr<^ °  nenhum a- todos 08 serviços que lhes são afetos. A nova Pre-
n h a  d a  Legião B ras ile ira  de A ssistência, lendo tam b ém  as instrucõe!'1̂ ^  nata, sra. Josefina Bottamedi Borgonovo se tem mostrado à 
Comissão Central, contidas na circular n. 2 e enviarias n^in r1 v  • -  o ^

Em seguida foram  trocadas idéias entre as presentes ficando n  SUSS â t r ib l l i ç o e s ,  f a t o  QUG, COm p r a z e r  r e g i s to ,
nassem  a ata desta sessão, logo se consideravam  legionárias

P ela  Presidente foi declarada instalada a Comissão M unicipal T 
Mafra, e  antes de encerrar a sessão por proposta da vogal Da. n í , :

i " 113 reu n ião  sem an al d a  Com issão, a se re a liz a r  tô d a  <la ata de instalação do Centro Municipal de Nova Trentota s  fe ira s  as 16 h o ras no  m esm o local que a  Com issão já  co n tav a  
tivo  de Cr$ 796,00, p ro d u to  de um a fe s ta  de B ela  V ista  que  ren d e? ,
m ais u m a  o fe rta  de Cr$ 100,oo de  A lfredo  U hlm ann . C'S  v ln te  d las do m ês de se tem bro  do ano de  m il novecen to s e  q u a re n ta  e
sen te  a ta  Sue ei? Fm íli»  c  S-1' m an ^ ou a P resid en te  e n c e r ' ^  sa lão  n o b re  da  P re fe itu ra  M unic ipa l de N ova T ren to , p o r convocaçao
e  todos « s ta a m -  â  T f r 1” 1 designação do se c re t | r i 4 ^  p re s id ên c ia  d a  E xm a. S ra. Da. Z aide  dos A njos B usnardo , com a p resen -
K ouva^eusk? T ^ f  S  f, ™ b  ’ í  e  .Ju ra sz e k  N a ta lin a  C. S t o e t tL  se n h o ra s  e se n h o ritas  abaixo  assinadas, fo ram  insta lad o s os tra b a lh o s  da 
t o  A t o  s S r a  S i r  i  R oem i C aneppele, Rosa P ro c o p ia k  W*0  da Legião B ras ile ira  de A ssistência. In stitu ição  N acional, que  tem  em  

D p  ^  ^ f  ?, F u rta d o , H edvirgem  S. K ock , F r i a ?  s*» co labo ração  d a  m u lh e r b ra sile ira , p a ra  o esforço  de g u e rra . D eclarada
zelei- A n r tlT c a te b  ^ f r t a  <?a ,ÍV ^ f arotÍ5?‘ D alYa de  A - P e rp é tu o , f íe , f , sessão, a  sen h o ra  P re s id e n te  conv idou  a  m im , S uzana Scoss B ianch im , 
ra r in o  B e r ta  San tos. E lisa  Olsen, M ax L anger, A lb e r to  S e c r e t a r i a r  a m esm a, fazendo  em  segu ida  a  le itu ra  de um  te leg ram a  rece-
nfa tti í r  «V A nton io  R ebelaro , N adi de  P a u la  Cardoso, S a u l  ** E xm a. S ra . Da. B ea triz  P e d e rn e ira s  R am os e d izendo das fina lidades da
r l * falda. K osto low ski, N ancy  R un te , E rm in ia  U hlm ann , Jo -f ,, i^ »  ita  in stitu ição  que, c read a  pela  E xm a. S ra. Da. D arci V argas, d ignissi- 
re fra  Soares v » i» ' Melo, F láv io  T av ares d a  C. M e lo  do p rec la ro  P re s id e n te  da R epública, e, sob a  o rien tação  d a  m esm a,
CecflU  K alow  i J ranC1S-Cíí- auen, .H en ing- F ra n o i  ° ç £ t n a n d o  vu lto  e ram ificar.do-se  p o r todos os m unicíp ios do B rasil.
T a ta ra , M a r ia ' d a  Luz J u r S  Ò r ^ ^ d p  a K I  w  hid lF*S,Ĉ ip t l '1an?,!ie  tam b ém  a sen h o ra  P re s id en te  que a  Legião  nes te  m unic íp io  obedece- 
ce lin a  K. F lem ing , N ílv ia  F Ía t“i F u r ia tti  J ú l ia ^ P rá  ^e°tn F r ?  ? a  Ze *‘le n ta ç ã o  su p rem a d a  p rim e ira  dam a do B rasil Exm a. S ra . Da. D arc i \  a r-  
D ecker, F e rn an d es  R auen A ntônio  r n s ta  a r i gek  f ic a n d o  su b o rd in ad a  d ire ta m e n te  a S ra. P re s id en te  da m esm a ín s titu i-
^ á v ia  H aym ussi. í  r id ^ ^ J  Pires^ M aria  M B ^frem , A lid eXU hfm ann  ^ ° ^ > tc \® SFadi0 df  S an ta  C a ta rln a > D a ’ B e a triz  E am os- ^  d0 E xm ° ‘ S r‘ t a *
F u rta d o , FÓ lg a % tto ,etL?a S an ti, ^ T r t a ^ f e ^ h ^ W ^ o f g i ^ S t ^ o l t ó n s k ^ ^ P ®  m ais a S ra ' P re s id en te  que fic a rá  a b e r ta  desde já  a  insc rição  de vo lun - 
Iso lde K . d e  M orais, E lv ir ita  V irm ond, M arta  R ank  Ione C o r d e i r ^  ®Cv^ q u e - tão  logo re c e b e r  in stru çõ es m ais de ta ih ad as , convocará  nova reu - 
P igatto , L a u rin d a  A. Sepca, F re d erico  H eyse M icuél Kit.o Tn,' r  LeC?<ac laro u  a S ra . P re s id e n te  que  o p rim e iro  a to  da  Legião aqui, se ria  m an d ar 
H unika , A lfredo  M athaus, C arlos R e iben itz  H av d ée  P rie d ic k  L  6 a l  1 no d ia  t r in ta  (30) do co rre n te , às 9 ho ras, n a  M atriz  des ta  cidade, um a
e A n ita  S fe r. « a y a e e  * ried ick , A n a  B . h o r  alm a das v ítim as dos nav ios b rasile iro s a fundados pelos subm arinos«Cl

i ^ ^ r r a d a  a ses3ão com  a  d eclaração  ex p ressa  d a  fu n d ação  d a  Legião  B rasi- 
A ssistência no M unicípio de N ova Trento, sob a presidência da Exma. Sra.. 

C  M TUT’ i v n F / l  T P l? \r r r A  dos A njos Busnardo, fo i lavrada esta ata, que vai assinada pela Sra
v.. 1U . U ü i n u w i .  IKHííM 1 U  ^ * i t e ,  por mim que a secretariei, pelo dem ais presentes e ficara a d ispo-

outros interessados, durante oito (8) dias a contar_ desta data. para e fe i-  
^ rem  considerados como sócios fundadores da Legião Brasileira de A ssis-

Solenemente instalado no dia 21 de setembro de 194? ) Z aíde dos A n jos B usn ard o , S u zana Scoss B ianch in i. S ecre tá rio : E ull-
C  M  rip  NTnva T rp n trv  n r ,  a o ,, x ’ " ^ « S o v a  Bado, S an tin a  O rsi Tom asi, Inês O rsi, V ita lina  Facch in i, Inês Valle

• trento , no seu quadro de legionárias, o  t 0Af* V alda P iazza. In ês T om asi, A rací B a tis ta  P e re ira  P iazza, L au ra  T ell M au-
senhoras e senhorinhas. Ao término do ano s o c i a l  d o  ir» ,. V *  K ruscm sk i, zuca S cheid t, Ivone K ruscir.sw  Ada voitoUni. N a ir  de  ou-

, , . ,  . 1 0 4 4  lV rau ra  C unha R ibas, Izau ra  C unha, C arm en  G allo tti. K ulalia Cam pos, Jo se -
mero ae iegionarias j á  se elevava a 42. P » -td a p a lli, C lara  T ridap a lli, Luiza T ridap a lli, M aria  C aro lina P iazza  Soa-

» t '  q1 , „  , H l  ie ta  P iazza  G allo tti, M aria  de L ourdes G allo tti T rid ap a lli, M aria da  G ló-
A t e  .il ae dezembro de 1944, a presidencia do C M * lo t t i ,  E u te lv in a  V alto lin i, A ngelina  de O liveira, E g íd ia  J . O. D u n k er, Ro-

f ia d a  à  s r a  d  Z a id e  d o <5 A n i n s  P iiQ rn rH n  n„,-n -  ' ^ r s i .  Maria Tridapalli, Alzira B. Valle, Amália Dem onti Zanluca, Uda Oli-d u e  d o s  A llJO S iá u s n a r d o , c u ja  d e d ic a ç a o  0  z( í  a ura de Oliveira, Emma Zirke Kruguer, Josefina B ottem edi Borgonovo,
V1Ç0 da L. B. A. foram sobremodo inestimáveis na cornu de o liv e ira - M ariste la  C adorim , M aria  A n to n ie tta  B usnardo , M aria  B an-
fôrça das contingências, lhe coube dirigir. j *lard0-

Nessa data — 31 de dezembro — a Diretoria do C. M 
sim constituída: '  • C . M. DE ORLEÃES

Presidente — Zaide dos Anj'os Busnardo
Secretário e Tesoureiro — José Borgonovo ^ Centro Municipal de Orleães, solenemente instalado a 30 de
Vogais — Alzira Busnardo Valle, Laura Tell M auricj f*^>ro de 1942, contou logo no início com 30 legionárias, cujo nú- 

Lourdes Galotti Tridapalli e Eulina Córdova Bado. ’ fo i  entretanto acrescido de 21 novas inscritas, de sorte que ao
Porém, desde que assumiu o cargo de Presidente, em  0 exercício último o total delas era de 51.

de fevereiro do corrente ano, a sra. d. Josefina Bottamedi ^ sde a data da fundaÇão que a Presidente do Centro é a sra.



d. Maria Matos, e m  cujas funções se tem imposto de mo rir. A lves, Elza Sampaio dos Heis, Ester N Fenill^  Maria M N unes Selva
, ,  , 1 'U O  Balod Santa Sandrini Dalsasso, N oem ia Fabre P izolatti, M argarida

em constante progresso essa celula da L. B. A. em seu r t lu n iè t o  'TabaliDa A ngelina Sandrini, Ziza Verani Sandrini, Rom ilda Canarin R o- 
„  , . , , , Mnnpc Otilia June Josefa Zanini Remor, Nair N unes Farias, HildaTodos OS serviços sao executados espontâneamente r>e loc> caro lin a  Cordini Dias, Prudência Goulart, V itória Vieira Dutra, Amália

brcs da sua diretoria, não recebendo, entretanto, nenhum  d ^ c h a ^ S  Ílnü l|oVdIas n ^  Lígi‘ã
muneração OU gratificação de qualquer espécie. ‘f e o  da Silva, Eraída Nunes, Consuelo Matos, Lígia Antunes Dalsasso, led a

. ’ ,  t e o  Oliveira Am ália Redivo de Sousa, Maria Freitas, Aldona Balod Fernan-
Prestou seus serviços como Secretario”, desde a data r f í i lr !  Martins da Rosa, Judith Sandrini, Em ília F futzenreuter, Ana Siqueira

ção a té  o d ia  30 de o u tu b ro  de 1944. ,  * *  d. E u lá l i ,  D » ,3  $ g M S g % g S % J 8 &
nutti, em cujas funções se houve com grande zêlo e abnegafl^aes, 8 de outubro de 1942.
do sido substituída no respectivo cargo pelo sr. dr. A ntôN s.) Eulália Dutra B envenutti, Secretária.
Mussi, médico, o qual vem prestando seu valioso concurso el 
os setores de atividade do C. M. em Orleães, desde àquela da

A atual Diretoria do C. M. nesse Município está assim  M' DE PAIjH0^ A
tuida:

Presidente — Maria Matos Centro Municipal de Palhoça foi instalado no dia 31 de outu-
Secretário — Dr. Antônio Dib Mussi 1942, com solenidade, da qual porém não foi lavrad,a ata.
Escriturário — Antônio da Silva Cascais Júnior ^ o n tan d o  no seu registo com 105 voluntárias, êsse número per-
Tesoureiro — Adília da Silva Angulski ^ c e u  inalterável até 31 de dezembro último.
Vogais — Dra. Wladislava Volowska Mussi, Maria A lber t ^ u ,  atuai Presidente é a sra. d. Dinorá T. Knabben, cuja atua- 

cais Lucinda Verani, Emília Pfützenreuter, Eralda Nunes  prol do engrandecimento da L. B. A. em sua comuna tem si-
0r m' ^Hável.

^ o d o s  os serviços do Centro são executados pelos membros da
Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de Orla*"o ria ’ e v®zes ^  em Que legionárias, quando convocadas ou não,

seus serviços ao C. M., como aconteceu por ocasião da festa
A os trinta dias do m ês de setem bro de m il novecentos e q u aren ta  .^ T a ta l  P o b r e s  nromovido pelo Centro, à qual auxiliaram VO- salao nobre da P refeitura M unicipal, nesta cidade de Orleães, por í  e a ta i  ÜOS i'onres, promoviuu 1' . 1 .

sob a presidência da Exm a. Sra. Maria Matos, com  a presença de m ^ . - ^ i n m p n t e  a sra. d. Virgolina Baasch e  a S e n h o r in h a  Maria Da- 
ra s  e sen h o rita s  de  tôd as as c lasses sociais, fo ram  insta lados os tra b a iv , v  
dação  da Legião B ras ile ira  de A ssistência , in stitu ição  nac io n a l c re a d a  d A °/# ̂ * ° P e s  R ° s a -
e  pelo  pa trio tism o  d a  p r im e ira  d am a  do país, S ra . D arc i V argas. a i ? í  ~   ̂ •  ________ n  m  c r c  T vn S i lv P i r a
v is ta  a  co laboração  da  m u lh e r b ra s ile ira  p a ra  o esforço  de  g u e rra  d i í -  . ^ a n t O  O S ecre tario  com o O T eso u re iro  CIO C . M ., S rS . 1VO b l  V
ExZa!CsaraêIDàBtadt Í l eRarnosmUlher catarinense' brilhantem ente r é p r ^ f ^ l m i r  Osório, são funcionários públicos municipais, aquele secre-

Declarada aberta a sessão, a senhora Presidente transferiu-m e a ôqtp contador da Prefeitura Municipal local. Não são remu-
n a  qualid ad e  de S ec re tá ria , lê r  o e x p ed ien te  traçad o  com  re fe rê n c ia  '  •»
in stru çõ es , e su c in ta  exposição  d a  n a tu re z a  e  a ltas  fin a lid a d es p a t r f i l - ^ ^ O S .  
sociedade. r ió tic

A tendendo  a es ta  d e te rm in ação  fo i lido  o te leg ram a  receb ido  da 3 se s ilin te  a  D ire to ria  do C . M. de Palhoça:
B e a triz  R am os, no q u a l ap e la  p a ra  a  m u lh e r o rlean en se  e dá  in s t r u o -
in icio  dês te  g ran d e  m ovim ento  em  nosso m unicíp io . N o tifica -se  q u e  t » T fr^ K h o rí
lu n ta r ia d o  ja  se co n ta  com  o consideráve l núm ero  de associadas i n s c ^  ̂ r e s i d e n t e  —  D l l^ o rá  T .  K n a o D e n
fo ram  im prov isadas com issões p a ra  a n g a r ia r  donativos e q u e  é  b a s t í i *  ^ W r P t á r i n  __  I v o  S i l v e i r a
sivo  o en tusiasm o  q u e  re in a  e n tre  as v o lu n tá ria s  da  Legião B rasile it! j ^ e C i e t a r i °  . ^  ,  .
te n c ia  de O rleães. e i r a  d ̂ es0u re iro  —  A ldm ir Osorio.
a D fre ta rT a " eaSfmlacronstnauiír : daçr,° da L' B' A' neste municíPio df V ogais -  Maria Cherem Espezim, Josefína Wiethorn, Ewaldo

Presidente — Maria Matos ;«Q g Baasch e Manoel Cantalírio Vidal.
Secretária — Eulália Dutra B envenutti 
Tesoureira — A dilia A ngulski
Vogais — Lucinda Verani Cascaes, A na Siqueira, Em ília P fu tzenr^   ̂ ,

na Pacheco dos Reis. “ « u te  _
Encerrada a sessão eu, Eulália Dutra Benvenutti, Secretária, la v re i C ‘ M * ^

ata, que va i assinada pelas pessoas presentes e ficará durante 8 d ia „ a ,
desta data, à disposição de outras interessadas para o efeito  de sererS '
das como sócias fundadoras da L. B. A . 11 «

Maria Matos, Eulália Dutra Benvenutti, Adilia da S ilva  Angulski, r ,  t í^oi instalado a 5 de abril de 1943, COm uma reunião SOlene, ten-
^cíiiaeFeidmann,nH^cíiiLaCDedpat^?Íondü^^orrêa 1̂ eis^  ̂Ester inscrito nos seus quadros 43 legionárias. Outras inscrições ha-



vidas posteriormente elevaram aquêle número a 48, cujo td Contador da Prefeitura Municipal, não percebendo ne-
permanecia, ao encerrar-se o exercício de 1944. E num eração por seus trabalhos.

Sua Presidente é a sra. d. Margarida Santos, em cu ia ' .j  . , ' l i  seguinte a Diretoria, ao findar-se o ultimo exercício.tem  demonstrado muito zelo no interesse do nucleo local da
Todo serviço de correspondência e escrituração é f e i t o 5 Ridente — Enóe Capela Guedes

riam ente pelos próprios componentes da Diretoria, sem r e n r ^ e tá r io _ Arí Millis
alguma. s Qureiro — Teodoro Keppen Sobrinho

A atual Diretoria do C. M. era assim composta, no f in a ^ a is  — Luzia C. Franklin, Zenita Pereira de Melo, Maria Eu 
mo exercício: --  de Oliveira e Felippe Lino Kroetz.

Presidente — Margarida Santos I
'Secretário — Leopoldo José Guerreiro *  da ata de instalação do Ccntio Municipal de Pôrto
Tesoureiro -  Adélia Guerreiro W agner , ^  do ^  de outubro de m ll novecentos e quarenta e  dois na
Vogais —  Dilma Santiago Flôr, I-Ieraclides M arques  ̂ C lu b e de R. A. Boiteux, nesta cidade de Porto Y ™ l^ e ^ u b sc r e v e m  a

Matilde Guerreiro e Risoleta Fadei Guerreiro. I  ^ ^ a n d a  ^ sessa o ^  em ^ e^ u id a  f o"5 lido3p eiT  Sra. Margarida Mfflier■ o

« r . .  - a  a *  d e  a S* o  „ „  C e n tr o  M n n .e .p a ,  *
^ l^ L o g iã o 'd e  Florianópolis, trazendo instruções com pletas sôbre a o rg a -

Aos cinco d ias do m ês de a b r il do ano de m il n ovecen tos e  q u a re t. ^  finalidades desta Instituição. D e conform idade comi essas m s ruç .
no salão do c lube  local, p resen tes n um erosas pessoas in sta lo u -se  0  i,ad a  a Diretoria que ficou assim  constituída: Presiaenre.
nicipal d a  L egião  B ras ile ira  de A ssistência. O Sr. Prefeito M unlcindpVtiUler- Secretário: Sr. Hilário Benghi; Tesoureiro: Sr. Teodoro ivep 
p a la v ra  e  sa lien to u  as fina lid ad es p a tr ió tica s e  caritativas da orKa ’ J b V o p a i s -  Sra. Luzia Chechia Franklin, Zenita P ® „ d e ’
organizada e  p resid id a  pela E xm a. S ra . D arci V argas, tem  âm bito  de^Urjênià C de Oliveira e  Sr. F elipe Lino Kroetz. í ic o u  deliberado que d e
todo o te r r itó r io  nacional, com  organizações es tad u a is  e m unicipais „  hM v? d ia n te  tftdns as ta rd e s  te rá  um a ou mais pessoas encarregadas a o
amparar as fam ílias dos convocados a se rv irem  no  E x érc ito  N a e i o n a l P rias fichas de leg ionárias, aqui na sede dês te  Clube, assim  com o  
d a  P á tr ia , nossa  m ãe com um . A convite  da  E xm a. S ra . B ea triz  a distribuição dos trabalhos qúe se tornarem  necessários. A provei-
m os, esposa do Sr. In te rv e n to r  F ed era l, assum e a direção  dêste "eaP r e u n iS o fo i  dado o p rim e iro  passo, n o m eando-se  as seguintes com is-
Margarida Santos, esposa do Sr. P re fe ito  M unicipal. Foram e le ito s n a r ^ „i=’itarinr»s- Sras luraci Silva, Luiza Medeiros, Ermelinda K ep -  
rio e  T eso u re ira  resp ec tiv am en te , M artinho  Pedro da S ilva  e E m ü £ a* £ u ssa° de r rn w - u r a  R e tts  e Leonildã Benghi, W aldemira Farias, D ja -  
F o ra m  ele itos V ogais re sp ec tiv am en te , D ilm a S. F lo res, H erac lid es m  R am os* E  Assis R osita G uérios. í r is  Senff, M aria  M ar-
M atilde Guerreiro, R isoleta Fadei. A Diretoria tom ou posse nesta i  ea ja lile  Bichara e  Sra. Malque Guérios de
veu -se oportunam ente organizar duas com issões e as fichas de inseri*  a D0"” 1’ Carmen Lima Velga. Jalile Brasileira de A ssistência. C en- 
sendo devidam ente distribuídas. R esolveu-se que a Diretoria se r e u f F l t »  Ficando expressa a fundação da Legião’ “ asneira ,o e  s(icjos fu n .
m en te  p a ra  to m a r  m ed idas e  p ro v idências ten d en tes à  boa m arch a  d o  o *  «rto  Um ao c consideradas as P |  secretário  para constar la -
^ o heas t r a ^ , \ " ^ L m Pr ^ e ^ n T PÔB °  E u- S T o í  —  (A ss.) ^ r i ^ m U e r ^ H i l á r i ^  B en-

(Ass.) Margarida Santos -  Presidente. Martinlio Pedro da Silva _  £  ^ e lo ^ M a ii"  ISgênia°C . de “ iU v^ ir^ F . Lino ^ t z  Sofia de Olivelra^

' - t t s  Juraci de Oliveira e Silva. Ioli Maria Contin, Ema Contm, Frida 

C. M. DE PÔRTO UNIÃO | ^ t l d e m i r ^ r Farias^ Lüa ̂ u n ç f o ^ X b ^  ^ íle ta  S^PoT

ÍD ehair S. B enghi, Luiza S an tos M edeiros, A lba Rego B arros, Ida

Foi êste Centro Municipal solenemente instalado a 4 d e P l ? t1ida BaUstk o liv a ^ F erre irâ
de 1942, com uma inscrição inicial de 96 legionárias, C U j n  £ '•  H elena M eneghetti,. Lélia Arruda Burger. A lz ir a Duvoisin, Maria B. Grub-

tretanto permaneceu inalterável até 31 de dezembro findo. ‘ ^ À w sk V ^ L eo n iid li t^ c á n e p a r íT c ié iu j ô s e f in a  A taíde silveira , Maria Gra-

A Presidente do C. M. é a sra. d. Enóe Capela Guedes e5^nepaVrT  Ar?cllT°R.nFri^Hch? Mercedes^' Gabardo^Orlanda' Wolff, Sel-
funções muito tem feito pelo engrandecimento da Legião W ^ S u f e n a  Neiz“ 'S M a r c h S ™ tm á ’Radwans|
de Assistência em seu Município, dedicando-se com gratiripÊ^Vilásia Corrêa, Elfrida Corrêa, Dinorá Costa, Lolita Costa Loycrta Zifâ 

x ^  ^  i .  ~ M R phr D iva E ugên ia  dè  O liveira , Iv e te  M azali, Suely  S. M a d u re i-mo as obras de benemerencia em sua comuna. s  f lfn a  Teodoril Gionorno. Bernardete Muniz. Ada Batista dos Santos, C io-
„  , ,  Ans S-intos Lúcia Russo, Odete Cruz Sousa, Lima M atzenbacker. L uz
O encarregado dos serviços do Centro e o sr. Arí MÍlliSi ^  b r ig u e s  C r i a  W einm de, Edite B ecker. Elga Levy Zippel e Jurem a



C. M. D E  R IO  DO SU L  *»«m dou ^  ^  A ^ q u J  v a i
fun d ação , nes te  ^ Un‘C^  d’isposição d u ra n te  3 d ias das pessoas in te re s -

* p e lo s  p re sen te s  e' - ra d a s  sócias fu n d ad o ra s  da L. B. A.
o efe ito  de se rem  - n o rm rr tp s  _ T e s o u r e i ro N ic a n o r

S olenem ente i n s t a l a ^  a  12 de o u tub ro  de 1942, c o n to u  ífi.‘ p e r e ira  M achado -  P r a M e j r t e ^ M  ^ a r «  V inicius O liveira  -  Se-
t r o  M unicipal, logo de início, com un ia inscrição  a p re c iá v e l
g io n a rias , CUJO num ero , p o ste rio rm en te , passou  a se r  de 1 o ^ r n a n d e s  F u rta d o , M aria  Isabell B ücheie  ^  ejra N d o liv e ira  Jen sen ,
p e rm a n ec eu  in a lte rá v e l a té  fins de 1944. 13<f c ^

Sua P resid en te , desde a d a ta  da fundação  a té  o dia 7 d e t h adoUSG onçai"fA iba^Füom enc•oiivem , £ “ h?,
b ro  de 1944, foi a sra. d. L íd ia  P e re ira  M achado, a qual, à  ^ ?P to n a
des tin o s  desse nucleo da L. B. A. em  sua com una, te v e  Ásta Kretzchmar.Vera ^ dldg®r 'OUveeira Maria Xavier Neves, Lídia
a tu ação , m uito  fazendo em  p ro l dos necessitados. F * & a ‘K i .  A r "  Prob.t, Ema D°rigatti, Ec í

Os encarreg ad o s dos serv iços do C. M. sãos OS srs. H o rm fii ^oselina Schroeder, 0ah" íerNo*oV Guiomar Strasser da Rocha, Cila
lani, secre tá rio  da P re fe itu ra  M unicipal, que desde o i ^ f c ^ i z a URo\aP Brasü S o r  S c h ^ í n g e ^ ^ H ^ a ^ M g t o ^  
p re s ta n d o  sua efic ien te  colaboração, encarregando-se de 'lè  Nunes, G u i o m a r  Demarchl. Naz1!- . Madalena Rodrigues Ojívia
respondência ,  mestéres da Secretaria, m c l t jv ,  o W ,  § * h * r « £ E «  B S S jS T K :
f ich a s  de convocados, e  R icardo  B ugm ann, con tado r da m e f  «erbst,
fe itu ra , que tra b a lh a  p a ra  O C. M. nas suas funções d e  TVçJ i>kia Luclano’ !nf:s Le,dr“\ ^^an eU s?3 Alda Melo C olaço, Evaranda Ber- 
Ambos os encarregados dos serviços não perceberam C S T á S l í t »  S t
exercíc io  u ltim o, q u a lq u e r  rem u n eração  ou g ratificação . “ e f ^ ^ “ W e i ^  . W r w a  Grau,

Zembrr a fa T " ™ '*  * d° C  M‘ de Rio do Sul> « *  <»B ~  “ ^ l S K S
Bau^, i r -

P re s id e n te  — V ago iA lb a  Mel0' Marta Kaestner, Amazi Majowsky, Aurea Rosar,
c, . * P-^sa Maria Tavares Gomes, Wanda “  Moser Nair Paula Gevaerd,
S ecre tario  —  Dr. V in íc ius de O liveira Maria Pedrelli, Juraci Pampíona. Veneran^^^- Lourde, Iv,aria costa, Euza
T esou re iro  -  R ica rd o  B ugm ann  g K f r  m !vSr\HNiLm Neves de OHveira^Varohna r io n an ^u en e  Hos-

Garcla' N,“ "or Heusi' c m e  s ~ | i |
A pesar de vago o cargo  de P resid en te , a d ireção  do c? j F :̂ N o r m a ^ a i s i n i  e N any p .  f ó W  

to d av ia  ao encargo  da D ire to ria , à q u a l co n tin u o u  p r e s ta n d o  <
liosa cooperação o re ferido  sr. H onora to  Isolani. ‘ M J)F  ROI)b i o

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de K io U  . , o 1 0
A , , L B A  so lenem en te  in sta lado  a 1 de ou ti

Aos doze dias do m ês de outubro de m il novecentos e  ouarpnta i-St€ ' lrurn POTT1 u n ia  ÍnSCrÍC'ã.0 in ic ia l de G4
Esporte Clube ̂ Concórdia, nesta cidade de Rio do Sul Estart e  1942. C ontando, desde g  , tn tn l de 5 7  SO

chado póm°fl convocaçao e sob a presidência da Exma. Sra. Dona ês te  n ú m e ro  decresceu , e n tre ta n to , p a ra  o to ta l de / ,
chado, com  a presença de numerosas senhoras e senhoritas de tftri» ^ ia e s ^e  u , o io -iim a^  lp o i o n a n a s  S6 retl-
B ra^leV a A ° S <f ? b?1̂ os da fu ndação do Centro M unicipjn 2 í* H n O  do e x e rc id o  de 1944, VlStO que a g

Ho tt A ssistência , in stitu ição  nacional c r iad a  p o r in sp iração  e i  conHn nor vário s motivOS OUtraS.
íS S S f t  w3’ ó DolJ-? D arc i V argas, p rim e ira  dam a do pais, e d i P - ^ J p * 1 da localidade, sendo po _
boração dlf %aas$e°Z2 “  A  Presidente do Centro, desde a data de sua »  ^

g 0r aasEaT rS ís |̂ fra í? i6ücUa;mee no^^fTnaE^des^da^L3^ 3^  Sc0Z’ CUj° Zêl° ’ d6dÍCaÇ^ / e i s " 10" &
r e i r a s  R ^ m o í30’ '+ °  t e l e g r ,a m a  receb ido  da  E xm a. S ra. D ona Beat^" l Município, são bastantes apreciavei. .

fo ra m  É Ú  > 0dos os serviços do C. M„ tanto os de correspondência e ar-
d ç ^  como o de escrituração dos livros da Tesouraria sao executa- 
m m c ' m 7 H Q iiveira, DD. P ro m o to r pú b lico ; T esou re iro  — Dr. A dão  S á  ^ .p ln  sr Adolfo Silveira, inspetor escolar aposentado, e membro

C ^ ^ e t o m  n t  percebendo, porém, qualquer remuneração, 
a u s tr ia i  e  S r. I ldefonso  P am p lo n a , co m ercian te . E  p o r  co n s id e ra r
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Encontra-se assim organizada a Diretoria do C. M. i

Presidente -  Helena Scoz ^ S ! g S ? f e J 3 ^ ^ ^ J» H S ? rt!g!L.1« S S ng a a ^ a r ^ a a ^ a £
Secretário -  Jacó Furlani A ^ % FXnaMorUer
Tesoureiro — Adolfo Silveira
Vogais — Gertrudes Hoffmann, Gelinda Furlani e Domit C M. D E  SAO FRANCISCO DO SUL

va de Carvalho. *
i v. ,o <9 nue se instalou solenemente na ci-ç» 07 de setembro de 194Z que be Q . Ppn.

C d p i. « .  d ,  « i M .  „ „  C en tro  ,u „ „ ,c i „ „  de , W  4 .  F rancisco , p o _ j j j » J , ™ *  S<" '

p ® s i r f ^ s - s

B rJu ^ ad2egr“ stetênriamonts? p S  f  co°peração da Mulher q u ^ 0* > hante turm a de socomstas, CUJ

u s a s *  £ 1 5 ^  £ = ^ r s r » “  s r  s s s z  z
« f  ĉ V a °  M unicia! e atualmente e x e r c e n d o j u a  atividade^na furna

ra  H elena
por ac iam  
n icipal.

A sen h o ra  H elena 
cargo,^ pelo  que  ficou > t ;  i r - r s s  r s z - % — . * ~  

r tór,a ío  c M - * Sâo “  d0 su1, em
tos p a ra  os cT rg isa d |e te s^ u re iro ^ e  ^ e r6 P?d lu ‘ : lh®s <lue ind icassem  s e L? , f * « i z e m b r o  d e  1944.

f f l^ B U to n te  -  A dair Sousa de C arva lho  
nadossaceitaram ° s S r ^ ^ & ^ r e t à r i o  -  A m élia da C osta P e re ira
sados nos m esm os. espectlvos C3rs° s . co nsiderando-se  assim , desde, i á °^ssoUreiro  —  M anoel D eodoro de C arva lho  F red erico

f í  —  » ,  -  * " * *  *  A lbuquerque , Eio.sa Dom V.etra, Frederico

Lora * carlos
f c « l a  da ata de * « « ! « « .  do Cen.ro Mnn.cip». « .  « •  

Francisco d ,

s s r c « a w n À ^ R - a B » * » . . . « - * w b s * *
r « a s  s . »  -  ? J »  ?«"s. s , ca s  » = H ; t k -  s s i s r s t s  í f w k ã
drade , A nice L acate lli, E lis a b e t '’ Scoz ?,r in d o n ’ M*ria  E m í f “ lJ  d e  O liveira  N obrega  1 de  Pn u m e rosos senhores, sen h o ras

5 g g ^ » m " « s j w -  t S £  s s s  p ? L T ^ T ru V s t'<  r ^ ; s , ° ? r 'r£ ' 's s  z s s r *
t t  r .M n n c M . A m U U  a . a i i i  « 5  S S ^ d Ü » ? M ? “,  ^ ‘“ ' S Í S T » * m “ £ " o  D .T O  V « < « .  W U - U »  « » »  « °  C h t í .  da



N ação, com  o apoio das classes com ercia is locais, e  tendo  em  v i s t „  .f» _  tA d a a  p q q a s  C o m is s o e s ,  a p e n a s  a s  d u a s  p r i m e i  
da  m u lh e r  b ras ile ira  p a ra  o esforço  da  g u erra . “ t a  d e  t o d a s  e s s a s  w h  , n r - t n n id a d e  d e  e x e r c e r  OS s e u s

A b erta  a sessão pelo  re p re se n ta n te  da  E xm a S n ra  Presidente *>« A s  demais nao tiveram o p o r t u m u  
exposição  das in stru çõ es p re lim in ares , bem  com o lido  u m  a rtig o  . c - r iq t id o  c i r c u n s t â n c i a s  p a r a  IStO.
da  sociedade e  suas f in a lid ad es p a trió tica s. e  s ô t» , - n o r  n a o  t e r e m  eX lS tlü O  u a u i .  t i t u l a r

A pos essa  le itu ra , foi d e liberado  que se tr a ta s s e  d a  eleição  . npna< ! a  f u n ç ã o  d e  d a c t l l o g r a t a ,  C U ja U i u u u
to n a , que  sob a  su a  responsab ilidade , guiasse os destinos de  tã o  ^ nerada existe apenas a „_„„rrp£TanHo-Se t a m b é m  da
associaçao, e con fo rm e d e te rm in a  as re fe rid as  in struções, f icou  a d l l  , in p v n p d i e n t e  da Secretaria, e n c a i r e g a n  

P re s id e n te  — C acilda de O liveira  N óbrega; S ecre tá rio  — A rn 6 i? lnl e  d °  e x p e u i e m e  u a  ,  A lb in O
re ira ; T esou re iro  -  M anoel D eodoro de C arvalho ; V ogais -  A ciência. É  ela a s e n h o r i n h a  I v o n e  A ID
q u erq u e , H eloísa D om  V ieira, F re d e rico  C orrêa  Lenz, C arlos B W  .  t en h a lte m a s rem u n e ra d as , sendo um a

P o r  p ro p o sta  do S r. C ap itão  V ald ir de  A lb u a u e ra u e  f n i  . t o m  a inda  duas funções S U O a i ie in a  ^  ^  ^  ^ ^  O U t r a  deÍ-.UÍI1 Vieira, r reae rico  c o r re a  Lenz, C arlos B leC  , c c i i h a l t p r n a s  r e m u n e r a u d » ,
P™ ?05? 3 do S r - C apitão  V ald ir de A lbu q u erq u e , fo i i m e r t . J ^ m  a i n d a  d u a s  f u n ç õ e s  s u b a l t e r n a  

possada  a d ire to ria  que acab av a  d e  se r  e le ita . W  - .. ,, o r a t i f i c a c ã o  m e n s a l  d e  C l$  3 0 ,0 0 ,
ris,, cou del.lb e ra do, tam b ém  q u e  o q uad ro  das insc rições p a r a  . í i g e i r o  , c o m  a  g  c o d p ” c o m  u m a  g r a t i f i c a -

Ŝ r^íÇO» 3  Legião Brasileira de A ssistência, ficasse à d a  l im p e z a  e  a r r u m a ç a o  d a  Se ,
das N ovidades , de p ro p ried ad e  de D. B e rta  H o em er, a  todos ^ ® P o r a » a d a  d a  1
t r a r  p a ra  a m esm a Legião. E n ce rrad a  a  sessão com  a decla racão  3  ^ a l  d e  C r$  2 0 ,0 0 . _ . „
daçao  d a  L egião  B ras ile ira  de A ssistência  em  S. F ran c isco  sob ~ * onO n o  a  g r a t i f i c a ç ã o  m e n s a l  p a r a  O
sen tad o  2 S “ i  dS  “ ^ e i r a  N óbrega, com  o apôio Sas classes c o J S S 1 *  e t o r i a  a r b i t r o u  e m  C l»  2 0 0 ,OO a  g r a u í  V*
sentado pelo Sr. Frederico Corrêa Lenz, Presidente e 10 Tp«nn>. . f  »
PAreií-am +rSÍa1’ lav re i a  P re sen te  a ta  que v ia assinada  p o r m im  a*  r°s “ dac tilog ra fa  . f u n d a  cão é a  Sra. d.
Pereira, todos os presentes e ficará à disposição de todos o<* in t* ^ I1' ^ x • 1 P  M  d e s d e  a  d a ta  dG S lia  funu  Ç >
te se is dias a contar desta data para o efeito de serem  c o n s id e r íS ssí R i d e n t e  d o  L .  M ., (ieb , n n tu s ia s m o  s e m p r e  b a ta -
dadores da  Legião B ras ile ira  de  A ssistência  de  S. F ranciscS  ^ ^ 5- B i b e i r 0  V i e i r a ,  q u e  COin g r a n d e  e n t u s i a s m o  ( ^

Sao F rancisco , 27 de se tem b ro  de 1942. l í v  c a u s a  leg ionária  em  seu  M unicípio, dedican
- QÍ̂ i A? ? Í  P lo rdoa ldo  N óbrega, re p re sen tan d o  a  P re s id en te ; A m é ls -  = o r ia i s  afe tas  ao C . M .
w  n  „arla ; M anoel D eodoro de  C arvalho, A m ália  R eis de  A k  d 1  S0C ialS
lo isa  D om  V ieira, C arlos B ley, F red erico  C orrêa Lenz, A lba V ie ira  %Ji(I n t n a l  D i r e t o r i a :
r v S J * ? er?st°rff. Z u ln ü ra  B orges P e re ira , O lív ia P e re ira , A u ta  I a! S e g u in te  a  a tu a
O dette  O liveira  C arvalho , F a r id a  M atta r, Ja cy  N óbrega  H elena  P  ~

Sel“ k e ' ° n d in a  N óbrega, H ilda Asoj, ju i i t a  M attn>-G ’m’ i  d e n t e  —  C a n d ó c a  R i b e i r o  V i e i r a  
J u r i ty  G orresen , M a n a  F e rn an d es  de O liveira, L au ra  de Sousa t ^ ’ V> n  i , TP,,rt a d n
\ 7?iies A f au J° ' Rosa N óbrega, A n ita  N . P e re ira , F r id a  K a lh o fer SeK l m .  ^ t a n o  —  R u b e n  T u r t a d O  , ^ .
V ieira, R osa F e r re ira  C abral, S lian ica  Z a tta r  N ó b reg a  N air ( :-1 ^va-. . ,-.,, i i n m p r n  P a i m  de A ndrade  ^

B e rn s to rff  Z a tta r, R egina M allon, E désia D oin V ieira, A n ita  j ? ir0  Xareiro 1 , P órdova SantOS, N orm élia
w  k t tl° 1T , lríÍ  O linda Z a tta r, O linda M achado d e  S o S “ S S ® Ç « s  —  I r a c í  C 0 U t0  B l e y e r ’ Z u lm a  l  °Sousa, D elah y r M achado de Sousa, Ilse D. B ronze, A lvaro  T a n c r ,«  lo“ - ,
DUe ^ a nr i í , 8^ M e n e z e s ,  Jo a q u im  B ronze, E d ite  ̂ j t 1 ,  e 6 f l i o  M atO S .' -T ’ ue ivienezes, joaou im  Bron/p K.Hi
M  p £ fS ? ° f í  rf tas' Pe<luUo Capela, Milton Colodel, Joaquim A ntô>?° !
chênko?^José I^?z Z o T g n fo T M lr tT o  Carmo”  • rK, ,  d e  S ã o  J o a q n im

^ S t í í s s ^ á r s r s s ^ s s n i f f à ^ ^ '  « *  *•* ■>' < -* * * »  ao * “ •'*
d ias do m ês d e  se tem b ro  d e  m ü  fo v e^e en to ^e  ^ a r e e t ^ e  dotó, 

^ Í* r ie  de São Jo aq u im , na  sa la  das aud^ R ibejro  v ie ir a , D. E m ilia  V ieira  
C . M . D E  S A O  J O A Q U I M  .f*. a í  p resen tes as se n h o ras D. SÁ ^ ce A m aral, D. M eri L uz M atos. D.

'  D E te lv in a  da S ilva D, . " ' p  o f ília  M atns, D. A na « o u la r t .
- P e re ira . D. A leira  da Rosa C . D M aria M atos B a th k e .

| i ' u ;

0  C entro  M unicipal de São Joaqu im  te v e  a  sua  i n s t a ^  
no  dia 16 de se tem bro  de 1942. f^vU(iira Cassao, Gess' F" ^ 3[jf0 V ieira  do A m aral, Prefeito M unicipal. A r-

De 58 foi o n ú m ero  de leg ionárias in sc rita s  logo no Sec ^ a% daCaPnr̂ M b â w ^ t o r d i S ^ u e . '  tenl
te rio rm en te , porém , novas inscrições se r e a S a ^ ^
no final *  1944 o seu „ómo „  aSce„dla a 132. SU,C? « f c - g y » * »

Essas legionarias foram divididas em 7 Comissões rí  ̂instituição PatQr,ótl^„raoícvaargal 
da qual com os seguintes mesteres: s“» ^ .“ " 'S e S r.m . em jprtço ■

í  “  • p —  S > S S i i a  S f i s  a r  s n z s s *

z  ~  s s x s r
«* C O Ü - to  Mareadoras de roupas. £ ,  % ,» S S . • Z O S T S i
6-  Comissão: Lavadeiras. f ! í  S J S S ^ J l O S S S t  B S ,* ®  " *  o * —  «■ “  ftrioii»,-»
7a Comissão: Passadeiras e Engomadelras. ^ ^ u sanll̂ ’t‘!̂ ue6seebattóESa'LegiIo ^^itelca^c^sistÊncia rnSteq monieiito
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I  «ia a ta  de instalação do Centro M unicipal de São José

rem  o m elh o r esfôSrço°non sen íd ò S,deStpreitarem mà 'N a ç ã ^ o s ^ e f '10 er . b do ano d e m il n ovecen tos e  q u a re n ta
f ra n c a  e p a tr ió tic a  so lid aried ad e . ç e u s  s e rü ^ s s e te  d ias do m ê s  d e  se tem b ro  do ® Socr> T o l?n tin o ” , n e s ta  cidade

5Í,nIa^5_aryalh,°' Em ília Fernandes Juraci

comparecer" a reunião assinando .  üExm a T sr a s . Do-
o  h v r a  a S ra. S ec re tá ria  p ropos “ “ ^ a c e i t o  p o r todos os p re -
A n  V a r g a s  e  B ea triz  P e d e rn e ira  R am o , q  u m  m in u to  de s»lênçio

P  M n r  « -  * * * a V a  senhora 'd'.’ Darcy Vargas^d.C. M. DE Sa o  JOSÉ J r e d e r a l  e  á  m u l h e r  b r a s i l e i r a .  A t ' a  e t c  f i c o u  r e s o l v i d o  s e r  e s -
í :  a  Legião, para funcionar a sala de cortura. « « . « « ,  q u e  s e r á  0 p 0 r t u -

f e j a a ?  „ ívr s „ s "  sKS- m is « s .  m„” S S n « ;
Instalado com tôda a solenidade a 17 de setembro J V l S S M  SS&  *

M. de SdO Jo se  teve logo no seu  início um a in sc ricão  ,  , .gecretário. L u c i a  Mayworme Osvaldina Cabra Francisca de Brito Fi-
rn legionárias. Posteriormente não Oonve « Z Z ^ S & í t t S
porque permaneceu aquéle total, até o finai * ,  último e ^ n , “  iS T S ÍS S ' K J *  S ^ ^ i S f f T S J S S T » . *  

D esde a d a ta  da in sta lação  do C. M que sua P rp« i^  F g s ta , Maria de Lourdes Melo Vieira^ D b ^ Santos, Osmarina San-
d. Lúcia do Livramento Mayvorme, 5 S ? á S :

vt “  ^  L- R  *• 1°“ ' •  -  ^ m Z
cipio v,rtuae *  ~  a,,rul8ra“ tê”  •*>»>“ «  C l i . W t f S K f f i a t j ~ . - s -

^ K a  Gerlach. Iracy A. Almeida, Esthei-D.Rosa. ™  t Maria No.

Adal° J  S6^ s d0 c e n tro  M unicipal são execu tados S r S é :
A dalgisio  P h llipp i, que com o secretário  tem  a seu care-r. ( *<r?a Sil • va iMr t «  ^cU isP ^M atos Cclia Lentz de Souza, Nair de Oli-
v im en to  do exped ien te, e pelo sr. E rn a n i Rosa, n as  m J  , & V̂ T V p ’
te sou re iro , sendo aquê le  funcionário  público  e s t a u u a l V  ^ " B i ^ c h f n i  Ahce QuPnt M ^ia Mainchein Soup Maria FUomeiJo Ba-
n á n o  público  m unicipal. e  oSS’a.

N ão percebem  am bos q u a lq u e r rem u n eração  ou Õ S ^ C ^ d e
los serviços que executam. f f % «  K & í K

A atual Diretoria do C. M. de São José está assim « V S S í S  c .  ST
Presidente -  Lúcia do Livramento Mayvorme ç S .  í ã
S ecre tario  -  João  A dalgisio  P h ilip p i f e l » .  BeaMz Mana Franc,scao Quinta.
T eso u re iro  -  E rn a n i R osa K ^ r ™ ^  P ^ M a H a  Esther
V ogais -  R oque F llom eno, B en jam in  G erlach M ário  t ?  L o s s o "  d I ^ o s ^  M ^ F r c y  steben, Olga Freyslében, Genl Domin-

dolfo  S ilveira . ’ Medeiros de Morais, Salda Faim.
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Atas complementares f  C. M. D E  S E R R A  A L T A  (ex-São B ento)

Aos vinte e cinco dias do m ês de se tem b ro  de m il n ovecen t  
dois, num a das salas do Grupo Escolar “Francisco T olentino” ne*<°S e ,  . f  • „ „ ior1prnpTitP in s -
José^ Estado de Santa Catarina, esteve reunida a Diretoria do’ N ú e l f  u m a  in s c r iç ã o  i n i c ia l  d e  8  l e g io n á r ia s ,  f o i
Legião Brasileira de A ssistência. Ao ser declarada aberta, pela Sr» ?  L  , 10 49  o  C e n tr o  M u n ic ip a l  de Serra Alta
m e a sessao, por haver numero legal, foi por mim, secretário l id a ' ^  14  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 4 2 , O <- Oni.ro
anterior. A segu ir a se n h o ra  P re s id e n te  m andou  a u e  fôsse lido o i  
constou da leitura das instruções da “Organização dos N úcleos IN/r® • I j e n t O ) .
do nesta ocasião o Sr. M oacyr Iguatem y da Silveira, explicado fr ,i n n r é m  a u m e n t a n d o ,  de SO rte que, ao
gion an as presentes que era de cêrca de cem, item  por item  ü a ^ / ^ m e r o  d e  i n s c r iç õ e s  fOl p o r e m  d u  ip p in n á r ia s
trações Apos a senhora Presidente expôs à casa, que devia S l .  c n r ia l  d e  19 4 4  iá  c o n t a v a  O C. M . COm 73  l e g i o n a n a s .
m ento eleita  a Diretoria. Por aclam ação das legionárias nresent ^  O a n o  SOCial u e  ia" !! J
a nova Diretoria que foi em seguida empossada sob aclamações t q Ha ta  de SUa fundação , a te  fev e re iro  do
Eim constituída: Presidente — D. Lúcia Mayvorme- Secretário q P re s id en te , desde a  aa td  „ n a .
Í S  Silveira; Tesoureiro — Benjamim Gerlach; Vogais —" f .  foi a sra  d. E daz im a S. de Salles, CUja abnegaçao  p
c h a rd , D. F ra n c isca  de  B rito  F ilom eno , A na O rlan d in a  M aciel R aHO, 101 a  sm rp p iad O S
lia  B o tt. A seg u ir a  se n h o ra  L úcia  M ayvorm e usou  d a  p a lav ra  a g r S ^ ^ X o  D e la  caU S a  d a  L e g iã o  f o r a m  b a s t a n t e  a p  eC
q u e  lhe  acabava de se r dada, a f irm an d o  que  tu d o  fa ria  p a ra  b em  ecer . . , r c o r n n r p  P X ec lltad O S . S6H1
nesta cruciante hora. Apos foram distribuídas as legionárias às f í S? ' RprvirOS dO CentrO M unicipal fo ram  Sem pre eXeCUld U ,
fossem depois de preenchidas devolvidas à Diretoria, para o c o r , - !  «erv içob  uu t iv,T=; ti tu la re s  dOS cargOS de Se-
vam ento, de acordo com as instruções da "Organização dos N ú c i l ^ ^ t ^  »' rem u n eraçao , pelas resp ec tiv as  tltU ldie ,
A n tes de  se r  en ce rrad o  os trab a lh o s  a sen h o ra  P re s id e n te  a?ra^i ^  „or, hh Alda A M oeller G M aria  W a ltru a e s
comparecimento de legionárias, tão oslicitamente acorreram f  f e  de T esou re iro , sras. dd. A lda A. MOenei
dem onstrando pela segunda vez, o alto espírito de com preensão <?U a  K  ;-,arro r  n ro fesso ras  do G rupo  E sco la r locai.
tism o da m ulher Josefense. E com  vivas ao Brasil por todos os k  er í r U S ’ a m t)a S  P  ü -p c ir le n t e  n a ta
encerrados os trabalhos da presente sessão, da qual lavrei a p r e i ^ & s »  x, „  „ âc! f PVe r e Í r o  d o  c o r r e n t e  a n o  que a P r e s id e n t e  IIdLd

_________  ^ e r d c l ó  de 'su a s  (unções dem onstrou , desde logo, seu  g ra n d e

A os dias doze do m ês de novem bro de m il novecentos e q u a r t a  p e la  C3USa l e S 1 0 n á r ia - , , 1Q44.
convocaçao e  presidencia da Senhora Lúcia Mayvorme, reun iu -se • * o ríiV otr.rin  do Centro em 31 de dezembro de 1944.
Legião Brasileira de A ssistência, numa das salas da Prefeitura s  a  f f 5 * a seguinte a Diretoria ÜO te n u u , e u
cidade. Ao ser declarada aberta a sessão a senhora Presidente d i « Uni‘ o  o  „
eleita  ^ « i d e n t e  ~  E d a Z Ím a  ^  S ‘ S a ll6 S

<5.in^ia í ?  da  Kocíl.a  e  A na O rlan d in a  R am os M aciel F m ^ u in t^ ^ Y 'P tá r Í O  __  A l d a  A . M o e l le r
para compor a1 DiretoLe™orNúcieotaVun^pa°if exciíseivlmenteah o ^-Ŝ ^ o u re iro  — Maria w altrudes de V. Krüeger
Bidente íouvou^os''frab lS ioT e —  Elvira Virmond, Irene Zipperer, Anita de Vasconce os
n o s  e que continuarão a prestar serviços às hostes da Legião no? í ? s  tv  „
forem  confiados, estava certa. A  seguir foram  em possados os m „ ,.b o sto  ^ l e n a  Diener.
dicados pela Presidente e os senhores representantes das c l a s s i ? ^ r o s  
ficou  assjm constituída integralm ente: P resid e“ e  -  S etS ora  L ^ ^ r c

~  ^  d°  C e n tr°  ^  8eW a A ltó

s t s s  ,» » = *  m.. *> « V a s í f f l s  *m ingúes e  Ruth Dom ingues da Rosa nela , ° tllla  Rain o s  â ^ ê n c i a  da senhora D. Edazima Sales nesta cio , f  inadas reahzou-

s s t . s . ?  W P á W 1» »q u e  o  s a ld o  e x is te n te  em  nn rip r a  P r e s id e n te  logo  a p ó s  c ie n t i f i c  r i ^  ̂  p o r  in ic ia t iv a  d a  p r im e ir a  d a m a  do  p  . ^  g e a t r jZ R am o s.

t s p v r s e  “ , r  1 ™  " „ " a à h s s s  f f & e k  r s e r a
s w s W í s a í S í í S í  n t & s s z  5-  -  — —
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C. M. DE TIJUCAS

da

l? o T ã aT T T  a  seguinte a atual Diretoria do C. M. de Tijucas:
«ao da L. B. A neste município e comunicando-lhe a constitu?£?es
a ia , quef vaf asânada^por M 2 i . da qual U v > e s id e n te  -  Maria Santana Rebêlo

São B ento , 14 de  se tem b ro  de 1942, ‘^ c re tá r io  — Olívia Bastos
P re s ^ e ;EÍ i r aAr!ef^o Seai!eeSr =  ^ rac ^ s oureiro -  Chaffi Cherem
m an n  -  Maria da Conceição Sales Coimbra, Olga Carvalho, João
Isabelk zJchoeper, síníinha^a^acerda,10Aida®'cõmi^MoeTr ^ Chaves e Gaspar Laus Neto.
A n .ta  G u en th e r, L eony V irm cnd , A délia^ L u t ^ K ^ g * r d a “s p e f l in ® 1̂

-<Spia da ata Ce instalação do Centro Municipal de Tijucas

rtpyogseis d ias do  m ês de  se tem b ro  d e  m il novecen to s e  q u a re n ta  e  dois, 
n e t a  c idade  de  T ijucas, do E stado  d e  S an ta  C a ta rin a , no  sa -

o  C entro  M unicipal da L. B. A., em  T ijucas, fo i i n s ta la F H S i “  S  
a  so lem dade, no dia 16 de dezem bro de 1942. senhorinhas, - P l a n t e s
E m bora  te n h a  sido de 82 o n ú m ero  das le g io n á r ia s  ^ t a l a d a  “ egfão B ras ile ira  de  A ssistênc ia” , c read a  pela  E xm a. S ra . D arc i

novas inscrições hav idas, a t T s i T e  dezem bro"'ú l t im T  ^ f l X a d e Pd1a™gifo,P'pro‘c e S  ¥

bêloAa nreSl dden td d ° C en tr°  M uni« P a l é a  sra. d. Maria Sa^  ̂ e i ^ f  patHô“ f  n ^ '  G°meS' 6m V‘ '
belo, a qual, desde a d a ta  de sua fundação, se  vem  dedio-, , , ' l > id n  a exposição  e le itu ra  do te leg ram a  a lud ido  acim a, fo i d f l a r a d a  fu n -
trem ad o  zêlo e elevado p a trio tism o  à ob ra  leg ionária  ^  fo?
cipio, a par do seu altruísmo ,ace aos problemas de £ S S ”  S ’S S S  S t J S ^ S l

T o d « \r x H L doL ^ T :„ ^ ^ ^ ^
Sâo dignas de mene.o as « S

p  'o p ria s  r_eSldêt l c jJ> tjucas 16 de  se tem b ro  de 1942.

c o n ta  „  c .  M. de T ijaeas  com  «m a b r ilh a n te  tu r m a  „  > ^ C5 S s / c S S ^ ie 3 . <$ S ^ ^ ‘^ ' S Z ^ a S S . - E S  
d o ras  do serv iço  de defesa  passiva, com posta de 30 ]f> - Lídia Peixoto Bayer, Josefina Avila dos Ansos. ^ n a^ S an t^ ia ^e b e io , Ma-
q u a is  se d ip lom aram  a 30 de o u tub ro  de 1942. São e la s :  S iS f i  Bücheie Baye^B.andina Laus Bâ er Judnh
lho Gomes, A m alia  M achado Z anini, A na de A zevedo A n ^  » ayer’ r&fbae£ '2̂ °atr°1k t í? ca“ o ^ d i l  Õal-
B ertllia  M aria de Azevedo, C arm en  P e re ira  Baixo D nlr e ¥ *  Ctoconda1'Córdov^' Carmen Pereira Baixo, Maria Carolina G Kerick Ma-
«  B erlin ck  E „, Com es in n p a io ,  S â ^ d a
C arvalho  Dias, I re n e  P e ite r, L ubélia  Cruz, L íg ia  V a m ^ ° % V n a  A z?v X  'Isaura Pereira. Nilma Laus. Leda. « ° ^ saAui “ f  o ^ ;
Graça F lô res , M aria da G raça L au s  B ayer M aria B a rr  * ’ FemTSe?aeS'HoráciaCSim°aTDorvaTina1DZ' Laus. Sidnésia de Sousa. Nair Bar-
Isabel Bücheie Fernandes, Marília Amorim, M  bS S . S e
tos, Ondina Maria Dias, Olga Cruz, Rute Rebêlo, Maria <?n Campos. Marília Àmorim, Maria. p . M a r t e A .^ m M . ^ c ^ t m a
va, Valmir Duarte, Zoli dos Anjos, Zulma América G om t ^  vteTra R u te  Rebeío A ib e rtin á  b . T ernes. Isabel Macedo»
ria Melim e Heliete Melim Rodrigues 6 s * F-** ^ a l *  A ltiv a  P . de Sousa, M aria  G. P eixo to , F ra n c isca  A ngeli G allo tti, R osalba

' ‘ % a <. R ide  V argas. D ulce V argas.
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X  „ ^ni«,rroc a nresidente fêz  sentir aos que com põe a d i-
C . M . D E  T I M B 6  > q u e d e v e s e r v *  de•

j U t o s  desígnios que se resu m em  n e s u a ^  a inscriçgo  de  v o lu n tá -

instalado solenemente a 25 de setembro de 1942, co n t ^ ^ i A f rÍ ^ S ^ . « i t o .  ^  uv™ p— f0« °  ^  
tro Municipal, desde logo, com uma inscrição voluntária de5* e  se n h o rita s , n a  sede do C. M.. ate o ma distrlbuldos qu es tio n á -
nárias. I« 2 nda e x p U í^ o  p e ia  S ra . P resrn  os' preenchessem . decla ran d o  qu a is  os

- T_ , .  ,  F * ê l o  às leg ionárias, p a ra  q u e  eias de g u e rra . N ada m ais h a v e n -
Nao ficaram, porem, neste número as inscrições, n n rn » t^ ue pre fe rem  p re s ta r  à L e g l i d * sessão, de  cu jas  o cu rrên c ias la -

riormente, senhoras e senhorinhas da s o e i e d a d e l o c a l ^ ^  Arn°ld° MÜUe‘'’ SeC °’
ram  a finalidade altruística da Legião, e prontamente se da Dirf oria p  Pereira, Carlos scheidemantei. Maria

Assim, ao findar-se o exercício de 1944, o total g era l 
rias era de 95. fU;. Diná D'Avila Silva. AdeleI>orenz. JuUlia ge Rita Maas Luiza Hen-

Desde a data da instalação do Centro que é P residen te  b S s " 'jú U o C Jacobsen. ^ 5s| av̂ e^err drdoHÒCya™bsen,neAdrtur “
a sra. d. Maria P. Pereira, que com grande d e s c o r t i n o J f e z
atividade muito tem feito em prol dos postulados da L. B  “ i g t e ^ N ^ M á í t o  ’ I^ c h u L r .  José 'da Cunha, Nelson
comuna. ' ^mwwítp ^  nt'ir,rlÍRl Morais. Abalor Madeira, Anita Berka,

Os serviços de escrituração, correspondência- e o u tr0 s  1  C:°michoIi' 
a cargo das seguintes pessoas, não mantendo o Centro f un( 
remunerados, sendo todo serviço prestado gratúita e voluntàii 
srs. Mário L. Schuster, funcionário da Prefeitura M unicipa l . j 
Germer, Contador da Prefeitura Municipal, Arnoldo M ü líi
tário do C. M. e industriário na cidade, e Carlos Scheixw * C entro  Mumcipai ue --------- ----- --------------------------------
soureiro do C. M. e industrial na praça de Timbó. ^  22 de setembro de 1942, inscrevendo-se, desde logo, no rol das

A Diretoria do C. M., ao encerrar-se o ano de 1944, e s ta  r i r i a s  78 senhoras e senhorinhas de tôdas as classes sociais, 
constituída: i x Presidente, desde a data da fundação até o mês de abril de

Presidente -  Maria P. Pereira a sra. d. Abigail Chaves Cabral.
Secretário — Arnoldo Müller P  limitada, porque sòmente em novembro de 1913 q
Tesoureiro — Carlos Scheidmantel definitivamente organizado. _
Vogais — M aria José O. Coimbra, Gertrud Lorenz tu  sssumiu a P resid ên c ia  do C. M. de T u barao , em a

cobsen e Córa Bridon. Ed^ .  E d ith  Reiser Fóes, cuja atuação à frente dos destinos deste
da L. B. A„ foi assaz eficiente, pelos benefícios distribuídos e 

A ssistência social levada a efeito no seu mais amplo sentido.
Cópia d a  ata de instalação do Centro Municipal d e rj^Nl -|() p0SSUj o C. M. funcionários remunerados, porisso que todos 
. . . 4 * v icos foram sempre executados voluntàriamente, sendo de jus-

£®nta°e dò?sTn ŝt™c?dadeS de° Tünb^mur^cípfo do mesmcf nome1°Est?en*f * alien tar-se  a cooperação patriótica à obra legionária, prestada 
presentes o 'sr. Pre/elto Mv.nfcip&° d ™  futorfd^de^TocTs Respectivo edil municipal, sr. Alfredo Fóes, que assumiu vários

c° m erc i°  e outras classes sociais, bem como elevado’ n ú m ,T ííení' ÍTOS. 

de°Timbónalicadets dM Prê nte°reunino 0 que ern o‘de ̂ c"  Tnstaiad^f ^ i gna também de menção é a colaboração voluntaria do sr. Nabor
l J ^ ° o  em^vísta S f « ^ i r a  Colaço, que até julho de 1944 prestou inestimáveis serv,ços
L en te’cfrf a ™.?1 eV‘FTorianópfus^da^T b.Sa ' "fofneVf peir?í  R ar''- M., sem qualquer remuneração.

!de^iníc^o^ortrabamofaria P' Pereira' que assumindo a presidínci^J^N tas festas da Semana da Criança e do Natal dos Pobres, muito 
dos ^memngn«daH e de ac<̂rd° com as instruções recebidas da c e fr% T a ra ra m  com a Presidente do C. M., no sentido de dar-lhes o maior 
| ss |r ef f i l sdaad0es q u e ^ T s s ^  as dedicadas legionárias sras. Maria da Conceição Gm-

Í £ . Í S S Í 7 L ^ s l ° ^ br^ : CoraTrlrdon“do ? S ^ to thIramGnX ^ ' C° laC° ’ ’

d u v i u d u e  m u n o  tem  reito  em  p ro l aos postu lados da L . ü  N e t o M á r i o  Ü  S chuste r. Jo sé  da  C unha , N elson
com una. ‘ ■ M m u n d o ed o í r s ín [o sN 0°thoníc’l,0M orais. A balor M a d u ra , A n ita  B erka .

C. M. DE TUBARAO

Centro Municipal de Tubarão foi instalado com tôda a solem-
__ ~ . _i ahí-Ja In rrn  n n  r o l  fl3S



meida, Clotilde Balsini Faraco, Lucília Ribeiro Sá, Iracem a ...
e  Dinorá Alves de Deus. ‘ U e d e s  M u s s i  M i g u e l ,  W a M a  B u r i g o .  A l d a H ü l s e , ^  l ^ a  ges £  P e r e i r a

^ * h o f f ,  Isolina Silva, Am ,é] ‘a n „arte’ Maria Isabel Silva, N ilceia Cabral da
E ra a seguinte a Diretoria do C. M . de Tubarão, e m  N B urigo, Maria de Lourdes • M t Ione Barbosa Mota^ Laura

, , „ , , 111 ■'-íV.pllc Barbosa Mota, M ana bcnieiiLi i Marina Costa, H ilda Claudmozembro de 1944: k i c t a  Ghisoni, Maria Silva,  D eohnda Gom es Guimarães Colaço.
^ o r o t i  C a r v a l h o ,  B o s i t a  V i a n a ,  Z i l d a  N u n e s  R o d r i g u e s  M a n a

Presidente -  Edith Reiser Fóes
Secretário -  Miguel Ximenes de Melo o lw ír f  ̂ u i ^ f ‘f  d r i g u e s  Eivira Gonzag^ Tsepr̂ aa.
Tesoureiro — Léa Freitas . - ^ V l b a  L l g i a  A v i l a ,  D u l v e  R o s e i n d o ^ g  Zel"ja M e d e i r o S j  M a r i a  d e  L o u r d e s

Vogais — Helena Sampaio, Carmen Costa, Geraldo ] y [ 0 ' * ^ ° H e r m l r ü a a  S o a r e s  d a  S i l v a ,  N e n a  C a b r a l  d a  S i l v a ,  

noel Feijó. M
C. M. DE URUSSANGA

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de

Aos v in te  e dois dias do m ês de setem bro do ano de m il e  n o v e r -  in s ta la ç ã o  dêste  C en tro  deu-se a 17 d e  se tem bro  de 19 ,
renta e dois, no edifício  D. Joaquim  ,de Tubarão, por convocação «  «  -« in o n r ir â n  in ic ia l de 4 0  leglonariaS, n u m e ro  que
d â n c i a  d a  E x m a .  S r a .  D .  A b i g s i l  C h a v e s  C a b r a l ,  e s t a n d o  p r e s e n t e  * *  *  * O g 0  C o m  u m a  m S C r i Ç d O  n i u - i a i  o  P x e r C Í C Í O .

de senhoras e  senhoritas de tôdas as classes sociais, foram  instalan^^v^+ r. no rm anpceu  ina lte rado , ao findar-Se O U lU in
lhos da fundação da Legião Brasileira de A ssistência, Instituição ^  L P e r m d I _ ur-ooirlpntp  d o  C e n tr o  é a
cional creada por inspiração da Exma. Sra. D. Darci Vargas, d i g n í s ^ j P , , ^ a ri-ita  d e  SUa in s t a la ç a o  q u e  a  F r e s i a e m e  u
E x m o .  S r .  P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  D r .  G e t ú l i o  V a r g a s ,  c o m  o  a p ô i o ^ t f  a  n u a l  sem pre d em o n stro u  des-
e n obres sen tim en to s p a trió tico s de todos os b rasile iro s, e  c o la b o r a ? -  ÍT Y anciS C a d e  O l i v e i r a  p U r ig O , a  q u d

e ^ x t r e m e t í d a 1 ' p á t r i a ^ ^ u e ^ n e s t a ' í f o r a ^ d e 6 t r a m e n t o s f a p e f a  * p a r a S o ^ q o  e  g r a n d e  p a t r io t i s m o  p e la  c a u s a  d a  L eg ia O .
d e  s e u s  f i l h o s .  " K c l n s  os s e r v iç o s  d o  C. M. f o r a m  s e m p r e  e x e c u t a d o s  v o l u n t â n a -

N a o  q u e r e n d o  a m u l h e r  t u b a r o n e n s e  f i c a r  i n d i f e r e n t e  d i a n t e  ^  1 0  u b  v  ,  _ .  ,  nA r;co n n u e  n ã o  e x i s t e  p e s s o a l
o u t r o s  n ú c l e o s  d e  o p i n i ã o  d o  B r a s i l ,  v a i ,  t a m b é m ,  a r r e g i m e n t a r  v o r ^ f f  rielOS m e m b r o s  d a  D ir e t o r ia ,  p o i ih s u  h  . . .  ,

ç o s  e m  b e n e f í c i o s  d o s  f a t o s  e  p r o b l e m a s  m á x i m o s  r e l a c i o n a d o s  a o  d p e ta c a r -s e  O t r a b a lh o  e t l C i e n i e  u e  u e -
r i e o  q u e  a t r a v e s s a  a  n a c i o n a l i d a d e ,  a u x i l i a n d o ,  c o m  p a t r i o t i s m o  e  f t l í f ^ r a d o ,  s e n d o  d e  J U S t i ç d  u  .  . . .  H i < ? 1 r i b u i c ã 0  de
p r o p o s i t o s  d a q u e l e s  q u e  d e s e j a m  a , v i t ó r i a  d o s  p r i n c í p i o s  s a g r a d o s  w i n n á r i f i s  D o r  o c a s i ã o  d e  f e s t i v i d a d e s  OU Q I S U I O U  (,
garantem  a grandeza da raça, em  defesa das nossas crenças, e o s tu m J  le g iu i id i  ia s ,  ___ „ r n sa  a iu d a .
im perecíveis. v as quais prestam, sempre, generosa ajuua.

Aberta a sessão, foi dada a palavra ao Dr. M iguel Boabaid, .> . . T~,-__+ Hn P  M  d e  U rU S S a n g a :
fin s da reum ao. depois do que leu  os estatutos da Legião cujo núcleVl -5 assim constituída a D ir e t o r ia  UO iw-.
n esta  cidade, para perfeito conhecim ento da assistência. or'

F eita essa leitura, fo i dada a palavra à senhorita Marina Costa „  F ra n c isc a  de O liveira BÚrigO
s i m a  p e ç a  o r a t ó r i a ,  . c o l o c o u  à  d i s p o s i ç ã o  a  L e g i ã o  “ A n i t a  G a r i b a i n ^ . V  .  ' í s l u l
c o m p o s t a  d e  s e n h o r i t a s  d a  s o c i e d a d e  l o c a l .  E m  s e g u i d a ,  c o m o  d e w ; 1 ? ^ r > v o t á r i r »  ____  H ilda  G alvão B a tis ta
tatutos da Legião Brasileira de A ssistência, a Exm a. Sra. P r e s id e n ?  > ^ r e id l
elem entos que deveriam  integrar a Diretoria, procedendo não só p o £ e  5  ^ « s m ir p ir n  __  T e r e z a  R am O S C a m p e a i
c o i h a ,  c o m o  e m  o b e d i ê n c i a  à  l e t r a  r e g u l a m e n t a r ,  e m  r e l a ç ã o  a o s  „  T ) o H :  T H a  B e z  Batti, Zulmira FreCCia
tencentes ao comércio e industria locais. ___  O rsy  S ilv a  B e z  B a tt i ,  ICia n V L  d  ,

Pela escolha feita, ficou  assim  constituída a D iretoria: Presidente» t i P ]c n W ir h e le  
Chaves Cabral, Secretário — M iguel X im enes de Melo, T esoureira ~  ^ ^ t t l  e  IMSa IN lc n e ie .
F re ita s , V ogais — D. H elena  S am paio , D. C arm en  Costa, e os s e n h o re s  
t a  e M anoel F eijó , re p re se n ta n d o  resp ec tiv am en te , a  in d ú s tr ia  e c o  m

Após, a escolha dos m embros que com poem  a Diretoria, foi u ? 1 in s t a la ç ã o  d o  C e n tr o  M u n ic ip a l  d e  U r u s s a n g a
assistência, uma carta endereçada à Exm a. Sra. Presidente, pela C(> ’ i l  <la a t a  ,  V
m a -lo ca l Balsini & Cia., com a qual punha à disposição da Lesrisn c j
s o l i d a r i e d a d e  e  t o d o s  o s  s e u s  p r é s t i m o s .  1 , 0  V .  .  « o t e m b r o  d e  1 9 4 2 ,  p e l a s  1 9  V2 h o r a s  n o  s a l a o  d o

E m  s e g u i d a ,  f o i  d e c l a r a d a  e n c e r r a d a  a  s e s s ã o ,  d e t e r m i n a n d o  a  S r  N b J T c * 6  p r e s e n t e  F r a n c i s c a  d e  O l i v e i r a  B u r i g o .  S e r * ° r a s  o U v ee" r ° r B u -  
q u e  f o s s e  l a v r a d a  a  p r e s e n t e  a t a ,  o  q u e  é  p o r  m i m  f e i t o ,  p a r a  q u e  a '  L  n u e  U s i n a r a m  e s t a  a t a  p a s s o u  a  S e n h o r a  f r a n c i s c a  d e  o n v e i r a  c

em possaSSma na° “  d°S PreSenteS> C°m° também da
Nada mais ocorrendo, lavrei a presente ata que será por todos * s J K ' ‘"eguW ^convidou para consUtuire™' ^ d ^  " ^ ^ c r e t â r i ^ 1 Te°re“

Tubarão, 22 de setembro de 1942. ‘^'^campènT^para T ^ o u r e l r a ,  S r s t  S ? l v a  B e z B B a t t l .  I d ^ B e z  B a t t i ,  Z u l m i r a

Miguel Ximenes de Melo -  Secretário, Abigail Chaves Cabral T ‘ F‘”  Bat^ „  is" várias" providências a serem tomadas, ficou
d a  S ilva F re ita s , H elena  Tzelikis de  Sam paio  C orrêa , C a rm en  T o r r e i  M v ^ c u t id a s  e n tre  a  com issão
£ ?  5.T.o ta ’ M an.oel F e ijó  T eresa  M artin s B rito , H elena  Regis S. d a  o se g u in te : nhtpno^o de  recu rso s ju n to  ao C o-
M a rü ia  C argn in  C abrai, C lotilde D u arte  de Q ueiroz, Ju re m a  To*-, * í? * n e a r -se  su b  com issão, p a r a ^ u x i l  p nos d is trito s, p a ra  confecção d e
R a í 1;ni °  T rU'm a? e p  Colí ço ’ B e rn a d e t C orrea  Lopes, W a lç íl011» » ^ .  In d ú s tr ia s  e  L av o u ra , s ian ças a t^ 1 0 ’anos e dem ais o b je -
B a ls in i, W alk iria  B urigo  de  C arvalho, L ig ia  Chaves C abral, C lo tilde e fro n h as  p a ra  h o sp ita is , r ° ^ P as_ Pf f sist ê r S a  en q u an to  d u ra r  o E stado  d e

s e  t o r n a r e m  n e c e s s á r io s  p a r a  a  C1,4 u



concP e la  Comiss3,° c e n tral. fo ram  convidados todos os p re se n te s  es d a  , J ^ id^ e ° d ^ ^
l e c i g T  e ° ’s S r

a D Darcy Vargas e =“ « » p-
N ad a  m ais hav en d o  a t r a ta r  foi lav rad a  es ta  a ta . è ^ ^ s a S F ^ i a í i d a U s e .  José R. f r a z n o t in ,e Alm sio g do C om ércio e  In -

Eu. H ilda  G alvão B a tis ta , s e c re tá ria  que a  escrev i. * * g a!s. Fizeram a in d a  ^ o  d ? iopaà anoya ^ ^ “ ‘^ c f n d o ' '^ '" t o d o s  o s^ p rese n -

« — » » « •  —  «  .»■ í V í K  ° . p d
. F ra n c isca  de O l i v e i r a  B urigo —  P r e s i d e n t e ,  T ereza  R am os C a m  ■1 ' í f i o * ° d e  n o b res ob je tivos N ada r n ais a v e n  M a n o e l  F . G u i m a r ã e s ,  S e -

^ F l r ,a ’ ° r s ^  S ilva B e z  B a tti —  Vogal, Z u lm ira  F re cc ia  B .  B a tti  —  x ?  por en c e rra d a  a sessão^ F ^  a  t a m b é m  p o r  t o d o s  o s  p r e s e n  >

S a- J “ ' a l  ; a Bez B a tti -  Vogal, Olga D onadel F o n ta n e lla  V ?-g. l ^ .  C  esc rita , lida e  assinada  o  f o i  t a  José r . G r a z z i o t i n ,
C r e m a ,  I - i e l i t t e  a e  B r i d a ,  L e t i c i a  B .  F e r r a r o .  A l b i n a  M  R o c h a  E li-. i w r v . i m a r ã e s  Felág io  ParlJ |0„ „  K r o e f f .  A n g e l o  P o n -

■'jarn P i o v e s a n ,  F r a n c i s c a  d e  B r i d a ,  H ° l e n a  C a d o r i n  D am i - * M-an  n ra n d a lise . A r c â n g e l o  D a m o ,  A l o  M á r i o  G r a z z i o t i n ,
" “ " . T f ® ,  E u d ó c i a  T a v a r e s  C r e m a ,  S a n t i n h a  S i l v a  S a  d e  L u i ?  K e í e r m a n n .  J o s é  D ^ e n  i t o h r m t o .  D o r o ,  D r .  B r a s i l

A d rian a  C aruso M ac D onald, M a r t a  V ieira, H e r o n d i n a  S ch e ifle r D oro A dão P alav ic in i, P a u l o  P e  . Carlos M c i s t e r ,  G u e n n o

ArSTL -c?n/  ia B rid a ’ Iva  G - Bez B a t t i ,  Elza Z anela to  A vila, R u  f í a «- V , 1 M a rava lhas L o tá rio  S e l b a c h .  Kvaldo Me  ̂ G r a z z i o t i n ,  Id a  G raz-

V « ,r a .  c , B r a n c a  U d .a  H M ,

| C o 0 M e n n a  C a r d o s o  S a n t a  M a r c o n n .  M a n o  P  .

„  1 .  E v a l d o  R e i c e r t ,  O s v a l d o  R i b e n t  .

C . M . D E  V I D E I R A  |
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O Centro Municipal de Videira é o núcleo da L eg ião  B 
de Assistência mais novo, em todo o Estado de Santa C atari»

F o i so lenem en te  in sta lado  a 19 de ju lh o  de 1944, Cê r  
m e ses  após a in sta lação  do novel m unic íp io  de V ideira . y

A inscrição  in ic ia l foi de apenas 14 leg ionárias, cujo  i^vía 
m a n ec eu  todav ia  in a lte ráv e l, a té  31 de dezem bro  ú ltim o.

As a tiv id ad es dêste  C. M. no exercício  findo  fo ra m  s u í  
lim itad as. Os serv iços da S ecre taria  e da T eo u ra ria  f o ra m  *  
v o lu n tà r ia m e n te  pelos srs. m em bros da D ire to ria , t i t u l a r ^  
cargos, pelo que não con ta  o C entro  com pessoal rem unera j»

A Presidente é a sra. d. Iolanda Parigot de Souza, qu  
pouco tempo de exercício, tem procurado dar ao C. M. m ai j 
em  prol de sua alta finalidade.

É a seguinte a atual Diretoria:

Presidente — Iolanda Parigot de Souza
Secretário — Manoel F. Guimarães
Tesoureiro — Ettore Andreazza
Vogais — Saul Brandalise, José R. Grazziotin, Aloisirs t  

Arcângelo Damo. *

Cópia da ata de instalação do Centro Municipal de \,Tidi

«n,=^OS ,dezenove dias do m ês de julho do ano de m il novecentos
a ítts  Ai.tnririTrf noS sal/ )es da Prefeitura M unicipal, com «L
m /rrtn  S  t ■ m unicipais, funcionários e elem entos representa* prf 
<jo C M r l a í n  6a s° c.:edade locaI> realizaram -se as solenidades Í lvos 
rihnr 'p ™ f ' •• ,esí  m unicípio. Abrindo, a sessão fêz uso da 2 a  1

P refe ito  M unicipal, Dr. Pelagio P arigot de Sousa, que, em  br^ ala'
V ç {



II —  ADMINISTRAÇÃO

O R G A N I Z A Ç A O  A D M I N I S T R A T I V A

^ % iã o  Brasileira de Assistência, em Santa Catarina, é supe- 
^  por sua Comissão Estadual, a qual, do mesmo modo^ u e  

Consultivo, tem a sua sede em Florianópolis, Capital do 
à rua Trajano, n. 3, sobreloja.

1  tja Comissão Estadual como do Conselho Consultivo dei 
l ^ 5 o completa dos seus membros, no capítulo anterior do 
R e la tó rio .

^ ^ e s s á r io  se torna encarecer o papel relevante dos trabalhos 
testad o  os dignos componentes dêstes dois órgãos diretivos 

■*V, cujo patriotismo e amor à causa da benemérita institui- 
^ b j ia m  credores da estima e admiração de todos os que com 

vem , em virtude de suas funções e tarefas.
F ssede da C. E. que são execu tados todos os serviços da Secre- 

J  ‘t e s o u r a r i a  e os de C ontabilidade.
todos os trabalhos, na Sede, a Presidente da Comissão Es- 
Beatriz Pederneiras Ramos, e nos Centros Municipais da 

«são também as respectivas presidentes que os dirigem, de 
^■^órdo com os demais membros das respectivas diretoria .

P E S S O A L

^ r a  titular do cargo o jornalista sr. Jáu Guedes da Fonseca, 
l e m b r o  do Conselho Administrativo do Estado, estao os ser-



T
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viços da Secretaria, desde a fundação da L. B. A., n est e  E F X P E D IE N T E
mente a cargo da senhorinha Maria Olga Barbosa, q U e , 
antes, sem remuneração alguma. Funcionária públiCa .
vindo na Comissão de Estudos dos Serviços Públicos ™  ™  overcício de 1 94 4 , o m o v im e n t o  do expe-
*>, adm itida  em  (,a ,a  de SI de m a rc„ de I  '« è 'p ç i . . .  e x p e d i ^  *
todos os serviços de expediente, correspondência, f i c h á r i o  sorte bem como foi em grande numer0 * tes do
arquivo e demais serviços atinentes à Secretaria, ^ ^ a ^ e l a t ô r i o s ,  folhetos,
executados em horário estranho ao de sua repartiÇ5 0 '  do Brasil. Conforme demonstraçao - ,  ^  ig43 e

remUneraÇã°- 1 086 ofícios mais que
Os serviços da Tesouraria estão afetos ao aca tad o  "a foram  expedidos 1.122 ofícios mais que em l94^  

nesta praça, sr. Américo de Campos Souto, que à éP o a ^  telegramas, o número dos expedidos foi . d e H *  m ^  
assumiu era Presidente da Associação Comercial de ^ i orj b i d o s  134. Em compensaçao íoi menor de 2 e 6,
cuja tarefa na L. B. A. não percebe remuneração n e rH w ' “ telegramas-circulares” expedid •,

Estão os serviços de contabilidade a cargo do sr. To, V a m e n te ' . . . rorrespondência havido na sède
Souza, funcionário público estadual, lotado no De t >n rr, a  seguir o movimento Estado, até o dia 31 de
Municipalidades, que os executa em horário es tran h  dêsde a fundaça° "
tição, para cujas funções, remuneradas, foi admitido °  îndo:
de março de 1943. eB!  , .

'  1942: (a partir de 12 de setemb
Para auxiliar dos serviços de contabilidade e d a  , .................  23

admitida, em data de 20 de maio de 1944, a senhorinha !  OÍ,!CÍ°S ................. .................................  25
bral Machado, então segundanista da Academia de C o í ,  °  Í L i d o s .......... ..........................  43

z r r m * ...........................  «
Circulares expedidas ....................

Para o cargo de porteiro-servente da sede da C. E  
em data de 31 de março de 1943, o sr. Osni Orleães A ,943:
foi dispensado dessas funções em data de 31 de julho *  ofícios expedidos ....................................................
substitui-lo foi admitida como porteiro-servente da SeçJe < Ofícios receb idos......................................................  233
4 de agosto de 1944, a senhorinha Maria Bonatelli. ' Telegramas expedidos............................................ 265

N o  Pôsto de Costura n. 1, instalado numa das d e  Telegramas r e c e b id o s  .............................................  ?
Escola Profissional Feminina, à rua General Bittenco, P6# Circulares expedidas . . .  .................   ̂ g
esta C. E. de encarregado de serviço, remunerado Ql Telegramas-circulares exped ............
acontecendo com o Pôsto n. 2, instalado no edifício d Q 1
turno, para cujas funções de porteiro-servente foi a d m -f j  1944’ 2 832
de 2 de janeiro de 1943, o sr. Luiz Solon da Silveira. 1 1 Ofícios expedidos ................................................................  ........ 2 029

Todos os encarregados de serviços, aqui mencionari Ofícios recebidos . . . .  ■...........................•” ............. m
remunerados, quer não, têm se mostrado à altura no  Telegramas ........... ... ............................  399
dos seus deveres, motivo por que, com a maior das £ «  T eiegram ^ r e c a d o s ......... • ...........................  5
signo n es tas  lin h as os m eus m elhores ag radec im en tos S Circulares expedidas . .  .................  3
ceros vo tos de felicidade. aaec im en to s e  ü; T e le g r a m a s - c ir c u la r e s  e x p e d id o s .................  ^

I  Cartas recebidas ......................................................



Em resumo^a Secretaria recebeu, no período de 1 2  cje Ib ffc io s  recebidos ................................................
1942 a 31 de dezembro de 1944, 2.997 ofícios, 731 telegram as.O fícios expedidos ................................................
e expediu no decurso do mesmo 4. 565 ofícios, 697 t e W raI •fcvw ram as recebidos .........................................
culares, e 1 2  telegramas-circulares. te le g ra m a s  expedidos ......................................

« C a r ta s  recebidas ..............................................  6

------^ F ^ a r ta s  expedidas • ••■...................................................................................................  5 6

EX PEDIEN TE DOS CC, MM. I  C irculares recebidas ........................................... 3

( f C irculares expedidas ............  ..........................
• • i hp v aDecó cujo município do mesmo 

Conforme se verifica dos quadros demonstrativos a u e a ^ t i n t 0  Centr° ^ t P r r i t ó r i o  federal do Iguaçu, a partir de 
guinte o movimento de correspondência, recebida e e 3 i -™ ^ ss0U a fazer parte . „ o n n < 5  nos cmadros demonstrativos refe- 
Centros Municipais da L. B. A., n .s  exercidos de m T ^ m  è m s
setembro a dezembro), 1943 e 1944. É de notar-se que, ç i J / i  s exerclcl0S ' , . apareCe o novel Centro
da L. B. A., no Estado, o de Joinville é o que ap resen ta « L .Mua<ll’° relaliv0 a° surRiu em 1o de janeiro de 1944,
mento de correspondência, tanto recebida como expedida de v id eu a ’ CUJ° _ divisão te rr ito r ia l do Estado,
o C_M. de Joinvile que, no ano social de 1944, sobrepUj ou ' lc ,5a ,C‘ qUe C” ° da Legião B rasile ira  de Assis-
C. E. na quantidade de ofícios recebidos e expedidos, cQrnn * • - L' n a tu ra l, dado o p * correspondência, receb ida
se do respectivo quadro, comparando-se com os elem e n im V il' S:inU‘ < f S ò s ° C n i c i p a i s ,  no exercíc io  findo de 1944, foi 
„ne, linhas a ,r is , se reíeren, à Sede. , S S Í t S K i ?

Por ano. e por natureza da correspondência, foi o s e e j*feuem-se os quadros dem o n s t r a Ü V ° S ^ ^ ^ .e™ áesde
vimento dos CC. MM, ® V lv o . CC. MM. d .  de 1944. íseg m n .e : „«■

B c l e  suas instalações, ate 31 de telegramas recebidos,
1942: *  Óbidos, 8.919; ofícios cartas expedi-

Ofícios recebidos .................................................. V  es^èSbidM , 279; circulares expedidas, 65.

....... Ç  ^ 0  ge ra i ,.
Telegramas expedidos..................................... . ] £  * ' '> > <’■ f*  conefvonâSk assim discriminado:
Circulares recebidas . . . . ' .................................. movimento global de corresponde
Circulares expedidas ......... .................................  a

1943* í  . . .  ...........  11.916£ Ofícios recebidos ........................... .. 1464?
^  K Ofícios expedidos .............................................  _

os recebidos .......................................  T eleg ram as recebidos ...................................... 9 9

Ofícios expedidos ...........................................................  • »  T eleg ram as expedidos ..............
Telegramas recebidos .......................................  Cartas recebidas ...............................................
Telegramas expedidos .....................................  Cartas expedidas .............................................. ^ 7 9

Cartas recebidas .......................................  Circulares recebidas ..........................................
Cartas expedidas .........................................  I  Circulares expedidas .......................................... 1 2

Circulares recebidas ...................  T Telegramas-circulares expedidos ....................
Circulares expedidas ^

......................... ............  11
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA CORRESPONDÊNCIA  j>  
E EXPEDIDA PELOS CENTROS M U N IC I* » ^

Exercício de 1942

líEMONSTRATIVO DA CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA 
EXPEDIDA PELOS CENTROS MUNICIPAIS

Exercício de 1943

C E N T R O S  M U N I C I P A I S

T E L E -

G R A M j \ s  S s  M U N I C I P A I S

Rec. E3tp.l
C .  M .  d e  A r a q u a r í  ..........................................

C .  M .  d e  A r a r a n g u á  ....................................

C .  M .  d e  B i g u a ç u  ..........................................

C .  M .  d e  B l u m e n a u  ......................................

C .  M .  d e  B o m  R e t i r o  ................................

C .  M .  d e  B r u s q u e  ..............................................

C .  M .  d e  C a ç a d o r  ..........................................

C .  M .  d e  C a m b o r i ú  .......................................

C .  M .  d e  C a m p o  A l e g r e  .....................

C .  M .  d e  C a m p o s  N o v o s  ..................

C .  M .  d e  C a n o i n h a s  ....................................

C .  M .  d e  C o n c ó r d i a  ...................................

C .  M .  d e  C r e s c i u m a  ...................................

C .  M .  d e  C u r i t i b a n o s  ...............................

C .  M .  d e  G a s p a r  ..............................................

C .  M .  d e  I b i r a m a  ..........................................

C .  M .  d e  I m ã r u í  ..............................................

C .  M .  d e  I n d a i a l  ..............................................

C .  M .  d e  I t a i ó p o l i s  .......................................

C .  M .  d e  I t a j a í  .....................................................

C .  M .  d e  J a g u a r u n a  ....................................

C .  M .  d e  J a r a g u á  d o  S u l  ..............

C .  M .  d e  J o a ç a b a  ..........................................

C .  M .  d e  J o i n v i l e  . . . ................................

C .  M .  d e  L a g u n a  ..............................................

C .  M .  d e  L a j e s  .............. ... ..................................

C .  M .  d e  M a f r a  .......................................

C .  M .  d e  N o v a  T r e n t o  .........................

C .  M .  d e  O r l e ã e s  ..............................................

C .  M .  d e  P a l h o ç a  ..........................................

C .  M .  d e  P ô r t o  B e l o  ................................

C .  M .  d e  P ô r t o  U n i ã o  .........................

C .  M .  d e  R i o  d o  S u l  ................................

C .  M .  d e  R o d e i o  ..............................................

C .  M .  d e  S ã o  F r a n c i s c o  d o  S u l

C .  M .  d e  S ã o  J o a q u i m  .........................

C .  M .  d e  S ã o  J o s é  .......................................

C .  M .  d e  S e r r a  A l t a  ................................

C .  M .  d e  T i j u c a s  ..............................................

C .  M .  d e  T i m b ó  .................................................

C .  M .  d e  T u b a r ã o  ............................ ...

C .  M .  d e  U r u s s a n g a  ....................................

C .  M .  d e  X a p e c ó  ....................................... ...

T O T A L  ...............................................................

1 — 1

2 2
1

10 41 1

— — 1
— — 1
8 5 1 2

— — 1
2 6 2

— — 1
— — 1
2 2 1

— 1 1 1— — 1
2 —. 1
1 2 1
3 — 1 1
4 1 1

— 1 1
60 5 2
2 7 2

— • — 1 —
— — 1 .

165 145 21 19
3 — 1 52 — — 1
8 10 2 8
2 — 2 4
3 5 5 1

— *— 1 _
— — 1 —
— — 1 ___

3 2 1 1
2 1 5
1 1 1

— — 1 —

6 8 1 2
— 5 3

— 7 1 ___

— — 1 _ .
15 1 1
4 , 1 ___

3 - —• 2 1

k  ^ a q u a r í  . . .  

^ “^ a r a n g u á  .,
* ^ u a ç u  ---

^ ^ u m e n a u  . ,  

* ^  m  R e t i r o

" v i s q u e

^ ç a d o r  ........
‘^ .rnboriú  ........
^ .n ip o  A legre  
^ r n p o s  Novos

^ x i o i n h a s  .....
^ n c ó r d i a  .....
‘^ e s c i u m a  . . . . ,  

‘V iritibanos . . .
*  ^ s p a r  ...........

» ^ i r a m a  .............
^ > - i a r u í  .........
.  -c ia ia l ............
i^ * * ió p o lis  ....

* * j a l  ...........
u a r u n a  . . . .

^.■^raguá da Sul
F* âçaba ........

^invile ........
^guna...........
'^jes ............

k 5 ^ r a .............o v a  

b

T r e n t o  . .

i - l e ã e s  .........................

«alhoça .............
^ r t o  B e l o  . . . .  

ô r t o  U n i ã o  . .  

d o  S u l  . . . .

o d e i o  .................
■ í J o  F c o .  d o  S u l  

P f i  o  J o a q u i m  . .

^ ■ í i o  J o s é  ......................

^ ^ r r a  A l t a  —

F -  1 j u c a s  

i ^ i i n b ó  . . .  

jjT V i b a r ã o  

^ u s s a n g a  

^^apecó

O F Í C I O S C A R T A S C I R C U ­

L A R E S
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2 7 1 9 1 2 3 — — 7 —

5 3 3 9 1 1 2 1 — 7 —

3 2 2 1 1 0 1 0 — — — —

5 5 4 6 9 1 3 — — — —
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9 6 9 4 1 4 9 — — 7 5

4 3 3 7 1 4 1 3 — — — .—

4 1 3 3 1 7 — . — — 5 —
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA CORRESPONDÊNCIA 
E  EXPEDIDA PELOS CENTROS M U N lC jp ji

Exercício de 1944

As Presidentes dos CC. MM.

C E N T R O S  M U N I C I P A I S
O F Í C I O S T E L E ­

G R A M A S

a  seguinte a relação nominal das senhoras Presidentes dos
Municipais da L. B. A., neste Estado, ao término do exercí-

carí a s

• ---  ----7

1944, pela ordem alfabética dos Municípios:

i ----------------
|  R e c . | E x p |  R e c . |  E x p | R e c .  j

C .  M .  d e  A r a q u a r í  . . . . 5 4 3 3 I
C .  M .  d e  A r a r a n g u á  ............... 8 6 6 5 i a

1
1 4

2

3

C .  M .  d e  B i g u a ç u  ............... 1 0 5

9 6C .  M .  d e  B l u m e n a u  .
7 5 1 3

C .  M .  d e  B o m  R e t i r o  . 7 2 6 1 1 0
C .  M .  d e  B r u s q u e  . . . 7 2 3 0 1 3 3 [
C .  M .  d e  C a ç a d o r  . . .

6

3C .  M .  d e  Ç a m b o r i ú  .............. 4 9 3 7 4
—

C .  M .  d e  C a m p o  A l e g r e 7 5 5 5 6 5
C .  M .  d e  C a m p o s  N o v o s  . 

C .  M .  d e  C a n o i n h a s  . . .

3 5

8 5

| 2 8  |.  8  

1 4 9  1 8

6

6
—

C .  M .  d e  C o n c ó r d i a  .............. 4 5 3 0 6 6
1

C .  M .  d e  C r e s c i u m a  .................. 7 2 3 8 5
1

C .  M .  d e  C u r i t i b a n o s  .............. 3 4 2 1 8 4
!

C .  M .  d e  G a s p a r  .............. 4 9 4 9 3
C .  M .  d e  I b i r a m a  _____ 2 0 1 5 5 4
C .  M .  d e  I m a r u í  ..................... 6 3 3 2 6 3
C .  M .  d e  I n d a i a l 1 3 1 2 6
C .  M .  d e  I t a i ó p o l i s  . 5 4 3 2
C .  M .  d e  I t a j a í  .............. 7 0 1 5 1 6 1 0
C .  M .  d e  J a g u a r u n a  .

C .  M .  d e  J a r a g u á  d o  S u l  .

5 9

6 4

5 6

3 7

5

9
2

8

‘

C .  M .  d e  J o a ç a b a  . . 2 0 1 8 1 1 6
C .  M .  d e  J o i n v i l e  . . 3 . 3 5 4 5 . 5 7 5 3 3 7 4 2 8
C .  M .  d c  L aguna .......... 1 3 9 9 5 2 6 2 1
C .  M .  d e  L ajes .......... 4 2 7 6
C .  M .  d e  M afra  . . . . 5 3 4 2 2 7 2 2
C .  M .  d e  N ova T r e n t o  . 6 5  | 6 2 7
C .  M .  d e  O r l e ã e s  . . . . 7 8  | 4 5 1 0 9
C .  M .  d e  P a l h o ç a  ..................... 9 7  | 5 4 4
C .  M .  d e  P ô r t o  B e l o  . 3 7  1 4 4 1C .  M .  d e  P ô rto  U n i ã o  . . .  1 4 7 4 3 5C .  M .  d e  R i o  d o  S u l  . .  . 7 8 5 1 1 3 7
C .  M .  d e  R o d e i o  ............... 4 9 4 2 5 4
C .  M .  de S ã o  F c o .  d o  S u l  . 5 9 2 4  1 1 5 9
C .  M .  d e  S ã o  J o a q u i m  . . . 3 8 4 6  j 3 8 4 7
C .  M .  d e  S ã o  J o s é  ......................... 1 0 2 8 4  | 8 6
C .  M .  d e  S e r r a  A l t a  . . . . • 4 9 3 0  | 

2 2  |

1 1 1 2
C .  M .  d e  T i j u c a s  ......................... 7 1 1 2
C .  M .  d e  T i m b ó  ..................... 4 2 6 3  | 5 4
C .  M .  d e  T u b a r ã o  ............... 6 1 2 9  ! 1 2 9
C .  M .  d e  U r u s s a n g a  .............. 3 7  I 1
C .  M .  d e  V i d e i r a  ......................... 1 0  | 8 ! 5  1 1 —

T O T A L  ................................ 5 . 7 5 4  | 7 . 1 9 8  | 7 2 7  | 682 |
11!

L ocalidades N o m e s

-  I  ( e x - P a r a t í )  ....................................................................  A n a  N e v e s  C o r d e i r o

............................................................  O n d i n a  T e i x e i r a  d e  S o u z a

.................................... C a c i l d a  S a n t o s  P e r e i r a

’ ...........................................................................................  I n ê s  C a m p o s

~ " ^ - ^ t i r o  ............................................................................................... M a r i a  J u l i e t a  M e y e r

. . . . ............................................................................. E l f r i e d a  C .  G e r l a c h

..................................................................  ........................................ A l b a  A l l e t  B e l o

L k * '...................................................................................................................... A n a  d o  P r a d o  F r a n c i s c o

—L A leg re
- h ?  N ovos ..................................................  Maria Z orzi

E l o á  I n á  C a b r a l  F a r i a

— M e r c e d e s  L o p e s  C ô r t e

W i „  ......................................................................................................  A l m e r i n d a  G o s s

' j  ! n a  ................................ ... .................................................................. R o s a  A n g e l o n i

^ ' « í i o s  ..................................................................................................  F e l i c i d a d e  A l m e i d a

....................................................................... C e c i l i a  S c h r a m m

Í 5 *  ( e x - H a m ô n i a )  ..................................................... T e k l a  K o f f k e

............................................................................................... M a r g a r i d a  M a t o s  B i t t e n c o u r t

...................................................................................................... W a l l y  B r a n d e s

.........................................................................................................  I g l a n t i n a  A s s i s

........................................ A u r e l i n a  C .  d e  A l m e i d a

i i a  ..................................................................................................  H i l d a  C a m a r g o  C o s t a

* * 0 ,  d o  S u l  ..................................................................................... A n a  B r a g a  H e r b s t e rk -
u ?
K

( e x - C r u z e i r o )  ......................................................... Z é l i a  G o d i n h o  M a c h a d o

................................ ...  J o s e f i n a  D o u a t

T u r q u e z a  T e i x e i r a  T a s s o

I x ............................. _..............................  E m í l i a  F u r t a d o  R a m o s

.........................................................................  C a t a r i n a  K u s s

J ^ V e n t o  .............................................................................. Z a i d e  d o s  A n j o s  B u s n a r d o

.... ............................................................................................................ M a r i a  M a t t o s

........................................................  .................................................. D i n o r á  T .  K n a b b e n

■  ^ l e l o  ........................................... .................................................. M a r g a r i d a  S a n t o s

t j n i ã o  ............................................................................................... E n ó e  C a p e l a  G u e d e s

S u l  ...................................................................................................... V a g o

— -  ................................................................................................................  H e l e n a  S c o z

^ p * t i n c i s c o  d o  S u l  ............................................................  A d a i r  S o u z a  d e  C a r v a l h o

j Ç ^ q u i m  ............................................................................................... C a n d o c a  R i b e i r o  V i e i r a

............................................................................. ...............................  L ú c i a  M a y v o r m e

a .  - A . u a  ( e x - S ã o  B e n t o )  .......................................  E d a z i m a  S .  d e  S a l e s

.....................................................  M a r i a  S a n t a n a  R e b ê l o

...................................................................................................... M a r i a  P .  P e r e i r a

............................................................................................................  E d i t e  R e i s e r  F ó e s

^ g a  ...................................................................................................... F r a n c i s c a  O l i v e i r a  B ú r i g o

...................................................................................................... I o i a n d a  P a r i g o t  d e  S o u z a

I
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Orçamento da C. B. Orçamento dos CC. MM.

mo

Em conformidade com as instruções enviadas pela C o ra r ^ a n to  aos Centros Municipais da L. B. A., esta Comissão Esta- 
tral, no Rio de Janeiro, elaborou esta Comissão E stadug^ 0 uma previsão de receita para o exercício atual de 1945, de 
mento de receita e despesa para o atual exercício de 19 4 5  j ^ 42.000,00, assim distribuida:
— ‘ é o seguinte:

Receita orçada
p í i e s  desta C. E .....................................................................  2.500.000,00
P^tíu ições voluntárias .....................................................  20.000,oo
í  Bancários .................................. .....................................  5.000,00
^ } \ç õ e s  D iv ersas................................................................  6.300,00

............. ; ........................  10.700,00

Receita orçada:

Renda Ordinária
Dotações da C.C. no Rio de Janeiro cujos suprim entos 
destinar-se-ão a despesas assistenciais e outras ............. ..

Renda Extraordinária 
Juros Bancários .....................

Ordinária:

Despesa fixada:

Administração
Pessoal ...... ............
Material ............... .
Diversas Despesas

Assistência Social
Direta ..................................................................  818.500,00
Obras Sociais Próprias ....................................  360.000,00
Obras Sociais A lh eias ........................................ 260.000,00

Serviços de Emergência e Complementares
Permanentes ...................................................
Transitórios .............................

7.000,00 
16.700,oo

Soma Cr$

Suprimentos
Pelas dotações destinadas aos CC. MM., para atender 

às respectivas despesas assistenciais, nos moldes das ru ­
bricas dêste Orçamento .....................................................

Total Cr$

4 ais

T o ta l .......................................................... Cr% 4.:

Soma ....................... .......... • ........................ ............... 2.542.000,00

■F^m  relação à despesa dos mesmos Centros, foi fixada o seu. mon- 
igual quantia, assim distribuida:

£  Administração
....................... ....................  40.500,00

i a l ............................................................... 88.500,oo
j ^ ^ a s  D espesas.............................................  179.000,00 308.000,00

42.500,oç>
59.800.00
50.500.00

Assistência Social
2.027.500,00

Obras Sociais:
.......................................................  150.000,00

1 39.000,00 2.216.500,00

V s

I A

iç o s  de Emergência e Compl.
^ n e n te s  ......................................

^ i tó r io s  ......................................
10.000,oo 
7.500,00 17.500,00

Soma ............................................................................  2.542.000,00

Receita

1-6̂ \ oCebeu a Comissão Estadual da Legião Brasileira de Assistên- 
Santa Catarina, durante o exercício de 1944, remetida pela 

X*sssão Central, no Rio de Janeiro, a elevada soma de Cr$ 3.000.000,00, 
^  m ilhões de cruzeiros), quantia esta destinada a atender a tôdas as 

j ^ s a s  de cara ter assistencial e outras, afetas à Legião em todo o 
2.5Í t r j r i0 catarinense.

L ^ o m o  de praxe, e de acôrdo mesmo com as instruçeõs emanadas4.1Çn x C. no Rio de Janeiro, essa quantia, remetida parceladamente
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por intermédio da Matriz do Banco do Brasil, naquela 
sempre em depósito na Agência do mesmo Banco, nesta  C a ^ a, 3 receita de Cr$ 3.012.603,8o foi literalmente aplicada
onde foi transferida. * * e r  face à despesa em geral e à remessa de fundos para

Os juros auferidos dêsses depósitos somaram Cr$ 12 Municipais, foram utilizados recursos provindos do exei
cando ao Io semestre Cr$ 9.318,1o e ao segundo Cr$ 3 .2 8 5  7a -*--943.

Foi o seguinte o movimento das dotações recebidas fM  
Central, por mês e por importância:

Dotações: ç r$
Janeiro .....................................................  200.000,00
Fevereiro .................................................  200.000,oq
M arço .............................................................. 200.000,00
Abril .........................................................  200.000,oo
Mai0 ................................................................ 200.000,00
Junho .......................................................  200.000,00
Ju lh o  ................................................................ 200.000,00
Agôsto .......................................................  200.000,00
Setembro >.................................................  300.000,00
Outubro ...................................................  300.000,00
Novembro .............................. ................  500.000,00
Dezembro

Juros Bancários

Junho . . .  
Dezembro

300.000,00

9.318,1o
3.285,7o

Despesa

a  exercício de 1944, conforme Balanço Geral já apresentado à 
Comissão Central, o dispêndio desta Comissão Estadua 

^  519 904 5o da qual foi efetivamente paga, por meio de che- 
aitidos pela Tesouraria e visados por esta Presidência, a so- 
Cr$ 3.478.306,3o, tendo ficado por pagar, por nao t e r e m  sido 

*~Hadas até 0 dia 30 de dezembro diversas contas de forn 
«Soma de Cr$ 41.598,2o. Essas contas, entretanto, figuram n 

^  do Balanço Geral, sob o título de “Contas a Pagar , e já foram 
k q u id a d a s  no mês de janeiro do atual e x e r c í c . o  m e d m n t e  c h ^  

tidos A emissão de cheques durante 0 exercício ora relatado 
^  o total de trezentos e trin ta e quatro (334) taloes todos emi- 
^ o n t r a  a Agência do Banco do Brasil, nesta Capital, depositá-

fundos desta C. E. rpoihos
a despesa paga o foi mediante a exigencia de 1.118 recibos

vias o que dá 3.354 unidades, das quais 2.236 foram reme
a C. C. no Rio, correspondentes às segundas e terceiras

***• mês e por importância foi o seguinte o movimento da des- 
''^ a l iz a d a ,  incluindo-se as dotações remetidas aos Centros Mu-

G a

Total da Receita ...............................................

A receita desta C. E., no exercício de 1943, foi de Cr$ 
sendo de dotações da C. C., recebidas a partir de março,
Cr$ 2.530.000,00, e de juros bancários, Cr$ 15.303,5o.

Vê-se, pois, que a receita de 1944 superou a de 1943 
Cr$ 467.300,4o.

Indubitavelmente, as despesas da C. E. e dos CC. 
tornaram-se muito maiores, motivo por que as dotações 
C. C, que eram de Cr$ 200.000,00 passaram a ser de Cr$ 
partir de setembro último. A dotação de novembro foi >. J  
Cr§ 200.000,00, quantia esta destinada ao Natal dos P o b r , ^ *  
do pela C. E. e pelos CC. MM. '

Não obstante o aumento conseguido na receita, no M
1944, não bastou ela para atender, no mesmo exercício, a 
cessidades assistenciais, em conformidade com o

3 i  

2.51 Janeiro ................. .....................................
Fevereiro .....................................................
Março ...........................................................
Abril .............................................................
Maio ............................................................
Junho .................................... *.....................
J u lh o .........................................................
Agôsto .........................................................
Setembro .................................... .................
Outubro ............... .......................................
Novembro ................................................. . ..... ...... ..
Dezembro .................................... ................  338.138,4o

Cr$
155.495/70
226.511,5o
277.334,1o
416.277.20 
319.472,4o 
279.343,6o
428.842.30
365.925.20
305.046.30 
206.191,00 
201.326,8o

Total Cr$ 3.519.904,5o

S a nn!entr° ' d“  princípios estabelecidos pelos e s ta tu to s  ^ d o  êste dispêndio não foi, todavia, efetuado apenas com os re- 
S6U ° Iga0 maximo> a Comissão Central, no Ri0 de>^  enviados pela Comissão Central, durante o exercício, e cornos

^  tíêles auferidos, mas também com a aplicação de parte do saldo



de Cr$ 1.120.163,3o, provindo do exercício de 1943, na sov^ J i A uxílio às Instituições
Cr$ 507.300,6o, dos quais foram aplicados no mesmo exercr0 - .......................................................  24.306,oo
Cr$ 465.702,4o e no atual, de 1945, Cr$ 41.598,2o, em v i r t u r t l ^ V r o  .............................................  75.000,oo
dação dos “restos a pagar” daquêle. ..................................   • • 22.410,oo 121.716,oo

Por títulos e sub-títulos a despesa assim se processo-M 
rer do exercício de 1944:

ORDINÁRIA:

Despesas de Administração
Pessoal ............. .... i ...................
Material ........................
Condução .....................
Utensílios .....................
Alugueres .....................
Brindes ........................
Festividades ...............
Natal ............................
Diversos .......................
Semana da Criança ..
Bancárias ...................
Postais e Telegráficas

Auxílios à  Família do Convocado
Vestuário .................................................
Condução ...............................................
Funerária ..........................................
Médica e Farmacêutica ...................

Auxílios Individuais
Habitação ........................
Funerária .........................
Natal dos Pobres ...........

Assistência Sanitária
Farm acêutica ...................
Dentária ...........................
Hospitalar .........................
Artigos de ótica .............

Alimentação
Às Famílias dos Convocados
Aos Menores ..........................
Aos Casos Individuais ..........
Aos Necessitados .............

24.931.00 
2.217,1o

1 .210.00 
21.740,2o
6.500.00 
2.887,4o

11 .688,oo
750,oo
864,2o

6.885,2o
2.502,7o
3.226,6o

88.747,3o
1.867,5o

280,oo
1.771,oo

1 .000,oo 
200,oo 

18.720,oo

1.891,8o
390.00
867.00 
20,oo

461.245,00
223.543,6o

831,2o
5.450,00

da despesa ordinária ........................................  1.013.942,8o

EXTRAORDIN ARI a

* Sí trações
t í e  P u e r ic u ltu ra  “B eatriz  R am os

da despesa ................................

SUPRIMENTOS 

l i t r o s  Municipais
: S

423.667,2o

1.437.610,oo

2.082.294.50

3.519.904.50geral despendido ...............................................

CONTAS A PAGAR

T ^ e s p e s a  a P ^ al' do exercício de 1944, já  devidamente classifica- 
s  títulos e sub-títulos acima, era devida aos seguintes credores, 
R ^ec im en tos e prestação de serviços, a qual contudo já  foi liqui- 

comêço do atual exercício: '
^ ^ l v a  ................... Construção do Centro de Pueri-

ji | cultura “Beatriz Ramos” ........ 13.667,2o
i ^ o s  Cioffi .........  Fornecimento de gêneros ali­

mentícios às famílias dos con­
vocados ............................................ 3.090,oo

Pascoal &
2P* ......................... idem, idem, idem ............................  16.660,oo

Idem, idem, idem ........................... 3.530,oo
Idem, idem, idem ................... .......  1.960,oo
Idem, idem, idem ........................... 1 1^ ’00
Idem, idem, idem ...........................

^  ................. Idem de balas e bombons para o
Natal das Crianças Pobres 

Frete de automóvel, a serviço 
médico . . . . .............. ....................

^  - *1 de Caridade de 
4;anópolis ............ Internação de doentes necessita­

dos .. -  

erreira da Silva 
Wagner .........

^Xjcchi ........
onçalves .

J
s F ^  am a Parente

320.00

750.00 

40,oo

181.00

691 Total Cr$ ......................................  41.598,2o
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S A L D O S  I  RECEITA:

^  .................  1.120.663,3o
As disponibilidades desta Comissão Estadual, ao te r  i n f f * sferid° de 194,5 ................................

cicio de 1944, eram de Cr$ 1.120.663,3o, assim discrim inada o- v
ífríSi»s da C. C.

No Banco do Brasil, em depósito em conta J i -  .....................  3.000.000,oo
corrente especial ..................................  1.120 3.63Í  ° S rece os ..................................

Na Tesouraria, em cofre ............................................  r-
Ibancárlos

Soma Cr$ .................................................  L120~f • _______ f"!" 12.603,8o.663^ ^ r id o s  no exercício ............. ..............................

Entretanto, ao término do exercício, essas mesmas clio^ Cr$ .............................................................................  4.133.267,
des estavam reduzidas a Cr$ 654.960,8o, em virtude dos

Se® DESPESA:
I

Saldo do ano anterior ...............  1 lon «s 402 4op  . . ,nAA .............. 1.1^0.663^ administraçao ............................
Entradas em 1944 ..................... 3 01 ? o a  v , <y> crp; «o.............. dU12*§03,& í ^  família do convocado ...................  92.665,80

Soma Cr$ ...................  in d iv id u a is  ............................................ 19.920,00
.................  •2 6 4 h s, sanitária ..........................................  « 68,8o

A deduzir: ' .......................  691.069,8o
e , Mn 1CM. instituições ......................................  121.716,00

s em 1944 ...........................................  3 .4 7 8 .3 0 6 ^ ^ , , ,  .......................................... 423.667,2o
r, , j -------- - i v. ' 2.082.294,5o
Saldo que passa para 1945 ..................... 654- 9 e n J ^ tOS .........................................................  -______ —

t ,rg ......................... .................  3.519.904,5o
Êste saldo se encontra em depósito, na Agência d o B a  J  

sil, nesta Capital, cuja caderneta acusa um  saldo de «luzir:
Essa diferença nos saldos, de Cr$ 85,5o, é proveniente <3 < 41 598,2o
314.885, emitido naquele valor, a favor da Emprêsa A u t o - V i í  3  Pa83r .......................................  ............... —
rmense S. A., a qual, até o dia 30 de dezembro último, |  (la despesa paga .............................  3.478.306,3o 3.478.306,3o

r> . ,  iqvik 654.960,8otransferido para 1945 ................. ..................  ..........
j

S Í N T E S E  D A  R E C E I T A  E  D E S P E S A

j A N A L I S E  D A S  D E S P E S A S
Para que melhor se possa apreciar, pelo seu conjunto 

vimento de receita e despesa desta C. E. no exercício de
seqüentemente todo o movimento financeiro, faço, a segU - que sejam conhecidas, em suas minudências, tôdas as despe-
tese ou resenha dos algarismos até aqui alinhados: & ^  c. E. np ano findo de 1914, passo agora a analisá-las:
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DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO 

Pessoal

Encarregada do expediente da C. E ...............
Encarregado Serv. Contab. da C. E .............
Escriturário da C. E ...........................................
Servente da C. E. (dispensado) .....................
Servente da C. E. (admitido) .........................
Servente do Pôsto de Costura n. 2 .................
Gratificações a diversos ................................

Material

De Expediente ......................................
Diversos .......................................................

Condução

Fretes e passagens, em automóveis, ônibus e 
caminhões, de pessoal e material, no in­
teresse da C. E........................

8.400.00
7.200.00
2.200.00
2.100.00 
1 .000,oo
2.400.00
1 .6 3 1 .0 0

1.555,1o
662,oo

Utensílios

Pelos adquiridos para a sede da C. E., do Pôs­
to de Costura n. 2 e para o Centro de 
Puericultura “Beatriz Ramos” .............

24.931oo

2.217,1o

l-2lO,oo

21-740,20

Alugueres

Aluguel da sobreloja do prédio n. 3 da rua 
Trajano, onde se encontra instalada a 
C. E ................................

6.500,ioo
Brindes

Pelos oferecidos ao contingente catarinense, 
integrante da Fôrça Expedicionária Bra­
sileira, consistindo de crucifixos e res­
pectivas fitas verde-amarelo 

Pelos ofertados às enfermeiras voluntárias 
da Cruz Vermelha Brasileira, integran­
tes do Corpo de Enfermeiras da C. V. B., 
no Rio de Janeiro, constantes de reló- 
gios-pulseiras e crucifixos .............

1.622,4o

1.265,oo 2.887,4o

Festividades

Dispêndio com o almôço oferecido no Quar­
tel do 14° B. C. às altas autoridades ci­
vis, m ilitares e eclesiásticas, às exmas. 
famílias e alunos que se graduaram aspi­
rantes pelo Núcleo de Preparação de Ofi­
ciais da Reserva, Ia turm a ........... * •

Dispêndio com as mesas de café e doces, ofe­
recidas aos militares comungantes por
ocasião da Páscoa dos Militares .............

Pela aquisição de cem bilhetes de ingresso 
para distribuição, quando da exibição do 
filme “Irmã Branca”, no cine “Odeon” 

Idem de 20 entradas de um festival promo­
vido pelo Centro Acadêmico XI de Fe­
vereiro ..........................................................

Natal
Pela aquisição de balas e bonbons para distri­

buição às crianças pobres no dia do Natal

Diversos
A quisição  de flô res p a ra  f e s t a s ...................
C onferências te le f ô n ic a s ..................................
Aquisição de lâmpadas ..............................
Serviços de confecção de estantes .........
A quisição  de sacos de p ape l .........................
Enfeites de árvores de Natal .....................

Semana da Criança
Despendido com a exibição de filmes aos es­

colares dos estabelecimentos de ensino da 
Capital e aos internos do Abrigo de Me­
nores, em nove sessões nos cines “Ritz”
e “Roxy” • ■ .................

Idem com a aquisição de prêmios para dis­
tribuição, quando do concurso de robustez
infantil, na Semana da Criança ...............

Idem com a aquisição de oito dúzias de copos 
de vidro e de alumínio para presente 
às internas do Asilo de Orfãs “São Vi­
cente de Paulo”, por ocasião das come­
morações da Semana da Criança .............

8.000,oo 

3.188,oo

400.00

100.00

30.00 
27,1o
28.00 

449,1o 
160,00
170.00

6.200,oo 

544,oo

141,2o

11 .688,oo

750,oo

864,2o

6.885,2o
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Bancárias

Despesas em Bancos com os passes e remes­
sas de numerário aos Centros Munici­
pais .................................................................

Postais e Telegráficas

Despesas com as remessas de numerário por 
cartas postais aos CC. MM. e com cor­
respondência postal e telegráfica sem 
franquia .........................................................

Soma Cr$ ..........................................................

AUXÍLIOS À FAMÍLIA DO CONVOCADO

Vestuário

Despendido com a aquisição de roupas feitas 
e fazendas com os necessários aviamentos 
para confecção de roupas para distribuição 
por ocasião do Natal dos filhos dos con­
vocados ................................................................

Condução

Despendido com a aquisição de passagens de 
emprêsas de ônibus e de navegação, para 
fornecimentos a parentes de convocados . . .

Funerária

Despendido com o funeral de parente de con­
vocado ..................................................................

Médica e Farmacêutica

Despendido com a assistência médico-farma- 
cêutica a diversas famílias de convocados

Soma Cr$ ............................................................
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abitaçâo

|*-<3 o com o conserto e reparo de três 
►i*es de pessoas necessitadas ............................... 1.000,oo

^unerária

o  funeral de uma pessôa com paren- 
^  cjxn recursos ................................................................  2°<>,oo

la ta l dos Pobres

^ C lo  com o auxílio ao Natal das 
pobres, em 1943, com distribuição 

B ^ l a s  e bombons ......................................................... 18.720,oo

^ 1 1 ,1 0 8  INDIVIDUAIS

19.920,oo

STÊNCIA SANITARIA

■  «rmacêutica

com os medicamentos fornecidos
^ P ^ titu içõ e s  e a pessoas necessitadas, 

por aviamentos de receituário mé-

^ ^ > c n tá r ia  
'  »

com a assistência dentária a uma 
necessitada, atendendo a prescri-

1.891,8o

390,oo

lospitalar

> com a internação no Hospital de 
ode, de enfermos necessitados e
jnedlc".ções e curativos havidos ......................... 867,oo

»f ica

>m o fornecimento de um par de 
um necessitado ................................................ 20,oo

rS .............................................................................. 3.168,8o



ALIMENTAÇÃO

Às famílias dos convocados

Despendido com o fornecimento de gêneros 
alimentícios às famílias dos convocados 
e dos não convocados, bem como às dos 
expedicionários ............................................

Aos menores

Despendido com o fornecimento de sopas es­
colares aos alunos de 44 Grupos Escola­
res estaduais, conforme relação em sepa­
rado, apenas no período de fevereiro a 
setembro do ano findo .............................

Aos casos individuais

Despendido com o fornecimento de gêneros 
alimentícios a diversas pessoas paupérri­
mas, de comprovado estado de pobreza .

Aos necessitados

Despendido com o fornecimento de gêneros 
alimentícios a diversas famílias em es­
tado de pobreza, em comprovada neces­
sidade ..............................................................

Soma Cr$ ............... ............. ..........................

AUXÍLIO AS INSTITUIÇÕES

Vestuário

Despendido com a  aquisição de fazendas, 
roupas feitas de uso pessoal, roupas de 
cama e mesa e utilidades diversas, as 
quais foram doadas à Maternidade de 
F lorianópolis............. . ....................................

Material

Despendido com a aquisição de um amplifi­
cador de sons e respectivos acessórios, 
para serem instalados no Hospital “Ne- 
rêu  Ramos”, desta Capital .........................

95

Financeira

tliio  ao Hospital de Caridade de Florianó­
polis, cuja Mesa Administrativa pôs à 
disposição desta Comissão Estadual uma 
Enfermaria para tratam ento de pessoas
Necessitadas e mendigos enfermos .......  25.000,oo

4gfN ao Hospital de Caridade de São F ran­
cisco do Sul, para ajudar a construção
d e  uma nova ala em seu edifício .......  20.000,oo

à Caixa de Esmolas aos Indigentes de 
Florianópolis, destinado ao Natal dos
Mendigos por ela socorridos .................  8.000,oo

ao Hospital “Nerêu Ramos”, destina- 
2» do  ao Natal dos enfermos pobres ali in­

ternados .........................................................  4.000,oo
à Associação das Damas de Caridade 

Kle Florianópolis, destinado ao Natal das
fam ílias pobres por ela socorridas ----  3.000,oo
^  ao Hospital de Caridade de Florianó­
polis, destinado ao Natal dos enfermos
Nobres ali internados ................................  2.000,oo
^  ao Asilo de Mendicidade “Irmão Joa­
q u im ”, destinado ao Natal dos inválidos
Nele internados ............................................ 2.000,oo

ao Asilo de órfãs "São Vicente de 
**aulo”, para manutenção das meninas 

rfãs internadas pelo Juizado de Meno-
çs da Comarca da C a p ita l.......................  10.000,oo

^  ao Círculo Operário, contribuição para
**53 solenidades da Páscoa dos Operários 1.000,oo

oma Cr$

C o n s t r u ç õ e s

Centro de Puericultura “Beatriz Ramos”

Nespendido no ano findo com a constru- 
►ão do edifício destinado ao Centro de 
Puericultura, de acôrdo com os paga­
mentos efetuados ao construtor licencia- 
ro , sr. João Selva e comprovantes ..............

75.000,oo

121.716,00

423.667,2o
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D O T A Ç Õ E S  A O S  C E N T R O S  M U N I C I P A I S

Afim-de poderem os Centros Municipais da L. B. A. atender 
das as necessidades assistenciais, como auxílio às fam ílias dos 
vocados, auxílio aos casos individuais e outras despesas cie cs 
social, remeteu-lhes esta Comissão Estadual, durante o exercíC 
1944, para êsse fim, a elevada soma de Cr$ 2.082.294,5o, quantia 
comparada com a que foi remetida no ano de 1943, para a m esí 
nalidade, no montante de Cr$ 667.993,oo, acusa um excesso cl0 ú 
exercício sôbre. o anterior, de Cr$ 1.414.301,5o.

Todavia deve acrescentar-se que no ano social de 1943 as ri 
sas de dotações aos Centros tiveram comèço no mês de abx-ii e 
parativamente com o de 1944, as necessidades assistenciais do- 
MM. naquele ano foram muito menores.

Foram as seguintes, em ordem alfabética dos M unicípios a 
messas de suprimentos aos CC. MM. durante o último exercício:

Araquarí (ex-Paratí) .................................... 18.270,0 0
Araranguá .......................................................  45.03g[oo
Biguaçu ....................................... ...................  5G.140.oo
B lu m en au ................................................... .. 60.687,o o
Bom Retiro .................................................... 12.000)Oo
Brusque ...........................................................  119.946.oo
Camboriú .......................................................  7.280,oo
Campo A le g r e .................................................. 19.782,0 0
Canoinhas ....................................................... 54.782,’qr,
Concórdia ........................................................ 6.200 00
Cresciuma .......................................................  24.100,o o
Curitibanos ...................................................... 4.470,0 0
Gaspar .............................................................  «12.512 0 o
Im a r u í..............................................................  41.408,00
ItaJaí .............................................................  187.6116 o 0
Jaguaruna .......................................................  30.180 o o  -
Jaraguá do Sul .............................................  50.760,oo  J
Joaçaba (ex-Cruzeiro) .................................. 4.500 o o  I
Joinvile ...........................................................  332.75>cs!0 o  I
Laguna .............................................................  234.085,0 0
La-Íes .................................................................  61.8-10,0 o  i
^ 3fra _ ........................................................... .. • 3.255,oo
Nova Trento ...............................................  42.
Orleães .............................................................  22.462 oq 1
Palhoça .............................................................  IOS.0 ()< 9
Pôrto Belo ..............................
Pôrto U n iã o .....................................................
Rio do Sul .....................................................
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Rodeio ............................................................. 8.360,00
São Francisco do Sul ................................  65.090,oo
São Joaquim ............... , . . . . ......................  32.045,3o
São José .......................................................  60.486.oo
Serra Alta (ex-São B e n to ) ..........................  5.550,oo
Tijucas ........................................................... 125.156,00
Timbó ............................................................. 6.300,oo
Tubarão ................... , ...................................  43.950,oo
Urussanga ........................ ............................  10.020,oo
Videira ........................................................... 1.700,oo

------------
Total Cr$ ...........................................  2.082.294,5o

|  ^Ssta importância remetida CC. MM. destinou-se ao seguinte:

^  assistência às famílias dos convocados, das dos não 
K ^ jiv o cad o s , dos expedicionários e outras, financeira
f  alimentar ........................................................................  1.783.815,3o

os Postos de Costura ..................................................... 80.000,oo
Pôsto de Puericultura ...............................................  73.829,2o
o Natal dos Pobres ............................. .......................... 91.500,oo

^  ^  Hospital ........................................................................... 15.000,oo
assistência farmacêutica-hospitalar ................ .........  8.000,oo

^  despesas de expediente ................................................  11.148,oo
festividades com os expedicionários ......................... 8.400,oo
compra de agasalhos de inverno ..............................  4.500,oo
as festas da Páscoa dos Militares .......................... 2.802,oo
remuneração de serviços .............................................  1.500,oo
as comemorações da Semana da Criança .................  1.500,oo

i M  assistência a casos individuais ................................... 300,oo

t  S om a Cr$ ............... ............................................................  2.082 294,5o

K  Com o se pode verificar da demonstração acima, cêrca de 85% dos 
X^M mentos aos Centros Municipais se destinaram a atender às ne- 

id ad es das famílias dos militares chamados ao cumprimento do 
e os restantes 15% para aplicação em outras finalidades, resul-
do vasto programa de ação social preconizado pela L. B. A

Kecoita e Despesa dos CC. MM.

l í F o i  o seguinte o movimento financeiro, de receita e despesa, doa 
^ K í e n í r o s  Municipais da Legião Brasileira de Assistência neste Es- 

„ durante o exercício de 1944:
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RECEITA

Saldo global, vindo do exercício de 1943 .............................

Suprimentos

Recebidos da C. E. — F lorianópolis.............  2.082.294,5o

Contribuições

Angariadas de diversos ................................  25.944,4o

Juros e descontos 

Juros Bancários .................................................  5.320,8o

Subvenções

Dos Municípios ............................. 800,oo
Diversos .......................................... 5.732,5o 6.532,5o

Eventuais

Festivais e Praças Esportivas .. 16.629,5o
Diversos ............... ..........................  788,3o 17.417,8o

D iversas Despesas

3.720,00
2 * ^ 1 0 3  ..................................

e Conservação . . . .
^ ^ ^ i \ r i a s  ................................

e Telegráficas ........

63,8o
320,oo

42,3o
64,4o

.................................... 1.583,7o
'  * na  da C rian ça ................. 14.075,7o

..................................... 121.802,6o
10.234,lo

^ ^ s o s  .................................. 2.506,3o 154.412,9o

AUXÍLIO A FAMÍLIA DO CONVOCADO
1 ^ 5  aciona I .........................................................  660,oo
m^Xíário .............................................................  87.878,5o
V )  ução ............................................................... 5.674,5o
W ^ tic e ira  ............................................................. 1.117.052,oo

AUXÍLIOS INDIVIDUAIS
-^sos

Total da Receita ................................  2.137.510,oo

Soma ......................................

DESPESA
J

DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO 

Pessoal

Vencimentos e Salários .......... 8.750,oo
Gratificações ..............................  21.567,1o
Diversos ................. .................. i 04(4O

Material

Móveis e Utensílios .................  4.833,oo
De E x p ed ien te ............................  10.712,oo
D iv erso s ........................................  332,2o

ASSISTÊNCIA SANITAR1A
^ ^ sos ..................................................

2 -13: ALIMENTAÇÃO
^ ^ B ^ a m í l i a s  dos Convocados .................

~~~----  AUXILIO AS INSTITUIÇÕES
^ I lio  único
^rsos ......

SERVIÇOS D E EM ERGftNCIA E  
COMPLEMENTARES

l_as e Clubes Agrícolas
j  ^rsos ...........................

30.664,oo
6.627,4o

1.152,3o
5.190,oo

30.421,5o CONSTRUÇÕES 
\ o  de Puericultura de Itajaí

15.877,2o

Total da Despesa ...................
global para o exercício de 1945

Soma total

200.711,6o

1.211.265,00

7.092,8o

23.456,5o

537.300,5o

37.291,4o

6.342,3o

73.829,2o

2.097.289.30 
327.424,00

2.424.713.30
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No cômputo geral, se verifica que, em todo o E st^< j |
Catarina, dispendeu a Legião Brasileira de Assistência,
E. e seus CC. MM., no exercício de 1944, em despesas 
obras sociais próprias e alheias, e em serviços a s s is ten c i^ jJ*  
a elevada soma de três milhões, quinhentos e trin ta e  
oitocentos e noventa e nove cruzeiros e trinta centavos 
3.534.899,3o), assim distribuída:

Pela Comissão Estadual .................................... ‘
Pelos Centros Municipais .................

t
Total .......................................................  Cr$ 35l

^ _____^
R esu ltado  E conôm ico *

l
No exercício econômico-financeiro de 1944, as o sc iia e ^ T  

moniais, ativas e passivas, estas superiores àquelas, r e d u rx ç j^ ^ ^  
diminuição do patrimônio líquido, na soma de Cr$ 61.893,3 r  ^

Assim, o patrimônio líquido, que em 1943 se a p r e s e n . t» jB  
1.232.340,8o, demonstra, no exercício de 1944, um saldo de
1.170.447,5o. Os balanços Patrimonial, Financeiro e E cq^ ^ B  
apensos, elucidam melhor o movimento havido.

Móveis e Utensílios

Segundo o demonstrativo anexo, a conta “Móveis e  T ' 
apresenta uma existência de Cr$ 53.417,7o, como se v erif^  
do respectivo Balanço. No ano social de 1943 as existência 
apenas Cr$ 31.677,5o, pelo que se constata um  aumento cíp» _ .  
25.740,2o. ^

REI.AÇAO DOS MÓVEIS E UTENSÍLIOS E X I S T ^ ^ f l  
EM 31 I>E DEZEMBRO DE 1944

42
1

NA SEDE DA C. E.

bôlsàs de couro a tiracolo
placa de ferro esmaltada, retangular, com 50 x  30 j  
fundo branco e os dizeres azuis: "LEGIÃO BR^ 
LEIRA DE ASSISTÊNCIA”. .........................

I
l

fichário marca “NEVE” modêlo 204, com duas gavetas 400,oo
, ...................... 39,6ocapachos ...............................................................................

,  , qc; 4 ,)
metros de passadeira ...........................................................
tolos de madeira para escada .....................................  29’10
pistões para prender os rolos na escada ....................... 19,5o
cadeira tipo 918 .................................................................  2520
cadeiras tipo 918 ..................................................................
cadeiras tipo 918 ................................................................. 453,6o
poltrona tipo 210 ..................................................................
coletor de papel ..................................................................
coletores de papel ............................................................... 39,6o
porta-chapéus com espelho ...............................................  396,oo
mesa para reunião DASP MR-2 ......................................  589,5o
cadeiras DASP G-3 ............................................................... 817,.>0
bôlsas de couro a tiraco lo .......................................... 272,00
bôlsas e cintos de couro a tiracolo 510,00

TOTAL ................................................................................ 4.952,00
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NOS POSTOS DE COSTURA 1 E 2

m áquinas de costura “SINGER”, estilo 15-88-407 GB,
tis. JB-301872 e JB-303760 ....................... ........................  4.620,00
máquinas de costura “NEW HOME” N. H. ns. 103687-
1222-M 3 105434-2222-F .......................................................  4.171,00
máquinas de costura “SINGER", estilo 15-88-405 GB,
ns. JB-391197 e JB-343644 ...............................................  4.800,00
motores estilo BR-10-M, ns. 5897149, 5845285 e 5897120 1.890,00
caseador n. 121795 ................... ..........................................  230’°°

27 r>otesouras pequenas ...............................................................
tesouras grandes ..................................................................  .18,00
ferros elétricos de engomar ............................................ 114.00
dz. de copos 206/C ...............................................................
bandeja oval 16” ................................................................. 12,00
filtro Senum D-l .................................................................-  140>°°
armações de mts. 6,00 x 2, 50 x 80 ..................................
mesa de 2,50 x 1, 50 x  0,80 e outra de 8,60 x 1, 50 x  80 1.329,00
armação de 4,00 x 2,50 x 0,60 ...........................................  557-20



4
1
1
1

14 mts. de bastão a 3,oo o metro, 56 argolas e 12 escápulj*s
de 0,25 x  1,20....................................................................
dzs. de cadeiras n. 13 .....................................................
relógio “8 Dias” ................................................. ...............
espêlho ........................................................................
máquina de costura "SINGER” estilo 15-88-7Gb, n.
390346 ........................................................................  ^
máquina de costura “SINGER” estilo 15-88-407 GB n
JB-385313 ............................................................................’_
motores estilo BR-10, ns. 5710158, 5845184 e 5897155 . ' j
Diversas peças para máquinas de c o s tu ra ...................
mesa ..........................................................................
cantoneira .................................. ........................
Armação feita de acôrdo com a combinação com o Si»
Cap. Américo Ávila .................................. ...................
placas de ferro esmaltado com o dístico “LEGIÃO BR a
SILEIRA DE ASSISTÊNCIA” ....................................  |
máquinas de costura “SINGER”, estilo 15-88-405
n°s 483881, 481993 e 482025 a Cr$ 2.500,oo cada ..........
motores estilo BR-10-M n°s. 5845188, 5691350 e 5710136 ~ 
Cr$ 750,oo c a d a ......................................
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11

10

TOTAL

V

>
"I

%

*

*

' ^  

:  >  
j: ^  
-

NO CENTRO DE PUERICULTURA “BEATRIZ R 4 lV |o J *  bacia esmaltada de 45cm.

colchas “Nenê” ..................................................................... 3.360,oo
colchas “Colombia” solteiro ............................................  210,oo
ditas “Norma” ......................................................................  130,oo
dz. de toalhas “Bom Dia” ................................................ 88,oo
metros de lona branca n. 10 ............................................
peças de bordados ........... ..............................................  158,oo
metros de casemira ............................................................. 240,oo
Fazendas para roupa de cama ....................................  2.900,4o
panelas de alumínio .........................................................  338,oo
caçarolas de alumínio 4.204 de 24cm................................
balança “Santo Antônio” ..........................................••••
tesoura 437/7 ......................................................................
espremedor, de vidro 105 ......... *....................................
ralador “Yara” 300 ...........................................................
fervedores de leite n. 4.228/ 18cm.......................................
conchas de alumínio n. 4.290/lOcm.................................
espumadeiras de alumínio n. 4.293/10cm.......................
panela de alumínio martelo 14cm....................................
caçarolas de alumínio martelo ........................................
escovas para unhas ................................ .........................
dzs. de pratos duplos rasos ..............................................
dzs. de pratos duplos fundos .. .■......................................
dzs. de pratos sobremesa .................................................
dzs. de copos chopp liso .................................................
vidros de boca larga J. W. de 1 litro .........................
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placas de ferro esmaltado, retangulares, com 50 x 5 crr* 
fundo azul e os dizeres brancos: “Cantina Maternal* 
Sala de espera (2), Higiene infantil, Toilette (2) H i!  
giene pré-natal, Matrícula, Expediente, Entrega de 
madeiras, Depósito” .............................................
placas, idem, idem, com 6 x  6 cm, fundo azul e os n í j ,  
meros brancos de 1 a 10 ..................................
placas de ferro esmaltado, retangulares com 30 x lOcm 
fundo branco, dizeres e frisos azuis: “Dispensa” ~ 
"Vestiário” ........................................
dita, idem, idem com os dizeres “Amamentação”

TOTAL

168.00
300.00

13.00
20.00 

9,6o
116.00 
83,4o
18.00
20.50
87.50
12.00

290.00
416.00 
334,7o

66.00
21.00
52.00

11.018,7o

RESUMO
/

sede da C. E ............. ................................................................  4.952,oo
Postos de Costura 1 e 2 .....................................................  37.44.,oo

1 ^  Centro de Puericultura “Beatriz Ramos” 11.018,7o

TOTAL GERAL ................................................... ............... 53.417,7o
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—  ASSISTÊNCIA À FAMÍLIA DOS CONVOCADOS

A  A Ç A O  D A  L . B .  A .

o principal escôpo da Legião Brasileira de Assistência, den-
1 vasto programa de ação social, a assistência em todos os

à família do convocado, desincumbfu-se esta entidade, em 
B a s t a d o ,  dentro dos recursos que lhe foram permitidos, dêste gran- 
^ ÍD le m a  de assistência às famílias dos militares, convocados ou 

que, dentro das fronteiras da Pátria, ou fora delas, estavam 
valorosos componentes das nossas fôrças armadas a serviço 

í. v o  do Brasil.
^  í  a ação eficiente da Legião, nesse terreno de assistência social 

^ P V flia s  dos que, deixando o conforto do lar, acudiram ao apêlo dos 
autorizados, em defesa das nossas instituições e da nossa so-

foi atendendo a um perfeito serviço de fichário, a cargo da 
l ^ í j r i a  da C. E., que a Legião pôde socorrer no exercício findo, 

assistência adequada, a um total de 2.494 famílias, repre-
* 10.156 pessoas.
. «N

famíliàs estavam assim representadas: de soldados expe- 
" ^ -ç jr io s ,  480 e de soldados sorteados, reservistas-convocados, e vo- 
« k t o s .  2.014.

spendeu a Legião, em todo o Estado, durante o ano relatado, a 
soma de Cr$ 2.302.476,oo, assim distribuída pelos diferentes 

de assistência:



Em vestuário:

Comissão Estadual .............................................  88 747
Centros Municipais .......................................  87 87R *®°

>oo

Ein condução:

Comissão E s ta d u a l ...............................................  2 ggy
Centros Municipais ............................................ 5 674* I

F "nerilrto: I  IV _  OBRAS SOCIAIS
Comissão Estadual .............................................  280 0

Médica e Farmacêutica ~ ^ N T R O  D E  P U E R I C U L T U R A  “ B E A T R I Z  R A M O S ”

Comissão E s ta d u a l.........  nn,
% ..............................  177* .o 0
. ' . — ------------- — ^  terreno de assistência social, e como figurante em primeiro

Ass'stencia Educacional l ^ . lS obras sn«,ais próprias, deve destacar-se, pelo vulto de sua
Centros Munirinaí* e pelos benefícios que dela advirão, a construção do Cen-

...............................................  660,q q  I puericultura, o qual, por nímia gcntil6Z8 e cativante gesto dos
----------- ,----membros do Conselho Consultivo da L. B. A., cijos termos

Assistência Financeira enviado transcrevo noutro local, recebeu o nome da Pre-

Centros Municipais 1 ^ 0  obstante os esforços da Comissão Estadual, não foi possível
* rar-se no ano próximo passado, como era pensamento desta 

Assistência Alimentar ni.ii-stoso edifício construído à Avenida Mauro Ramos.
que pràticamente concluído em dezembro último, a sua inau-

com issão E sta d u a l.................................................  461.245,0 f v depende. exclusivamente. d:i ■ liega.Ia
en ros lunicipais .............................................  537.300,5 Q § ‘liiauem técnica já encomendados, os quais estão sendo rece*

-------- montados em parte, motivo por que tem sido adiada sine-die
S0ma t0tal ................................................... ^  ,1a solenidade inaugural.

construção sólida, da mais rigorosa estética, 0 magnífico edi- 
Fica, por esta forma, evidenciado o imporiant,- n- l.riedade de suas linhas e a beleza do seu interior,

Brasileira de Assistência, na sua agão social em favor d' * ‘ arabaiiicnii». tm»(U*l;ir no gênero dentre os que se 1
militares brasileiros. Hrasil. s.-^uiido testemunho sincero de autoridades 110 as-

que o visitaram na sua fase final de construção.
^ 'ic  serão instaladas e aplicadas na exata acepção do têrmo as 

j B r ^ u le s  Intimamente ligadas à puericultura, como poder-se-á aqui-
i  programa de ação, cuidadosamente elaborado em conformi- 

a técnica moderna exigida, o qual, literalmente seguido e 
^^H r^jdo como é do desejo desta C. E., será uma das mais importan- 

■ ^ r a s  da Legião Brasileira de Assistência, nêste Estado.



Sob a competente direção do abalizado clínico e 
guel de Sales Cavalcanti, médico do Departamento d e  gofl 
e especializado em mestéres de puericultura, serão 
pervisionados por S, Sia,. os seguintes serviços, os q ÍzS  
cargo de competentes profissionais:

Dispensário de Higiene Pré-Natal 
Cantina Maternal 
Serviço Obstétrico Domiciliar 
Dispensário de Odontologia 
Dispensário da Higiene da Criança 
Cozinha Dietética 
Cosinha Dietética 
Dispensário de Fisioterapia 
Serviço de Visitadoras-atendentes 
Serviço de enfermagem 
Creche

Todos êsses serviços serão postos em funcionai*» 
se inaugure o Centro. entc

Oportuna me parece uma descrição, embora suei*»* 
do vasto edifício, o qual conta com numerosas salas 
os mais variados serviços e mestéres, tais como: sala 
Puericultura”, logo à entrada principal, onde estarão 
manentemente, trabalhos sôbre puericultura; uma “S ^ i  eX? 
envidraçada, abrangendo tôda a extensão ocupada r> » 3  
ambulatórios de “Odontologia”, de “Higiente P ré-N ata)^  
da Criança” e de “Fisioterapia”; sala da “Secretaria”, ’ *  
blioteca”, cujas estantes conterão apenas trabalhos ç  6  *  
relacionem com a ciência da puericultura; sala da “ r^  0ll!j 
nal”, onde senhoras lactantes, inscritas no Centro, i^ ant! 
diàriamente suas refeições. Existe, a seguir, o “Vestu 
“Lactário”, êste dividido em duas secções, com os **
destinado um a “Entrega de mamadeiras” e outro a  V, 
de mamadeiras”; próximas uma da outra as “Cozinha rx"  
nha Dietética”, e a seguir as salas das “Passadeiras 
ras”, da “Lavanderia”, da “Rouparia”, e em secção c o n u  
calizados os compartimentos da "Despensa”, do “Almr» *3 
geladeiras e “frigidaires”, e dos depósitos de lenha c X ar' 
tôdas as peças enumeradas apenas uma ala do edifício ° m  
teriores se localizam sete grandes depósitos d ’água. ’ e  

Em  outra ala, contígua às salas dos ambulatórios 
sala de “Triagem”, onde são feitos os exames prelim ir, e n r * 
ça, ao ter ingresso na "Creche”, a das “V isitadoras-ate»!*^ 
Amamentação , onde mães lactantes, que possuem filK 

poderão vir amamentá-los nos intervalos dos seus tra lv  ° S r 
sala de “Triagem” estão os compartimentos dos banh©.^1*10*

**06,

<1<‘ u m a  p a r t e  <la f a c h a d a  p r i n c i p a l  «lo 
“ B eatr iz .  R a m o s ”

C e n t r o  (le P u e r i c u l t u r a







iw ^ n n itá ria s  e rio vestiário infantis. Antes de ingressar na 
criança terá que se submeter a um banho diáno, em 
trocará a sua roupa pela do Centro, de modêlo padro-

H N ^ h e  foi construída para lotar cêrca de 60 crianças de ambos
* f ilh a s  de domésticas que tém sua atividade fora do lar. Di-

em duas secções distintas: o “Berçário” e o “Estagiário , 
a primeira apenas 24 infantis, e a segunda 36 crianças em

'esco lar. ,. _ ,
c-rçário", dividido em três secções envidraçadas, dispoe de 

^  , 0u sejam oito para cada uma, e nêle serão admitidas crian- 
^  O a l  ano de idade. O “Estagiário” comportará apenas 36 

|l ^?ntre 1 a 4 anos de idade, e está mobiliado com pequenas 
^  desmontáveis, e pequenas camas que, desmontáveis tam- 

^  somente utilizadas à hora da sés*a, a qual é facultativa e 
B fe a tó r ia .  Além dos painéis nas paredes, extraídos de livros de 
j  infantis, existem numerosos e variados brinquedos e jogos 
i ^ o s  à criança, que a distrairão na sua permanência de 12 

r ias na Creche. Para as crianças do “Berçário" foi construí- 
^ V jp d o s  do edifício um “solário”, revestido de areia, e no ter- 
'® ^ cen te  está sendo construído um parque infantil, que será 

v-*nte do grande “Parque Infantil", a ser construído pelo Go- 
Estado, em terrenos vizinhos ao do Centro de Puericultura.

, ^Tidiosa será, sem dúvida, a manutenção de todos êsses ser- 
^  quais, todavia, consultam plenamente a necessidade da po-

*  fciobre da Capital, cuja realidade de sua situação, face ao pro- 
^  criança, não tem passado despercebida à visão da C. E. da

motivo por que se tornou necessária maior amplitude ao seu 
de ação, nêsse terreno de assistência social.

,_ ^ é rm in o  do exercício de 1944, o custo do edifício do Centro 
^ ^ t c u l tu r a  montava em Cr$ 503.667,2o, não estando incluídos 

^A antía os gastos feitos com o mobiliário, os utensílios, apa- 
^  Penicos e outros, necessários ao funcionamento dos impor- 

^ rv iç o s  já enumerados. >

P Ô S T O  D E  P U E R I C U L T U R A  D E  I T A J A Í

|g ^ o n tra -s e  já concluído o edifício do Pôsto de Puericultura que 
|^ * í i i s s ã o  Estadual mandou construir na florescente cidade de

linhas modernas e sóbrias, o novel estabelecimento estará 
pouco em condições de satisfazer a sua finalidade, cujo 

a de ação será nos moldes do que esta Presidência pretende
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adotar em relação ao Centro de Puericultura da C a p - t  A  A S S I S T Ê N C I A  S O C I A L
menor escala, em conformidade com as suas d im er,
próprio.

■ v ■ 'i i ■ i<‘ou por intermédio dois balancetes de et tesa, I 
O custí do edifício do Posto de Itajaí foi de Cr$ '  E. como cios CC. MM., que o dispêndio lotai da Legião Brasi-

0 c,ual íoran contratada as obras ti,. Assistência, em todo o Estado, sòmente com a assistência
0  mobiliário e o material necessário ao funcionaine  1 , l!" exercício de 1944, foi de Cr$ 3.242.-143,oo, cabendo às obras

to ôi ■ encomendado brev« será realidade a sua próprias, com a construção do Centro de Puericultura da Ca-
1 ‘ " serão de incal.-ulã\'i‘l valia para a in fân c ia  ç  Pôsto de Puericultura de Itajaí, a soma de Cr$ 497.40G.lo, a-,

daquela cidade, bem como às famílias necessitadas, p r * . ^  ;n  aUn-ias. conjuntamente com a assistência social direta
mães de famílias, em condições paupérrimas, que ali « fH E ^ ís ta n te s  Cr$ 2.744.946,6o.
cursos médicos, alimentação dietética, assistência p r §  n ^ f ! r ^ as obras sociais próprias, cabe à C. E. a soma de Cr$ 423.667,2o 
mentos e tôda sorte de auxílio, moral e material. ° ' m “ CC. MM., ou ao C. M. de Itajaí, a de Cr$ 73.829,2o.

relação às obras sociais alheias e assistência social direta, 
g  íà  C. E. a soma de Cr$ 928.540,4o e aos CC. MM. a de

P Ô S T O  D E  P U E R I C U L T U R A  D E  C A Ç A * ™ ,  ^ - 81tG40Gf ° -  . .
vxm IO í  n o  tocante as diferentes despesas com a assistência social em g<

d e s p e n d e u  a C. E. aquela soma da seguinte forma:
Está, ainda, em construção, o belo Pôsto de P „  r  Assistência sanitária

esta Comissão Estadual mandou erigir na progressi ^  Assistência a l im e n ta r ................................  691.000.8o
rana de Caçador. k s t a  c :■ Assistência in d u m e n tá r ia ......................... 113.053,3o

_ Assistência em locomoção ........................  1.867,5o
I rovavelmente ainda no corrente ano estará con c l l J  > Assistência financeira ................................  97.410,oo

em funcionamento, assim que provido do necessário Assistência em geral ..................................  20.200,oo
aparelhagem técnica, de acôrdo edm o plano p r o je t a d o ^ ^ K  _______ 1 _

Total .......................................................  928.540,4o

P Ô S T O  D E  P U E R I C U L T U R A  D E  M A F f c *  ! ^ vantn aos C- MM- °  dispêndio geral foi da seguinte forma.
Assistência sanitária ..................................  23.456,5o
Assistência educacional ............................  660,oo

Com a presença do sr. Interventor Nerêu Ramos **. J ® '  Assistência a l im e n ta r ................. 537 300,5o
da qual fêz parte a Presidente da C. E e perante n i in  SU* Assistência ind u m en tária ..........................  87.878,5o
dades civis e militares locais e grande massa popular Assistência em locomoção ........................  5.674,5o
fins do ano passado, na cidade de Mafra o lançam ent^ t6V< Assistência financeira ................................  1 .] 17.052,oo
damental do futuro Pôsto de Puericultura da L. B. A da ! Assistência em g e r a l .................................. 44.384,2o

As obras tiveram logo começo, e alguns meses (Je _  , Tota] i oi« inr - ^
que estejam definitivamente concluídas. O edifício proj^T ^  .......................................................  1 816.406,-0
os seus congêneres terá as mesmas características em  j E ^ ' n resumo, so verifica que, os gastos durante o ano com a assis­
em conforto, irá formar ao lado dos demais, quando social foram nas seguintes proporções: com a assistência sani
talados os serviço de puericultura, que inestimáveis v T ÍJM h  que compreende os auxílios médico, farmacêutico e hospitalar, 
rao à população necessitada daquele recanto e n t n r i n ^ S * '  :!o’ com a assistência educacional, Cr$ 060,oo; com a assistên- 

É cogitação desta C. E. fundar Postos de P u e rio  ini ir- Cl'$ 1-228.370,3o; com a assistência em vestuário,
versas cidades do Estado, embora venha mantendo co h 'Ült\  W li::l,8o: tom  a assistência em condução. Cr$ 7.542,oo; com a as- 
êsses serviços nos Postos de Puericultura do Estado 1  veia financeira, Cr$ 1.214.462,oo, e com a assistência em geral
cas, Itajaí, Laguna, Lajes e outros. ^.584^0.
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A U X I L I O  A  I N S T I T U I Ç Õ E S

No ano relatado esta C. E. concedeu, na medida do 
versos auxílios a instituições pias, da Capital e do in te r i.- .-  « 
guem:

Capital:
Maternidade de Florianópolis ..................................  30
Hospital de Caridade .................................... : .........  ^
Hospital “Nerêu Ramos” ........................................ 2 6  41*
Caixa de Esmolas aos Indigentes ............................
Associação das Damas de Caridade .........................
Asilo de Mendicidade “Irmão Joaquim” .................
Asilo de órfãs “São Vicente de Paulo” .....................  3.0 OÉ

Interior:
Hospital de Caridade de São Francisco do Sul ..  qq, 
Hospital de Caridade de Pôrto União .....................  3 5  OO

V  —  SERVIÇOS DE EMERGÊNCIA E COMPLEMENTARES

A P Ó I O  À S  F Ô R Ç A S  A R M A D A S

A S S I S T Ê N C I A  A  M E N O R E S  Dentre o seu programa tle ação sc-ial, que a Legião Bi-^Ueira de
iritêpcia a si mesmo traçou, há a destacar-se o apôio 'ue vem 

B j^ * |o ,  desde a sua fundação, às nossas fôrças armadas de u*rra. mar 
Mantêm, a Legião Brasileira de Assistência, no A s t j Q 3 >

“São Vicente de Paulo”, para ali encaminhadas pelo MlVt. i Associando-se a tôdas as festividades patrióticas patrocinadas i>e-
nores da Comarca da Capital, dr. Severino Nicomedes A l ^  ^  instituições militares, a Legião Brasileira tem cumprido o seu
cêrca de 40 meninas órfãs, para cuja manutenção aux ili-^6^ - . ^  <ie fiarioia da mulher brasileira em todos seus pensamentos 11*
-aquêle estabelecimento com Cr$ 10.000,oo anuais. à grandeza e ao futuro ria Pátria. Outra não poderia ser a ati-

*> civil da legionária, que servindo à Legião serve ao mesmo tem-
«o  Brasil e às suas entidades militares.

Dpi o' concurso decidido da m ulher catarinense a tôdas as mani- 
lXações de civismo e de patriotismo.

Criada pela emergência do estado de guerra entre o Brasil e as
Não deve ficar sem registo a ação desta C. E., deter** .• ,'n a no 1 |," i" ll'

dezembro do ano findo, à Presidente do C. M. de São j j ,  '  ;1S armadas tio País.
Sul, sra. Adair Sousa de Carvalho, o auxílio financeiro As.-ist.indo a tannlia do convocado e, do não convocaoo. moia!.
io s o  lavradores das localidades de Cubatão e Garuva, -anuário e financeiramente, g r a u . . i.,-a u-m ......  a
las grandes enchentes que assolaram aquêle município nç>

A U X Í L I O S  A  L A V R A D O R E S

. i :

novembro e seguintes, os quais perderam quase todos os s e u

legionárias com os recursos que a Legião lhes faculta. A Legião 
Jk>re e elas executam a sua tarefa nos mais ilimitados campos da 

V idade humana.
Na Capital, como no interior, tôdas as enfermeiras-socorristas e

O apêlo desta C. E. foi atendido de pronto, e cê rç .^
mílias de lavradores receberam auxílios pecuniários no - «k- •
Cr$ 5.000,oo. \lntárla»-a lertadorag, devidamente uniformizarias. tomam parte em

as solenidades cívicas e desfiles militares, 
ias Páscoas dos Militares são as socorristas 

$ uniformes, que servem as mesas de café e doces dos militares

Auxílios a lavradores, vítimas das enchentes, foratv. _  as soieniaaaes cívicas e aesiues mimares,
também por outros CC. MM. do norte do Estado. H L  Nas dos Militares são as socorristas e alertadoras, nos

ungantes.
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, T , , u  , ......................  5 ^ 1  para barbear, pequenas peças de roupa nao usadas, estampas,
despedida dos soldados expemaonanoa locam e la vS. c A ^ . n s  rcli-iosas retratos e artigos de ótica.

nizadas pelas samaritanas ria Cruz Vermelha, que lhes °  _____  -  P»•, . . .£, pu í movimento desse serviço, sem onus para h C. E., foi o seguinte,fita verde-amarelo, com o crucifixo. E as mesmas sa rn a .-! . ^  V ) movmieiau v . '  ______ ~ ____________, = , l i t a 3 ^  ..... convindo notar-se que muita correspondencia escapoucomo enfermeiras do Exercito se despediam para p a r tir  r ,,y  P01 111 ’ LOIlvl,luu _ z.. .
da as legionárias que lhes brindaram com re ló g io s-p u lse i^  C g isto , antes da insta açao o os o. 
fixos.

Em tudo, e em tòda a parte, a obra da Legião, qu-e cos 
a lrnóíainda com apreciável auxílio financeiro para o grande 

que foram distinguidas as altas autoridades civis, m ilita*-tls t 
ásticas, pessoas convidadas e as famílias dos que se gi'E»dui 
pirantes, pelo Núcleo de Preparação dos Oficiais da 
grantes da primeira turma.

Dada a multiplicidade de assuntos a que se viu a ( j j ,  ^  
gião Brasileira de Assistência, na sua atividade concerr»ç*n je 
terêsses das famílias dos convocados, sorteados e reservj.s t a s  
tarde da dos expedicionários, resolveu o ilustre Com and0  
gião Militar, em Curitiba, designar um oficial de um as J - J  
des sediadas na Capital, para o serviço de ligação entre e  t j 
aquela R. M.

A designação daquele Comando recaiu na pessoa do Jw j í ' 
tar cap. Átila Barroso, rio 14° B. C., a quem esta C. R. t e * ^  j  
do a melhor acolhida, no afan de facilitar-lhe a honrosa

Em 1944:

X lê s  de agôsto:
27 Encomendas ....... . . . .  3

)wíês de setembro:
Cartas ................. . . 33 Encomendas ........ . . . .  3

í^ íês de outubro:
Cartas ................. . . 33 Encomendas ........ 2

Ivíês de novembro: 
Cartas ................. .. 123 Encomendas . . . . . . .  14

itfês de dezembro: 
Cartas . . .  .. 96 Encomendas . . . . .  68

Total ................... .. 312 Total ................. 90

*>
C O R R E I O  D O  C O M B A T E N T E

j U o  corrente exercício de 1945, menor não tem sido o movimento
n c u f  C orrespondência para o correio do combatente.

Desnecessário é dizer-se ria confiança do público nesse serviço a 
í© da Legião, criado exclusivamente em benefício das famílias 

tòm parentes na Fôrça Expedicionária Brasileira, em operações
* X tália.

Tendo sido criado pelo decreto-lei federal n. 6.438, d e  |  
rie 1944, o Serviço Postal da Fôrça Expedicionária B r a s j j  3
intuito de colaborar em tão nobilitante iniciativa, instalou  e -t&  B R I N D E S  P A R A  O  C O M B A T E N T E
em sua sede à rua Traiano n. 3. um Pôsto para atender T 3
ço, o qual ainda funciona.

Em conformidade com as exigências do aludido d ee t . <~Iesto digno de encómios, e que mereceu a simpatia do nosso
foram aceitas cartas e pequenas encomendas não re g is t r^ ç jS  fc^M íco, foi o das Indústrias Augusto Klimmek S. A., de Serra
de taxas, sendo observado para as cartas o pêso menor Estado, brindando com dezenas do dúzias de pentes e escovas
e dimensões de 15 mm. por 88 mm., e maior até 50 g ra v ^  dentes, os n issos bravos patrícios, componentes da Fôrça Expo-
diniensões de 240 min, por 105 mm. ^ ^ ^ B ^ jn á r lç i  Brasili ira. que ã época estavam de partida para ■> "front”.

duação, nome do destinatário e o número indicativo do do 14° B. C., da qual se incumbiu a Presidente da C. E., <•
objeto. ^jda por dedicadas legionárias.

As encomendas, sem exceção, apenas poderiam consi j j 0 Centro Municipal da L. B. A., em Joinvile, igual distribui-
oolate, mate e cafe em po, doces secos 0 biscoitos. c i g a r n ^  V *  . feita à , expedicionária do 13» B. C., sob a direção de m u
fiado ou em roios, sabonetes, escova ou pasta para d e n t e i  i

»
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Presidente, senhora Josefina Douat, da qual se e n c a rre 8 a J * _ .  . , ]ívf>1 , ,  UTU,  das sirenes e sinos, demonstraram as er.fermel- 
cadas legionárias do núcleo local. ' ^ í o r r i s l a s  sua destacada atividade nos serviços simulados c de so-,

Sôbre ser um gesto de dignificante patriotismo o c i a ,  a supostas vítimas, medicando-as no local ou providenciando a
Klimmek, a sua repercussão foi das mais gratas no s e io  £  Remoção Mesmo sob o período do alarme exercitaram-se as ente - 
m ilitares e das famílias dos bravos combatentes. ^ )rotTos de uma a outra zona ameaçada, em veículos pos-

sua disposição. Simularam-se ordens telefônicas e ensaiou-se a 
• J ^ i< iiç ã o  de mensagens, por meio de estafetas.

CIGARROS PARA O COMBATENTE
5 * Ú n c ia  e defesa anti-aérea, bem como foram instalados Postos de

Atenta, sempre, a tôdas as manifestações de so lid a r ia  f e r r o s ,  lUri- i,1(,s por dcUicadOS mud,ctw' n iretor Re-
1 ’ i : "  .... também a Legião Brasileira, nesta C a p i t ^ ^ B  Todos os serviços eram dirigidos pessoalmente p
nhã do cigarro para o combatente, iniciativa patriótica dos Serviços de Defesa Passiva Anti-Aerea ^  ^ s i d e n t é
tários da Empresa Cinematográfica Brasileira, Ltda a  ' ' io Vieira, com a assistência direta l
roada dos melhores auspícios. ’ ’’ C. E.

A campanha, que consistiu na coleta de carteiras A  | vsu-.v.ssáno •' encarecer os sorvJ ^  £ £ jT Í S l^ p +
portas dos cinemas da Emprèsa. teve a reforça,-lhe ~ exercícios, que tanto eram executados de d to jom o
produto de 50% da renda auferida nos ingressos, cuja ^  eS vnodadas enfermeira* “ C O P T t e t M p e l o s  dignos 
dada no seu término proporcionou a aquisição de c e n tt^  * 1  dedicadas colegas da Cruz Verm - -
ços <le c ig a r,,., os cuais'fora™  enca™i , , X  í ' ? » ,  ................ o , , . . a s
da 5- Região Militar, e™ Curitiba, <,„e a g r a d L o 1 ,  ° \  * í  .... ............. *  \ > * T
da L. B. A., tão cativante gesto da Emprèsa. ’ perfeito conhecimento e conscios das íesponsa

Mistér é registar-se a cooperação eficiente aue derar»-. atribuídas. ,
panha os escolares do Colégio Catarinense e do In s t i tu t?  .f* ^  »<>* últimos exercícios realizados nesta Capitól. mcrec
Jesús, sendo de justiça assinalar-se ainda o gesto p a tr ió f  Cor^  < > ■ irasli^ira do Assistência, por motivo c a a uaçã 
prefeito municipal de Florianópolis, dr. Rogério V ieir. de enferm eiras-socrri-tas. as m d- destacadas e e ogns* *. i -
O Sêlo de diversões nos bilhetes de ingresso duri, P \  «a parte do Diretor Nacional dos Serv.ços de Defesa Passiva
panha. " ' ,lurdme a j ^ r o n ,  sr. (VI. Orozimbo Martins Pereira, que em serviço de ins-

P K í S o  a esta Capital assistiu aos exercícios.
. Em meu Relatório do ano anterior transcrevi, à pág. 17, o inteiro

— d0 ofício no qual o ilustre Diretor Regional, Dr. Rogério Vieira
DEFESA CIVIL ̂ n s m i t i a  as expressões de admiração do referido Diretor nacional

serviços de defesa no Brasil.

Pôsto que durante o ano social de 1944 não se tenha 
nesta Capital, nem nas diversas cidades do interior K
defesa passiva anti-aérea, os quais se tornaram  d esneo**” * P O S T O S  D E  C O S T U R A
do o curso da guerra, que pendeu para a causa aliada Sair 
tamento da ameaça submarina às nossas costas, nem p 0^  ^
fa^ S8 ST  *!g!St0 3 atua(;ão briUiante das enferm ei^* * Conta a Legião nesta Capital, com dois Postos de Costura, o»

* * •  « * “ » «  < * « • * *  * •  « " * «  *  io f e a  , ,  a ,  designados U »  número, .  .  2.
T  , S P1ía1’ n0 an0 anterior’ P°r ocasião dos suceç. 0 PÔsto n. 1, confiado à sra. professora D. Córa Batalha da Sil-

cicios de black-out” e simulacro de bombardeio aéreo, ^ i r a ,  está instalado no edifício da Escola Profissional Feminina, de
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que é diretora, à rua General Bittencourt. A atividade 
no ano de 1944, ficou muito restringida, visto que a m a  
tarefa de costuras ficou exclusivametne ao encargo do j :

A direção dêste segundo Pôsto está confiada à e x m ^  
lia Piracuruca Blum, que nele se tem havido com grat*  
cia e não menor dedicação e amor ao trabalho, prediC; 
gisto com satisfação.

Está êle instalado no edifício do Albergue N otui-, 
mento superior, à Avenida Hercílio Luz.

Os trabalhos de costura, confiados à  perícia de d e d |c 
timosas legionárias, mereceram sempre, por parte de® 
Estadual, os mais merecidos encómios, não só pelo p ^  
tarefa a que se dedicou êsse pugilo de abnegadas p ^»  
pelo seu bem compreendido altruísmo em prol de um ^ 
ou seja a caridade, em todos os seus ilimitados sentidos

Durante o exercício relatado foi deveras surpreenclç, 
lho desenvolvido pelo Pôsto de Costura n. 2. Foram cQ - 
cêrca de sete mil peças de roupas dos mais variados 
sessenta dúzias de lençóis, que foram encaminhados a 
pitais e maternidades.

Despendeu a Comissão Estadual, no exercício fin e i^  • 
cifra de Cr$ 691.069,8o somente no setor de “Alimentaçã 
preri ogativas a que se traçou a Legião, no seu vasto 
ação social. *=*

No referente à assistência à família do militar, em o 
não, atendida que foi a condição de vida de cada uma. ^  
ao número de seus membros e outros fatores para q u *l ° '
proporção fôsse atendida a sua subsistência, o dispêndi ^  
de Cr$ 461.245,oo. °

Com o Natal dos pobres e das famílias dos c o n v o c ^  
buição de roupas feitas, inclusive as de cama, como W  - 
tores, etc. atingiu o total de cêrca de dezoito mil peças °1'

Significativo, em todos os sentidos, tem sido o tra  
volvido pelas abnegadas senhoras que se dedicam aos 
costura no Pôsto da Avenida Hercílio Luz, a cujas ta r e f  ** 
tado também o seu concurso a Presidente da C. E.

A L I M E N T A Ç A O

*>iiha vista do l ’ô s ( o  »lr Costura n. 2, vendo-sc à esquerda sua dirrtora. 
sra. Otilia Piracuruca lilum. Xo primeiro plano, no centro a 

Presidente <la C. K.
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todo o Estado, o dispêndio total com a alimentação foi de 
P S.370,3o, e foi na seguinte modalidade efetuado:

m en to  de gêneros alimentícios, pela C. E., às fa-
* ^  4 a s  dos convocados, dos não convocados e dos ex-
^  icionários 461.245,00
^ ^ v n e n to  de sopas escolares, pela C. E., às crianças

^  -^4  Grupos Escolares do Estado .........  223.543,6o
^ ^ * -n e n to  de gêneros alimentícios, a alguns casos in-
^  *<Iuais .............................................................................. 831,2o
^^ tT fien to  de gêneros alimentícios a famílias necessi-

5 ^  s  ................................. .....................................  5.450,oo
^ ^ V n e n to , pelos Centros Municipais, de gêneros ali-

^ i t íc io s  às famílias dos militares, convocados ou não 537.300,5o
* V

.................................. ...................... ..........................  1.228.370,3o

S O P A S  E S C O L A R E S

^  das realizações mais salientes no concernente ao setor "ali- 
^ W ,  uma das formas de assistência da L. B. A., foi o da assis-

1 jmentar à criança.
e terreno, esta' Comissão Estadual estendeu as suas visitas às 
pobres dos nossos estabelecimentos de ensino, não só da Ca- 

MsVn.o de todo o Estado, remetendo auxílio financeiro, periòdica- 
^  C  em quantitativo fixado, aos diretores dos Grupos Escolares 

c  rincão catarinense, para a sopa escolar dos alunos necessi-

sopa escolar não 6 inovação da L. B. A.; é obra inaugura- 
*^VTios, pelo Govêrno do Estado, que instalou em todos os esta- 
^ ' V  ntos de ensino cozinhas adequadas ao preparo de sopas, pro- 

necessário pessoal. Êste encargo de manutenção das sopas 
a Legião em fins do ano de 1013, continuando a mantê-lo no 

^  de 1944, até o mês de setembro, quando então, por já se- 
icos os recursos da C. E. para êsse fim, assumiu o Govêrno 

LXlo a assistência a êsse serviço, cujo encargo ainda mantêm, 
g ^sp ên d io  da Legião Brasileira de Assistência com o serviço de 

r ^ A ç ã o  à criança pobre dos nossos educandários, em forma de 
tritiva e altamente eficiente pelo elevado grau de adianta- 

erificado nos estudos pelos alunos, foi de Cr$ 223.543,6o, ape- 
J^e río d o  de fevereiro a setembro de 1944, cabendo a cada es- 

iento de ensino as seguintes parcelas:
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G r u p o  E s c o l a r  “ P r o f .  D a v i  A m a r a l 1* . .

“ P r o f .  J o s é  B r a s i l í c i o ”  .

“ L u i z  D e l f i n o ”  .............................

“ S a n t o s  D u m o n t "  ..................

“ A l e x a n d r e  G u s m ã o ”  . .  

“ P r o f .  J o s é  A r a n t e s ”  .

“ D e o d o r o ”  .......... ..................................

“ P r o f .  L a p a g è s s e ”  ..................

" A r c i p r e s t e  P a i v a ”  --------

“ N e r ê u  R a m o s ”  .........................

“ T e r e s a  R a m o s ” _____ . . . .

“ A r q u i d .  S ã o  J o s é ”  . . .

“ J o s é  B o i t e u x ”  .........................

“ A r q u i d .  P .  A n c h i e t a ”  .

“ D i a s  V e l h o ”  ................................

" L a u r o  M ü l l e r ”  .....................

“ S i l v e i r a  d e  S o u s a ”  . .

“ O l í v i o  A m o r i m ”  ..............

“ G e t ú l i o  V a r g a s ”  ..................

“ H o n ó r i o  M i r a n d a ”  

“ A l m i r a n t e  T a m a n d a r é ”  

“ E l i s e u  G u i l h e r m e ”  . .

“ C a r l o s  G o m e s ”  ......................

“ R a u l i n o  H o r n ”  . , ..................

“ F l o r i a n o  P e i x o t o ”  . . . . . .

“ V i t o r  M e i r e l e s ”  .....................

“ O l a v o  B i l a c ”  ..................

“ G e r m a n o  T i m m ”  ..................

" C o n s e l h e i r o  M a f r a ”

“ R u í  B a r b o s a ”  .............................

“ V i d a l  R a m o s ”  .............................

“ A n a  G o n d i n ”  .............................

" G u s t a v o  C a p a n e m a ”  . .  

“ B a l d u i n o  C a r d o s o ”  . . .  

“ W e n c e s l a u  B u e n o ”  . . .

" J o s é  B r a s i l í c i o ”  .....................

“ O s w a l d o  C r u z ”  ......................

“ O r e s t e s  G u i m a r ã e s ”  . . .

“ F e l i p e  S c h m i d t ”  ..................

“ F r a n c i s c o  T o l e n t i n o ”  . 

" P o l i d o r o  S a n t i a g o ”  . . .

“ H e r c í l i o  L u z "  .............................

“ M a u á ”  .....................................................

“ B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o ’

A r a r a n g u á

B i g u a ç u

B l u m e n a u

B l u m e n a u

B o m  R e t i j . , ^

C a m b o r i ú

C o n c ó r d i a

C r e s c i u m a

C u ritiban os
C a m b i r e l ^

C o r u p á

Florianóp0 ^js
F lo ria n ó p o l i s
F lo r i a n ó p o j .
FlorianópQjj
Florianópojj^
Florianópojj 
F l o r i a n ó p o j .  

F l o r i a n ó p 0 j . S  

G a s p a r  

G u a r a m i r i j  

I b i r a m a  

I m a r u í  

I n d a i a l  

I t a , i a i  

I t a j a í  

J o i n v i l e  

J o i n v i l e  

J o i n v i l e  

J o i n v i l e  

L a . i e s  

L a g u n a  

P r e s .  G e t V j i »  

P ô r t o  U r u a  °  

P a l h o ç a  °

R i o  d o  T ©

R o d e i o  

S e r r a  A l t ,

S ã o  J o s é

T i m b ó

T u b a r ã o

T u b a r ã o

U r u s s a n g ^

S o m a  C r »

* sr. Interveiif
í/.aiidn-sc com

o r Xerêu
a s  c r i a n ç  

giiaeií, na

l i a m o s  t» a IV c s id c n t í 1 <la li. B. - \„  
a s  d o  ( à ru p o  K s c o la r  ‘M osé l l r a s i l íe i  

i n a u g u r a r ã o  d a  s o p a  e s e o la r

Como se verifica da relação supra, foram em nú rr^
e quatro (44) os Grupos Escolares estaduais que e r '
financeiro para manutenção da sopa escolar, no an o

Soei.'
s

^ H tro  a s p e c t o  da  s o p a  e s c o l a r  e m  B i g u a ç ú ,  la<lcan<lo o s r .  Intel* 
F e d e r a l  o P r e f e i t o  .M unicipal ,  s r .  A n t ô n i o  de  IVidua P e re i i

v e n to r
a



VI —  CURSOS DIVERSOS

C U R S O  D E  E N F E R M E I R A S - S O C O R R I S T A S

grande benefício para a coletividade, sob o ponto de vista so- 
f*. os trabalhos desenvolvidos pelos Cursos de “Enfermeiras-
»» JSitas” e de “Alertadoras do Serviço de Defesa Passiva Anti- 

criados por esta Comissão Estadual, não só na Capital como
S ^ r s a s  cidades do interior.

>)Ok os Cursos, sob a direção proficiente do abalizado clínico 
^ r  de Almeida Corrêa, então médico da Assistência Municipal 

^  ^Viente servindo no Departamento de Saúde Pública, lograram 
^  destacado e merecido êxito, e cujos resultados foram, para a

íK  Urasileira de Assistência, devéras confortadores, pelos inosti-
serviços que lhe prestaram  e continuam prestando as valoro- 

|  ®t3nürias que os cursaram, não somente na Capital, como no ?h-

que no meu Relatório do ano passado tenha tratado, com 
do trabalho realizado nesse setor de assistência social, um 

istórico dêsses Cursos, ou uma breve recapitulação do que ne- 
Têz, parece-me oportuno, porque relembrado fica, nestas li- 

P *  muito que fizeram êsses núcleos de abnegadas patrícias.
^  P r im e iro  curso de enfermeiras-socorristas foi definitivamente 

to  nesta Capital, no dia 14 de outubro de 1042, na sede da Cruz 
jfc Brasileira, gentilmente cedida por sua Diretoria.

porém, da sua instalação, teve lugar uma reunião prepa- 
■ L  nu m  dos salões do Clube Doze de Agôsto, à qual comparece-
K ^n d en d o  ao meu convite pela imprensa, numerosas senhoras e

Vihas de tôdas as classes sociais.
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Explicado o fim da reunião, e agrupadas tôdas a s  ie£r 
optaram pelos mestéres de enfermagem, rum aram  e n Cor?. 
do à  frente a Presidente da C. E., para a sede da C r u 2  v i  
de, como já mencionei, foi solenemente inaugurado 0  j  
sando no ato seu ilustre diretor, dr. Ilmar Corrêa, b e i n  J  
dr. Osvaldo Cabral, presidente daquela entidade e 
des, secretário da C. E. f

As matérias escolhidas para sua aplicação no cu j~ S 0 B 
ras foram as seguintes: Fisiologia, Higiene, S erv iço ^  Scl  
ção, Puericultura, Serviço de Saúde em Campanha, A„ 1  
corros de Urgência.

A primeira aula, inaugural do Curso, foi m i n i s t r ^ ^  1  
clínico, dr. Carlos da Mota de Azevedo Corrêa, a q u a l  fo{l  
las altas autoridades e exmas. famílias presentes.

Foram lentes das disciplinas dêsse Curso os 
patrícios, doutores Ilmar Corrêa, diretor, Carlos C o r ^ / J  
ves, Miguel de Sales Cavalcanti, Muniz de Aragão, 
e Paulo de Tarso da Luz Fontes. ]

*
* *

No dia 20 de fevereiro de 1943, no Palácio da 
Legislativa, em meio a uma solenidade que teve g r a ^ ^  
realizada às 20,30 horas, com a comparência do sr.
Ramos, que a presidiu, e presentes altas au to rid ac je s  |  
res e eclesiásticas e numerosa assistência, colavam 
ras as componentes da primeira turma de vol u n ta r  j ^  J  
L. B. A. a diplomar-se em Santa Catarina.

Foi uma memorável sessão cívico-patriótica, q u ^  f  J  
ma da seleta assistência que enchia todo o salão, 
ninfo da turma, composta de quinze legionárias, o i i u J |  
Curso, dr. Ilm ar Corrêa, e usando ainda da palavra secE., conselheiro Jáu Guedes da Fonseca.

A brilhante turma, da qual foi oradora a s e n h c ^ J S  
va, estava assim constituída: Nair Santos da Silva, ,  
Luiza Rihl, Maria de Lourdes Brügemann, Gemma 
zirn, Iná Capela, índia Costa, Maria da Glória Corrêg^ 
do Coutinho, Lourdes Guedes da Fonseca, Nicéia J  
ber, Catarina Navarro Haberbeck e Olga Caminha.

*

* *

Não decorreu muito tempo, após se haver diplç^ 1 
turma, que tinha lugar na mesma sede da Cruz Verrr» 
gural da segunda turm a de socorristas, mais r iu m e r^  '

S u  <3

/ V  r »

^  h 'U|>o d e  e n f e r m e i r a s  q u e  e s t a g i o u  n a  A s s i s t ê n c i a  M u n i c ip a l .  A 
e s q u e r d a  <> d i r e t o r  d o  4 u r s o ,  d r .  I l m a r  C o r r ê a ,  r  à  d i r e i t a  <> 

d r .  A r m a n d o  i l r  A s s i s ,  M é d ic o  d a  A s s i s t ê n c i a

l i r m a  d c  e n f e r m e i r a s - s o c o r r i s t a s ,  <|uc e s t a g i o u  n o  H o s p i t a l  M i l i t a r
d e  F l o r i a n ó p o l i s



^  cujo aio estiveram presentes altas autoridades e grande núme- 
*5s senhoras e senhoritas ria nossa sociedade.

a <Ia primeira turma, a aula inaugural ria segunda foi :am- 
jninistrada pelo abalizado clínico, d r. Carlos de Azevedo fo r- 

C on tinuando  as mesmas as disciplinas decretadas para o Curso, 
^ í l s t a  numerosa turma, após largo tempo rle aprendizagem teó- 

je enfermagem e assistência médica, foi dividida em cinco g: u 
■v*~* istintos, que passaram a estagiar, em cIetcrm‘".:?dos -x
v e em horários pre-estabeelcidos, nas repartições de saúde e 
S e n t im e n to s  hospitalares.
V ^^>csta forma, revezando-se de quando em vez. estagiaram as oin- 
^  s  nias de socorristas no Departamento Estadual de Saúde Pública, 
ç V  v-^istència Municipal, no Hospital de Caridade e no Hospital v.i 

tujo elevado grau de eficiência por elas demonstrado, mereceu 
fcsiretores dêsses estabelecimentos as mais elogiosas referCnci ';. 

j j^ > s a  ótima iniciativa do ilustrado e competente diretor do Curso, 
lin ar Corrêa, foi, assim, coroada do melhor êxito, pois os co- 

^  l  nientos adtiuiridos pelas enfermeiras em aulas teóricas -e fi
i mais completos com os obtidos na prática.

*
* *

colação dc grau dessa segunda turm a tev<« lugar no dia l  de 
de 1943, também no Palácio da extinta Assembléia Legislativa,

2  presença do sr. Interventor Nerêu Ramos, arcebispo metroptill- 
1). Joaquim Domingues rle Oliveira, altas autoridades civis e i"i- 

e numerosa e seleta assistência. Paraninfou essa turma o sr. 
w ^ 'v ? n to r  Federal no Estado, tendo siilu lidos pelo secretário ria C. 

W j^»rnalista Jáu Guedes, os têrmo.; do compromisso, os (|uais foram 
\  írios pela Presidente ria L. B. A., graduanda nessa turma, e con- 
<■'» dos por suas colegas diylomanrias. 

k v ' \  brilhante pleiade de enfermeiras-socorristas, que teve como 
^ F ^ ^ ra  a talentosa professora, Maria Madalena de Moura Ferro, era 
^ \  jtuiria das'seguintes senhoras e senhorinhas, perfazendo o total 
^ ^ X ia ren ta  e uma legionárias: Beatriz Pederneiras Ramos, OKm Ra- 
g  <le Paula, Si lene Lopes da Cruz, Maria Alaírie Pereira Katton, 

^  -l t n Linhares Colónia. Irene Gama d lvça d’Aquino, Otília Pira- 
^ • y  P.lum, Olga Piracuruca Dentice. Arací Vaz Calado, Iracema 

*-><•> Ruiz. Maria Madalena de Mour >. Ferro, Ondina Nunes Gon- 
„ Aurea Miranda da Cruz, Euaice Filomeno Áyila. Ida Simune, 

Pereira, Flávia Simone de Assis, Stela Maris Corrêa. Zilma Sc'á- 
inorá Garcia Ganzo, Mirza Simone Gheur, Theda Muniz. Sueü 

Eda Guimarães, Valda Matos, Nancy Vaz Rosa. .'diriam Ce- 
Pereira, Nice A s s i s ,  Horlòncia MeU>. Hilda Gentil Ribéiro, Fe-



lícia Riggenbach, Maria cie Lourdes Ferreira, Ângela Roto)o 
Conceição, Maria de Lotirdes Vilela, Selmira Serrão Vieira, Jvi a 
Conceição Simas, Catulina Silva, Hilda Dutra dos Anjos jj 
•Kowalski e Maria Assunção.

A empolgante solenidade de entrega de certificados d e  a  
meiras à segunda turm a constituiu um acontecimento social cje  g 
<Ie relevância, e de grande sentido patriótico, tendo sido aberta ( 
cerrada ao som do hino nacional, ouvido de pé pela assistêneja i

*
* *

O Curso de vohmtárias-socorristas, instalado na cidade 
Francisco do Sul, em meiados do ano social de 1943, teve a su a  
meira turma diplomada no dia 4 de dezembro do mesmo a n Q

Essa turma, composta de 16 voluntárias, cursou ap en as  J  
guintes disciplinas: Higiene, Puericultura, Filosofia, Anatoinia  e 
fermagem, as quais foram ministradas pelos conceituados m éç)ico i 
quela cidade, drs. Rogério Zattar, diretor do Curso, João B onifíl(,jg | 
bral e Raul Caldas, êste último já falecido.

A solene entrega de certificados teve a presença da Presicl e n tJ  
C. E., do secretário da C. E., sr. Jáu Guedes, do diretor-geral (}os 
sos, dr. lim ar Coi-rêa, do diretor do Serviço de Defesa Passiva (Tr j 
gério Vieira, todos componentes da comitiva da Presidência, 
toridades civis e militares, e numerosa e seleta assistência. 1

Serviu de paraninfo da brilhante turma de socorristas o  ,  4 
m andante do 13° B. C., ten-cel. Hildebrando Sarmento. E m l)o - S  
meu Relatório anterior lenha relacionado os nomes dessas d ip»  
das, o faço novamente, como complemento ao histórico que v ó n^ |  
zendo de todos os Cursos. Foram elas: Maria .lací Conforto, 
reira, Irma Quost, Adí Branco Bley, Georgetta Zattar, Olinda n  * 
tar, Ivone Deud, Irene Kormann Hoerner, Ondina Nóbrega, |
vares Nóbrega, Jaci de Lourdes Nóbrega, Maria Teresa 
Lima Lenz, Margot Schossland, Farida Mattar e Delourdes A*a \ J  
de Sousa. iucW

*
• * ’■¥

Já em fins de 1943, instalou esta Comissão Estadual, sob -v 
visão do respectivo diretor-geral dos Cursos de Socorristas e ^  *
tadora.s, dr. lim ar Corrêa, mais dois cursos de socorristas, u 1 
dade de Laguna e outro na de Mafra, inscrevendo-se no prirj-, 
candidatas e no segundo 13 apenas.

O Curso em Laguna foi confiado à direção da senhora J  
Gonzaga de Oliveira, que se houve com grande desprendim » 
seu cargo, e constou das seguintes disciplinas: Técnica de R'

O paraninfo da turm a, dr. Ilm ar de Almeida Corrêa, quando 
discursava na solenidade
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gem, Serviços Sociais, Serviço de Saúde em Campanha, Nutrição e 
Dietética, Anatomia e Sociologia, e Puericultura, cujas aulas ficaram 
a cargo dos ilustrados médicos locais, drs. Paulo Carneiro, Ângelo 
Novi, João Sávio Siqueira e Joaquim São Tiago.

Na cidade de Mafra foi o respectivo Curso confiado à competên­
cia do abalizado clínico dr. Raul Ervino Bley, e as disciplinas aos dis­
tintos médicos drs. Henrique Stencel, J. de Almeida Corrêa, João Cleto 
Corrêa Mourão, Jorge Hunpheys e Edgar Bley, que lecionaram Ana­
tomia, Fisiologia e Técnica de Enfermagem, Assistência Social, Higie­
ne, Nutrição e Dietética, Puericultura, e Serviços de Saúde em Cam­
panha.

Embora concluido o curso, não foram ainda expedidos os res­
pectivos certificados.

*
* *

Em  data de 10 de setembro de 1944, realizou-se na progressista 
cidade de Laguna, no recinto do Cine-Teatro local, cêrca das 18 horas, 
com excepcional brilhantismo, a cerimônia de entrega de certifica­
dos de enfermeiras-socorristas às distintas senhoras que, com real 
aproveitamento concluiram o respectivo curso naquela cidade sulina.

O ato foi presidido pelo sr. Interventor Nerêu Ramos, ladeado à 
mesa pela Presidente da Comissão Estadual da Legião, e pelo MM. 
Juiz de Direito da comarca, dr. Edgar Abreu de Oliveira, estando ain­
da presentes altas autoridades civis e militares. Numerosa e seleta 
assistência enchia literalmente o vasto salão.

Paraninfou a brilhante turm a de socorristas o sr. dr. Ilmar Cor­
rêa, diretor-geral dos Cursos, que produziu magnífica peça oratória.

A oradora oficial foi a diplomanda senhora Marina Bessa Tei­
xeira, que com belas palavras interpretou bem o sentir de tôdas as 
suas colegas de turma.

Em  seguida, usou da palavra, proferindo breve alocução, o sr. 
Interventor Nerêu Ramos, que disse estar a Legião Brasileira de As­
sistência cumprindo em nossa pátria a sua nobre missão, tal qual a 
concebeu sua grande fundadora, senhora Darci Vargas.

A festa de colação de grau das enfermeiras-socorristas, em Lagu­
na, transcorreu em meio a um ambiente de grande vibração patrióti­
ca, que ficará nos fastos da cidade como um acontecimento social de 
perene lembrança, pelo espírito cívico de que se revestiu.

Digna de registo é a homenagem que, antecedendo à solenidade 
da entrega de diplomas, prestaram  à Presidente desta C. E. as socor­
ristas do núcleo local da L. B. A., a qual consistiu de um finíssimo lan­
che, levado a efeito nos salões do “Congresso Lagunense”.

Foram  as seguintes as senhoras componentes da turm a diploma­
da: Marina Bessa Teixeira, Ivone Cabral Baungarten, Adelina Nunes
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Varela, Eugênia Gonzaga de Oliveira (diretora do Curso), Edelm ira 
Fonseca Carneiro, Selva Teixeira Pimentel, Maria Ivete da Silva, ftia_ 
rieta Soares Roslindo, Sílvia de Azevedo Bertazzi, Gilete dos Anjos 
Freitas e Turqueza Teixeira Tasso. Presidente do Centro Municipal, 
cujo diploma lh e  foi entregue, por entre vibrante salva de palm as 
pela Presidente da Comissão Estadual.

O número de enfermeiras socorristas diplomadas até o presente
é de o ite n ta  e trê s  (83), sendo  56 em  F lo rianópo lis , 16 em  São F ra n ­
cisco do Sul e 11 em Laguna.

CURSO DE VOLUNTÁRIAS-ALERTADORAS

Ainda sob a competente direção do esforçado médico dr. Ilmar 
Corrêa, foram organizados e instalados nas cidades de Brusque, Blu­
menau, Itajaí, Tijucas, Gaspar, Joinvile, Jaraguá do Sul e Laguna os 
Cursos de Voluntárias-Alertadoras do Serviço de Defesa Passiva Anti- 
Aérea, cujos resultados colhidos foram os mais promissores. Êsses 
cursos foram confiados à técnica dos seguintes instrutom*: Em Brus- 
que, ao Tenente Paulo Samí; em Blumenau, ao dr. Renato Câmara- 
em Itajaí, ao dr. Aldo Almeida; em Tijucas, ao dr. Sizenando Teixeira 
Neto; em Gaspar, ao dr. Abelardo Viana; em Joinvile. ao dr. Lúcio 
Corrêa; em Jaraguá do Sul, ao Tenente Orion Augusto Platt e em La­
guna, ao dr. Abelardo Calil Bulos.

Instalados êsses Cursos, demarches estavam sendo feitas para a 
instalação de outros mais, nas cidades de Caçador e Kão Joaquim. E n ­
tretanto, não se tornou precisa esta providência, dada situação des­
tas duas localidades, mui afastadas. As zonas mais «moaradas 'oelos 
perigos da guerra foram sempre as costeiras e as 'localidades do  in ­
terior, próximas à costa, sujeitas sempre ao regime de constantes 
black-outs.

Completaram os seus cursos e foram diplomadas em solenidade 
que tiveram realçado brilho as “alertadoras” de Blumenau, em n ú ­
mero de trin ta e duas (32) diplomandas; as de Itajaí, cm número de 
trinta e seis (36) diplomandas; as de Brusque, em número de oito 
(8) diplomandas, e as de Jaraguá do Sul, em número de trin ta e trê s  
(33) diplomandas, perfazendo ao todo 139 "alertadora s diplomadas 
até o presente.

As solenidades de entrega de certificados às alertadoras tiveram  
lugar no ano de 1943, nas seguintes datas:

Em 7 de setembro, em Blumenau, paraninfando ;; turm a o sr. 
dr. Rogério Vieira, prefeito da Capital;



Em 25 de setembro, em Itajaí, servindo de paraninfo o sr d r 
Ilm ar Corrêa, diretor-geral dos Cursos;

Em 30 de outubro, em Tijucas, sendo paraninfo o jcrnalista sr. 
Jáu  Guedes da Fonseca, secretário da C. E.

Em 31 de outubro, em Brusque, paraninfando a turma o sr dr 
Ilm ar Corrêa, e finalmente,

Em 5 de dezembro, em Jaraguá do Sul, servindo de paraninfo 
o sr. tenente Leônidas Cabral Herbster, prefeito municipal.

Com exceção da solenidade realizada em Blumenau, aonde não 
lhe foi possível comparecer, a Presidente da Comissão Estadual es­
teve presente em tôdas as demais, já não ocorrendo o mesmo com o 
diretor-geral dos Cursos, dr. Ilmar Corrêa, que honrou com a sua 
presença tôdas as solenidades.

Em meu Relatório referente ao ano social de 1943 historiei com 
detalhes, o cunho brilhante que tiveram tôdas as cerimônias de co- 
laçao de grau, as quais tiveram sempre a presença das altas auto­
ridades civis, militares e eclesiásticas locais e de grande número de
pessoas da sociedade.

Do mesmo Relatório constam ainda as relações nominais de tô­
das as voluntárias-alertadoras do serviço de defesa passiva oue re ­
ceberam seus certificados. Entretanto, na parte dêste Relatório que 
tra ta  da vida de cada Centro Municipal, estarão novamente relacio- 
nadas, no respectivo Município que lhes disser respeito

Posto que tenham já terminado os respectivos cursos, não fo­
ram  ainda diplomadas as turm as de alertadoras das cidades de Join 
vile e Gaspar, em número de 46 e 21, respectivamente.

Dado o rumo que ia tomando a guerra na Europa, favorável às 
naçoes un idas, se absteve esta C. E. de criar em outras cidades no­
vos^ cursos de “alertadoras”, apesar dos planos existentes neste ’sen-

Ao conc lu ir ês te  capítulo “Cursos Diversos”, sob o qual foram 
tr a ta d o s  sep arad am en te  os dois Cursos existentes, de “Socorristas” e 

er .ac oi as , sente-se esta Comissão Estadual perfeitamente bem 
em poder ex te rn a r , nestas linhas, o seu sincero agradecimento ao 
ilu s tre  facu lta tiv o  e ' em in en te  médico, dr. Ilmar de Alm “ orrêa 
pelo  m uito  que f , z e con tinua fazendo em tôrnò das atividades das 
duas corporaçoes de abnegadas patrícias, que são os esteios da vida 
laboriosa que an im a e impulsiona a Legião Brasileira de Assistência



VII —  CAMPANHAS DA L. B. A.

C A M P A N H A  D A  B O R R A C H A

Significativa, sob o ponto de vista patriótico, foi a memorável 
campanha da borracha, realizada em todo o Estado de Santa Catari­
na, no ano social de 1943, cujo êxito obtido repercutia ainda no de 
1944, quando então eram mais conhecidos os seus resultados.

Êste brilhante certame de civismo, porque inteiramente dedi­
cado ao esforço'tle guerra do Brasil, foi patrocinado pela Legião Bra­
sileira de Assistência, e contou para a sua consecução com o apôio 
direto do Departamento Estadual de Educação, que valiosos servi­
ços prestou à memorável campanha, através prelecões dos profes­
sores em todos os educandários do Estado, mesmo os dos mais remo­
tos lugares. Ao apêlo acudiu logo o entusiasmo sadio de tôdas as 
crianças das escolas e da juventude escolar dos nossos 'estabeleci­
mentos de ensino superior.

Não menor foi também o entusiasmo da população da Capital e 
das localidades do interior, que bem compreenderam o alcance e a 
finalidade do movimento então encetado, concorrendo, na medida 
do possível, com a sua contribuição de borracha para tão nobilitante 
e patriótico fim.

Da campanha deve ressaltar-se o apôio decidido das altas autori­
dades civis e militares, em todo o Estado, e não menos valioso para 
o esforço de guerra do Brasil foi o apôio eficiente do Departamento 
Estadual de Imprensa e Propaganda, pela destacada publicidade a 
que se dedicou, ja pela imprensa, pelo rádio, pela distribuição de car­
tazes e boletins instrutivos.

No encerramento da memorável campanha, nesta Capital foi o 
diretor do De,p., jornalista Gustavo Neves, quem pronunciou,’numa 
das sacadas da Prefeitura Municipal, brilhante discurso alusivo ao



erande certame que se encerrava, em que evidenciou a cooperaçao 
decidida de todos os bons brasileiros a iniciativas como aquel .

Centenas de toneladas de borracha usada foram coletadas em to­
das as com unaí do Estado, mormente nos estabelecimentos de ensina

d°  o T f t e r a m e s  a  seg u ir  m o s tra m  o q u e  fui a  coleta de b o rrach a  no  
G rupo  E s c o l a r  R au lin o  H o ru "  de In d aia l, bem  com» a que foi leva- 
da a efeito no Grupo Escolar “Polidoro Santiago , de Tim •

C A M P A N H A  D O  A L U M Í N I O

Não menos significativa foi a lÍte rto T t
nio aue despertou no seio das populações da Capital e d °  m ieno  e
da mocidade escolar de todo o território catarinense, o mais patnoU-

C° OsUrTsuUa°dos obtidos em tôda parte evidenciaram, desde logo a 
simoatia com que foi acolhido êsse apêlo dos poderes públicos para 
o esfôrço de guerra, apêlo a que não faltou a cooperaçao da Legião
Brasileira de Assistência. . »

Tanto na Capital do Estado como nas cidades do interior foram 
l e v a m a d â s  nas praças públicas, grandes pirâmides de alumln.o e me- 
tais precedidas de solenidades.

A inauguração da campanha do alumínio em Flonanopolis reves­
tiu s í  de excepcional brilhantismo, e contou com a formatura de todos 
o s  eStabelecTmentos de ensino, cujos alunos foram depositando a ba­
se da pirâmide que se formava, um objeto qualquex de alumínio.

O ato teve a presença do sr. In te rv e n to r  Federal altas a u to rid a ­
des civis e militares, tocando durante o mesmo a banda da Força 
Policial.

C A M P A N H A  D A  “ H O R T A  D A  V I T Ó R I A ”

Com o mesmo sucesso obtido no ano social de 1943 , foi desen­
v o l v i d a  sob os melhores auspícios no ano de 194 4  a vitoriosa cam-
nanha da “Horta da Vitória”.

Por meio de propaganda com cartazes litografados, recebidos do 
Rio e com a grande e profusa distribuição cie sementes de hortaliças 
a n u m e X s  pessoas interessadas e a agricultores, nao m  na Cap. al 
como no interior, não podia deixar de ser o mais animador possível o

Outro flagrante da Campanha <la Borracha no G. E. “Raiilino Horn”



Vista (irada 110 Grupo Escolar “Polidoro Santiago” (la cidade de 
Timbó, mostrando 11111 dos aspectos da vitoriosa “Campanha 

<la Borracha”

flagrante do “\a ta l das < 'rianças Pobres”, promovido pelo C. M. 
da (i. li. A., em Timbó



»

Inauguração da “Horta <la V itória” em Itajaí, com a presença do sr. 
Interventor Nerêu Ramos e altas autoridades

Outra vista da “Horta da Vitória, em Itajaí
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resultado dessa campanha, patrocinada pela Legião Brasileira de As­
sistência.

Já no meu Relatório do ano interior, juntei flagrantes da cam­
panha da “Horta da Vitória”, em Santa Catarina, que tem sido pres­
tigiada pelas altas autoridades civis, do Estado e dos Municípios, e em 
algumas comunas a vitoriosa campanha excedeu em muito às me­
lhores espectativas.

C A M P A N H A  D O  L I V R O

Uma das vitoriosas campanhas encetadas pela L. B. A. neste E s­
tado foi, sem dúvida, a do livro para o soldado combatente, de que 
me ocupei no Relatório referente ao ano social de 1943, mas que não 
deixa, de algum modo, ser extensiva ao ano relatado, por sua trans­
cendência.

Nesta Capital, esla C. E., secundando o movimento articulado em 
todo o Brasil, criou a Comissão de Arrecadação de Livros para o Com­
batente, designando para presidí-la a legionária, acadêmica Catarina 
Navarro Haberbeck, que convidou vários dos seus colegas da Facul­
dade de Direito para constituírem a Comissão. Foi além da especta- 
tiva o resultado colhido na patriótica coleta de livros. Foram êstes 
remetidos em cinco estantes envernizadas, devidamente catalogados, 
à sede da 5a Região Militar, jpara que lhes fôssem dado o destino 
conveniente.

I



VIÍI —  DIVERSOS

H O M E N A G E M  E X P R E S S I V A

Altamente confortadora, e que muito sensibilizou a  Presidente
d es ta  C. E. foi a hom enagem  que lhe presto u  o colendo Conselho 
Consultivo da Legião Brasileira de Assistência, nêste Estado, dando 
o nome de “Beatriz Ramos” ao Centro de Puericultura recentemente 
construído à Avenida Mauro Ramos, nesta Capital.

Aceitando, como aceitei, tão eloqüente quão sincera homena­
gem, outra não poderia ser a minha atitude ante os têrmos cavalhei­
rescos do ofício com que os seus ilustres signatários a justificam, os 
quais transcrevo a seguir:

F lo rianópo lis  ,28 de fevere iro  de 1944.

Exma. Sra. Presidente.
Os membros componentes do Conselho Consulttivo 

da Comissão Estadual da Legião Brasileira de Assistên­
cia, cientes de que está em vias de conclusão o Centro de 
Puericultura que essa presidência fez construir, nesta Ca­
pital, e, reconhecendo, nessa obra de vulto, idealização & 
realização de v. excia., que, denodadamente vem empres­
tando à causa da Legião o maior esforço e a melhor das 
suas qualidades de coração, solicitam, seja dada a essa 
obra de Assistência Social a denominação de Centro de 
Puericultura "Beatriz Ramos”, numa justa homenagem a 
quem tanto deve a C. E. de Santa Catarina.

E, certos de que, mesmo ferindo a sua modéstia, es­
tarão fazendo ato de justiça, cumprimentam-na respeitosa­
mente.



(Asa.) dr. Miguel Cavalcanti, Jairo Calado, ten.-coro- 
nel Epaminondas Santos, Hipólito Pereira, Alcindo Fa- 
naya, dr. Agripa de Castro Faria, Mário Lacombe, Altino 
de Oliveira, João Cândido Rodrigues e Gustavo Zimmer.

P Á S C O A  D O S  M I L I T A R E S

Constituiu, sem dúvida, acontecimento de relêvo para o mundo 
católico da Capital a brilhante solenidade que foi a Páscoa dos Mili­
tares.

Como no ano anterior, deu-lhe a Legião Brasileira de Assistência 
e seu apôio moral e material, não só como parte do seu programa de 
ação social, como um incentivo ã tão magnífica profissão de fé.

A brilhante cerimônia teve lugar às 8 horas de domingo, 
dia 6 de maio, do ano findo, na Catedral Metropolitana, em solene 
missa, oficiada p o r  sua Excia. Revma. o sr. Arcebispo Dom Joaquim 
Domingues.

Achavam-se presentes ao ato altas autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, e grande número de fiéis.

Acercaram-se da Mesa Eucarística os elementos de todos os pos­
tos e hierarquia militar, pertencentes às classes armadas sediadas 
nesta Capital, com o sejam : 14° B. C., 7a B. I. A. C., 16a C. R., N. P. O. 
R., Marinha, Base Aérea, Fôrça Policial, Tiro de Guerra e Escola de 
Instrução Militar.

Numerosos reservistas de tôdas as corporações militares, oficiais 
®u praças, fardados ou em trajes civis, se associaram a êsse empol­
gante espetáculo de fé e de civismo, que a todos impressionou viva­
mente.

Após a cerimônia na Catedral, foi oferecido a centenares de co- 
mungantes, na sede do Clube Doze de Agôsto, uma lauta mesa de 
doces e café, a qual estava lindamente ornamentada, cujo serviço fi­
cou a cargo de enfermeiras-socorristas, devidamente uniformizadas, e 
sob a direção pessoal da Presidente da C. E.

Sentaram-se também à mesa, confraternizando-se com os comun- 
gantes, o sr. Interventor Nerêu Ramos, o sr. Arcebispo Dom Joaquim, 
Secretários de Estado, altas autoridades civis e militares, é convi­
dados.

Sua Excelência Reverendíssima o sr. Arcebispo Metropolitano 
pronunciou belíssima oração sôbre a Páscoa, cujas palavras causa­
ram  ótima impressão a todos os presentes.

A Páscoa dos Militares foi também comemorada condignamente

Aspecto da Páscoa dos Militares, no Clube Doze de Agôsto «u-md» 
discursava o sr. comte. d» 14° B. C., tcn-cel. Hugo Silvli

Outro flagrante da Páscoa cios Militares, no Clube Doze, vendo-se uma 
socorrista da Ij. B. A. servindo café
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Flagrante tirado i>or ocasião das comemorações da “Semana da 
Criança”, em Joinville, durante um grande eonveseote



Vista tio altar armado no pórtico da Catedral Metropolitana, por 
ocasião da missa campal <le 8 de maio



Outro aspecto da missa campal, por ocasião da benção dos crucifixos 
pelo sr. Arcebispo Metropolitano, d. Joaquim Domingues







1

Flagrante da grande concentração 110 jardim “Gustavo Richard”, à 
Praça Getúlio Vargas, 110 dia da despedida dos expedicionários

Enfermeiras da L. B. A. e samaritanas da C. V* B. distribuindo 
crucifixos aos soldados expedicionários



Flagrante da missa campal, 110 dia da despedida do 
soldado expedicionário

A aluna Sussen Mansur, do Instituto de Educação de Florianópolis, 
discursando em nome do escolar catarinense, na despedida do 

soldado expedicionário





d
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Jáu Guedes, Secretário da C. E., que o passou às mãos da Presidente 
da L. B. A., que por sua vez o esíçndeu às socorristas da Legião e 
às samaritanas da Cruz Vermelha, as quais se incumbiram da distri­
buição dos crucifixos a todos os soldados expedicionários, formados
na escadaria da Catedral. Enquanto isto, numerosas enfermeiras jo­
gavam flores sôbre os soldados. Éste tocante at.o sensibilizou a enor­
me assistência, que elevou preces a Deus pedindo proteção pai a os 
bravos defensores da bandeira e da honra do Brasil, que prestes iriam 
partir.

Findas as cerimônias da missa campal, realizou-se na Praça Ge­
túlio Vargas grande concentração de todos os elementos já descritos, 
juntando-se-lhes, agora, milhares de escolares dos nossos estabele­
cimentos de ensino. Em palanque armado no meio do jardim “Gus­
tavo Richard” discursaram, em nome dos expedicionários, o sargen­
to Gerson Bôsco dos Santos, em nome da mocidade escolar a senho­
rinha Sussen Mansur, do Instituto de Educação, e em nome das 
classes armadas o tenente-coronel Hugo Silva, comandante do 14 
B. C., discursando por último o sr. Interventor Nerêu Ramos, que 
produziu veemente oração patriótica.

Finalizando as festividades realizou-se grande desfile dos elemen­
tos coficentrados, e as fotografias junto mostram diversos flagrantes 
das homenagens prestadas nesta Capital ao soldado combatente.

—  138 —

Enierineiias-socorristas ,1a L. 15. A. desfilando no Dia ,1a Pátria

SEMANA DA PÁTRIA

De justiça é assinalar-se o concurso que às festividades da Sema­
na da Pátria, realizada com desusado brilhantismo em todos os rin­
cões da terra catarinense, prestou a Legião Brasileira de Assistên­
cia, através os seus órgãos diretores, tanto nesta Capital como nos 
Municípios, onde a ação dos respectivos Centros Municipais fêz-se no­
tar de maneira a merecer a simpatia do público.

Preleções aos escolares foram recomendadas a todos os direto­
res e professores dos estabelecimentos de ensino, por intermédio do 
Departamento Estadual de Educação, e. nas formaturas e desfiles, 
com que foi comemorado o Dia da Pátria, não faltou o concurso das 
enfermeiras-socorristas, voluntárias-alertadoras e legionárias.

Nesta Capital, no grande desfile do dia 7 de setembro do ano 
findo, em que tomaram parte destacamentos das fôrças de terra, 
mar e ar, alunos dos nossos estabelecimentos de ensino, da cidade e 
das localidades vizinhas, desfilou também garboso contingente de en­
fermeiras-socorristas e alertadoras do serviço de defesa passiva anti-

Contingente ,1c socorristas ,1a L., ... ,f- posando paia a objetivamtes ,1o desfile no Dia ,1a Pátria
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aérea, ao qual se incorporaram alguns elementos chegados de outros 
municípios.

Desta sorte, ficou evidenciado o concurso decidido da mulher 
catarinense a tôdas as manifestações de civismo e de brasilidade.

ENTREGA DE UMA BANDEIRA AO 12° G. M. A. C.

Uma das cerimônias militares que calaram fundo no seio da po­
pulação da progressista cidade de Laguna foi a da entrega ao 12°
Grupo Móve! do Artilharia de Costa, ali sediado, de uma rica ban­
deira nacional, oferta da Mulher Lagunense àqueja briosa unidade
do Exército, por motivo da passagem do Io aniversário de sua ins­
talação.

A brilhante festividade cívico-militar teve lugar no domingo, 
dia 10 de setembro de 1944, cêrca das 10 horas, no estádio “Almiran­
te Lamego” onde se achavam concentrados, desde às f>,30 horas, além 
dos elementos do 12° G. M. A. C., as voluntárias-socorristas da Le­
gião Brasileira de Assistência, Associação de Escoteiros, Samaritanas 
da Cruz Vermelha Brasileira, alunos dos diversos estabelecimentos 
de ensino, e grande massa popular.

No palanque oficial, além do sr. Interventor Nerêu Ramos, que 
estava acompanhado do seu assistente militar, capitão Asteroide 
Arantes, se encontravam a Presidente da Comissão Estadual da L. B. 
A., o sr. dr. Ilmar de Almeida Corrêa, diretor-geral dos Cursos de 
Enfermeiras-Socorristas e Voluntárias-Alertadoras, o sr. Capitão An­
tônio Carlos Mourão Ratton, Secretário da Segurança Pública, e altas 
autoridades civis e militares locais.

As 10 horas, formada tôda a tropa do 12° G. M. A. C., deu-se a en­
trega a essa brilhante unidade, do pavilhão nacional, que se encon 
trava desfraldado em mãos do sr. Jocondo Tasso, Prefeito Municipal,
ladeado pela respectiva guarda-de-honra, o qual o passou às mãos da 
Presidente da C. E. da L. B. A..

Recebendo o pavilhão das mãos do sr. Prefeito, a Presidente da
Comissão Estadual fêz entrega do mesmo ao sr. major Alcides Munhoz 
Júnior, comandante da unidade, que com as formalidades do estilo 
confiou-o à guarda do seu porta-bandeira.

F inda a cerimônia da entrega da linda bandeira nacional, fôz uso 
da palavra, do palanque oficial, o sr. dr. Armando Calil Bulos, que com 
grande erudição dissertou sôbre o patriotismo da mulher catarinense, 
que em Laguna tinha sabido elevar bem alto os ideais da pátria, con-
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fraternizando-se, naquela homenagem, com o glorioso Exército Nacio­
nal.

Realizou-se, a seguir, grande desfile de todos os elementos civis e 
militares, o quel causou grande impressão, pela sua imponência.

DESPEDIDA DAS ENFERMEIRAS CATARINENSES

Muito significativa, pela eloquência com que se revestiu, foi a 
reunião com que a diretoria e as samaritanas da filial da Cruz Ver­
melha Brasileira em Santa Catarina levaram a efeito em a sua sede 
na tarde de sábado, dia 14 de outubro de 1944, por ocasião da despedi­
da das enfermeiras catarinenses, que acabavam de ser ccnvocadas 
para o serviço ativo do Exército.

A brilhante reunião foi presidida pessoalmente pelo sr. Interven­
tor Nerêu Ramos, que à mesa se achava ladeado da Presidente da 
L. B. A. e do Presidente da filial da Cruz Vermelha, dr. Oswaldo Ro­
drigues Cabral, estando presentes todos os membros da diretoria dessa 
entidade, famílias e colegas das enfermeiras, e legionárias da L. B. A.

Nessa ocasião, ingressou no corpo das samaritanas da C. V. B. a 
senhorinha Isaura Büchele, que completou o cürso de enfermeira do 
Exercito, tendo a Presidente da L. B. A. lhe imposto a touca, apondo- 
lhe o sr. Interventor Federal a insignia braçal.

Na cerimônia das despedidas pronunciou bela oração o sr. dr. Os­
waldo R. Cabral, que exaltou a nobre abnegação das enfermeiras que 
iam partir a serviço da pátria, invocando para elas a benção divina.

Finda a oração, a Presidente da C. E. da L. B. A. ofereceu a cada 
uma das novas enfermeiras um relógio-pulseira e um crucifixo de 
prata, oferecendo-lhes a senhora Marina Calado e senhorinha Diná 
C-amisao medalhinhas votivas d6 prata.

A Cruz Vermelha presenteou-lhes com maletas, com o necessário
de urgência completo, a ajuda-de-custo de Cr$ 500,oo e uma flâmula
indicativa para ser entregue às famílias, por possuírem uma filha
a serviço da patria. A seguir foi-lhes oferecida, e aos presentes lauta 
mesa de doces e bebidas.

Foram as seguintes as enfermeiras que partiram  desta Capita' 
no dia seguinte, pela manhã: de Florianópolis _  Nadir Carreirão
fnv*a Noronhac Êrlca Busch- Hsadir Rosa Dutra, Noêmia Gomes da 
Silva e Isaura Buchele; de Laguna -  Dalva Silva. Em Joinville, jun­
taram-se-lhes mais as seguintes, também samaritanas da Cruz Ver-
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catarinense aos serviços de guerra do Brasu. ^  *  ■ " » »
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É, pois, com justificado orgulho, senhora Presidente, que tenho 
a honra em congratular-me com vossa excelência por ê s*  auspicToso
acontecimento, que veio pôr em relêvo a cruzada benemérita que é a 
Legião Brasileira de Assistência.

S E M A N A  D A  C R I A N Ç A

Como em todo o País, foi brilhantemente comemorada em Santa 
Catarina, de 10 a 17 de outubro último, a Semana da Criança

Sobre ser um dos mais gratos acontecimentos para a infância e 
a juventude do Brasil, o sucesso de sua realização, e o brilhantismo 
que empolga as suas comemorações, fazem da festa da crianca um 
motivo de justificado júbilo para todos os pais brasileiros, que con 
graçados pom os poderes públicos, e a êles se associando, dão às fes' 
tividades da Semana da Criança” um sentido verdadeiramente na­
cional e um cunho de alto patriotismo.

A essa festa da criança se associou, de alma e coração * t *„•-

S u a r ™  ^  ASSÍStêncÍa’ neste Estacio’ q^e por sua Comissão Es° 
tadual, e por intermedio dos Centros Municipais, sédiados em cada
comuna, procurou, por todos os modos meios, dar às S tM d a d e s
excelentemente programadas, o mais realçado brilho, o que t i  conse
guido com grande satisfação de tôdas as crianças, ricas e pobres gran 
des e pequenas, escolares ou não. Poures, gran-

Como bem frisou o eminente Presidente Getúlio Vargas, o proble­
ma da criança constitui, ainda, um dos de mais urgente solução em

t t 7 L u aç?ó.na0 0bSta" te 0 mu“ ° qUe “  M  fe,t0 "» se" M ° *  <iar.
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<le ensino, em Joinville UI”  estabelecimento
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sentido do fortalecimento da criança adanfanrin r.
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DIA 10 D E OUTUBRO

ção. Discu r s o^déTabc rt, ur a* p e. 1 e x r n h ' ''' SeSSã° S° Iene de in3tala- 
tário da Justiça, EduCaçã0 e S a S T V J ?  IV°  d ’A^  secre-
maternidade e à infância” o s f  dr Z u ta  r  / U, ° tema “ProteÇâo à
mento de Saúde Pública. ' ' m ar de Lms Neves, do Departa-

DIA 11 DE OUTUBRO

das internadas! ~  “  Asil° de 0r,5s -  E* P ° ^ o  dos trabalhos

As 14 e 16 horas, Cinema Educativo. Cines Ritz e Roxy.

D I A  12  D E  O U T U B R O

de ensino sóbre o
dicos do Departamento de Saúde M b ü c "  °  ^  Educaea°  e ">«■

DIA 13 DE OUTUBRO

* >  t  “S a M a  Cat" t a " -  & « » ‘- 
As 14 e 1 0  horas _  Cinema educativo _  Cines Bitz e J ta y .
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DIA 14 DE OUTUBRO

As 9 horas -  Visita aos estabelecimentos industriais.

Às 14 e 16 horas -  Cinema educativo _  Cines Ritz e Roxy.

DIA 15 DE OUTUBRO

Às 10 horas — Visita ao Abrigo de Menorps n Q 
educação física. Menores — Demonstraçao de

d ia  16 DE OUTUBRO

Às 9 horas — Departamento de Saúde Pública n k • - 
uma merenda. Dllca — Distribuição de

DTA 17 DE OUTUBRO

Concurso ÍeT ob u ste^ n L tiai.F°rÇa P° 1ÍdaI ~  J°g°S desportivos -

ramento. Discurso p e lo s r J á u  G u Íd Í s e c r é tT r iÍd fL  f i T Í ’
Çao de prêmios oferecidos pela L. B. A.. ' n b u í-

concu” C é o m  “ ic5™ * ^ bel“ ‘” “ t0S l'SCO,,' r “
c r u . ,  ou “  % Z S .7 & £ .

*
* *

z  r r  “ 8a5°

* -  -  -  v s s ls : ™ T e - p-“ ‘-

Fonseca, secretário da C. E.. " J°™alista Jáu Guedes da

«BoNn ^ eí r s ^ i ^ s - ,a e  enchía ° vast° recim° d»
ao encerramento das celebrações da “q ’ ° QUe vei° dar rnaior realce pitai. celebrações da ‘Semana da Criança”, nesta Ca-

Uomenioraçôes ,1o “Dia <]a < i‘i«inça”, cm Indaial
s m s s i

Aspecto do iílIlche oferecido às '
"o HOrn* noa“Dia da
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l  “ «mc o S SE“ “ t o f p e,a° p S Ã „ S T °  Comu” ica' 5M ' " t o
Municipais, as cekbraçõas da S em S fÃ »  ? •  rcsl>ecli'™  CeMros 
fie brilhantismo nunca visto e C nança tiveram um cunho
gráficos remetidos à sede desta C E Z ™  °S f,a^ a n te s  foto-
rados programas, constando todos de p r e S  mei,S0S G bem ela^ -  
de ensmo, por diretores, professores L  r  n ° S estabelecimentos 
distribuição de merenda nomor ’ cos e autoridades locais farte

sessaes

= r , .  « a  a ^  : z z ^ : — ' z z ^

d0 exit°. mercê da melhor das aco lh ia s  n ? ’ tlV6ram ° mais desta' 
D igna de registro foi a - V 8610 da P °P u laÇão.

membos da Comissão O rg a n S o ra  h ° de'stacada de todos os

* « s t

e jornalista Gustavo Neves diretor h departam ento de Educação, 
de Imprensa e Propaganda DePartamento Estadual

C O N C U R S O  D E  R O B U S T E Z  INFANTIL

memorou! Florian6P ° ^  c c
a S to no dia 17 de outubro

grande ínteI S é “ n t S ^ e^ p du0la^ Î ! aníe, P°rÍSS° que desPertou 
Policial, na manhã dêsse dte a p ^ a  ^  " °  eStádÍ° da F^ a
às quais se achavam presentes o s 1 ,  t ' 530 d3S provas esportivas 
de ensino da Capital". *** eStabeIeci-en tos

A bela festa esportiva P P6n0r 3 Seis mil al™os.
Ihe seguiu' contou com a p re s e n ^ d ^ s r  í  tr °bUStez infamil ^ e  se

53 d0 s r  ^ te rv en to r Nerêu Ramos,



da Presidente da C. E. e altas autoridades civis e militares que ocu­
param o Pavilhão de honra.

As provas esportivas constaram de 6 números, cujos vencedores
sob Vibrante salva de palmas, receberam valiosos prêmios.

Em seguida, realizaram-se as provas do concurso de robustez in­
fantil, ao qual concorreram 35 crianças de 1 a 12 meses.

A Comissão Julgadora do concurso estava assim constituída: Sra.
Beatriz Pederneiras Ramos, Presidente; clr. Benoni Laurindo Ribas di­
retor do Departamento de Saúde Pública e drs. Ilmar de Almeida Cor­
rêa e Pedro Torres de Miranda, médicos.

Após os trabalhos de verificação, a Comissão proclamou o seguin­
te resultado:

Crianças de 0 a 6 meses — Alimentação artificial.

Io lugar

Nome. Marino e Marina Pícolo (gêmeos).
Data do nascimento: 27 de maio de 1944.
Pêso: 2,900 e 2,800 quilos, respectivamente.
Alimentação: Natural até 1 mês e 15 dias. Mixta, 15 dias, Arti­

ficial desde 2 meses.
F.-so atual: 5, íOO e 5,00 quilos, respectivamente;
Altura: 0,61 e 059 cms., respectivamete.

( rianças de 0 a 6 meses — Alimentação natural.

I o lugar
Nome: Yára Maria Sena.
Data do nascimento: 30 de maio de 1944 
Pêso: 3,300 quilos.
Alimentação: natural.
Pêso atual: 7,300 quilos.
Altura: 0,60 cms.

2o lugar
Abelardo Luiz Machado.

Crianças de 6 a 12 meses — Alimentação artificial.

1° lugar
Nome: Nicolau José Vieira.

Aspecto das com emorações «Sí>
Escolar “Kllseu »o Grupo

Flagrante «lo lanche oferP, i,i„ „  ---- -----------

* ............... ..« í r t :  s »  c ""“-
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Data do nascimento: 1 7  de novembro de 1 9 4 3  

Peso: 4,00 quilos.
Alimentação: artificial — Desde 1  mês 
Peso atual: 10,800 quilos.
Altura: 0,76 cms.

Crianças de 6 a 12 m eses ai;™q ♦ -Ahmentaçao natural.

í°  lugar
Nome: Vera Lúcia Mendes

s r s r 10 de ”ovembr° *  m«-

Pêso a t S  8 ~  “ iXta' presenteI»eme.
Altura: 0,72 cms.

2o lugai-
Juçara Rodrigues de Souza.

Crianças de 12 a 24 me«es n„o>
— Qualquer alimentação.

Io lugar 
Nome: Sônia Maria Magalhães.

e t  ”  *

ficial desde 8 ^  6 meSeS ~ Mixta até 8 meses, — arti-
Pêso atual: 11,900 quilos.
Altura: 0,76 cms.

Em 2» lugar: Lenita Ribas Zimmer.

prêmios à ? f S r o 0Cr S í í dCte8S i ^ UrS0’ f°ram ««feridos cinco 
oferecidos pela Legião Brasileira^ d f S *m ™ * o  lugar, sendo 4 

Lactea Nestlé, êste últim o em dinh 6 1 Pela ComPa-
casai de gêmeos, cujos pais são pobres P°rqUe atrib.uid° ao

final^da^c^lebraçõeíd^Semana^d^Cr' “  C'Ube Doze> Parte 
«rama realizado, que incluiu entre as com ^’ ° d8 acÔrdo com 0 Pro- 
curso de robustez infantil. comemoraçoes 0 excelente con-



#
autoridades como o ve», fazendo em Iodos os movimentos de espírito 

sldeMeBdedH0Ma° senhor i " te™ tor Nerêu Ramos, aclamado Pre.
tiveram sempre realçado b rilho  °a Qjlart0 Cüngresso de ürasilidade , , , ^  reaiçaao brilho, a elas comparecendo a<? aitao

S S S T *  mi,1“ res e b-
Tôdas as sessões tiveram início semnre às hnra= , .

t-tn ica  , dr. C larno G aletti, em  “U nidade H istó rica”; jo rn a lis ta  7osé

M eSTm  Z X £ 2 £ r' •

brilhantism o,6 o * ' S t Í *”
Ções n f  cidades do in te rio r
demonstra o elevado grau de civismo do povo catarinense.
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n a t a l  d o s  f i l h o s  d e  c o n v o c a d o s

Esta C. E. promoveu no ano findo de 1944, pela primeira vez n 
natal dos filhos dos convocados, o qual consistiu de profusa distribui
S n t í  " àS crianças- de todos os sexos e idades perten
centes a famílias de convocados, de sorteados e reservistas
w  J SSa <iistribuiçã0 de rouPas às famílias dos nossos militares con 

ocados ou nao, atingiu também às dos bravos expedicionários ciue 
integram a Força Expedicionária Brasileira

S S

totai°dr £ z o L d mPi ? aS ^  VeStUárÍ°  dÍStrÍbuÍd° às crian*as «tingi» o
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N A T A L  D A S  C R I A N Ç A S  P O B R I S

Constituiu acontecimento que despertou grande entusiasmo no 
nosso mundo infantil o Natal das crianças pobres, levado a efeito no 
dia 24 de dezembro do ano findo, no jardim “Lauro Miiller, à Praia 
de Fora, ao qual se associou a Legião Brasileira de Assistência, que 
fêz distribuir a centenares de crianças fartos pacotes de balas e bom­
bons. ,

A esta festa do coração e da alegria estava presente a figura sim­
bólica do Papai Noel, o qual foi aclamado pela petizada em meio às 
demonstrações de júbilo. Vistosa árvore de Natal, belamente orna­
mentada, dava encanto festivo à reunião infantil.

Esta Comissão Estadual, na pessoa de sua Presidente, esteve pre­
sente ao local, ao qual também não faltaram o sr. Interventor Federal, 
altas autoridades e grande número de exmas. famílias, que honra­
ram, assim, com a sua presença, o Natal das Crianças Pobres.

Em virtude do Natal dos filhos de convocados, de que tratei no 
capítulo anterior, não poude a Legião Brasileira, em 1944 patrocinar 
e levar a efeito, como em 1943, o natal das crianças pobres.

Como pode verificar-se do meu Relatório anterior, no Natal de 
1943 distribuiu a Legião, no Quartel da Fôrça Policial, roupas e 
bombons a cêrca de 10.200 crianças pobres, de ambos os sexos, de 2 
a 12 anos de idade, e mediante prévia entrega de cartões. Floriano- 
poüs não havia assistido, antes, espetáculo tão empolgante, pois o 
número de pessoas que transpuseram os portões do Quartel, de ma­
nhã cêdo até a tarde, foi de 12.680, nele compreendidos os pais ou 
parentes que acompanharam as crianças.

As fazendas e roupas feitas, distribuidas nesse dia, importaram 
em Cr$ 229.312,5o, e as balas e bombons, Cr$ 18.720,oo.

C A M P A N H A  D A  R E D E N Ç Ã O  D A  C R I A N Ç A

Em dias de novembro próximo passado recebeu esta Comissão 
Estadual, em sua sede à rua Trajano, a honrosa visita do sr. dr. Ge- 
túlio Lima Júnior e da senhorinha Josefina Albano, membros da 
Comissão da Campanha dá Redenção da Criança.

Os ilustres viajantes, procedentes de Santa Maria, no Rio Gran­
de do Sul, desceram no aeródromo da Base Aérea, onde foram cum­
primentados, não só pelos representantes da Interventoria Federal 
como da Legião Brasileira de' Assistência e outras pessoas gradas.

Cêna tirada no “Dia da Criança”, em Caçador

Outro flagrante do “Natal dos Pobres”, Caçador



Aspecto do “Natal dos Pobres” em Caçador, vendo-se o Prefeito, sr 
Biqueira Belo, ajudando as legionárias na distribuição de presentes

Na distribuição de presentes às crianças pobres em Caçador 
interessante menina presta sua ajuda



Outro flagrante mostrando uina longa “bicha” dos candidatos aos
presentes

Aspecto do “Natal dos Pobres” promovido pelo C. M. da L. B. A., em
Caçador



Natal dos Pobres promovido pelo C. M. da L. B. A., em Tubarão,
o aspecto de uma das tendas

Outro flagrante das tendas armadas em Tubarão. No centro do grupo, 
a  Presidente do C. M. local, sra. Edite Reiser Fóes



I

Imponente aspecto do Natal dos Pobres, em Tubarão, em que foram 
distribuídos roupas e generos alimentícios a cêrca de 2.500 pessoas



L
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De passagem para o Rio quiseram os distintos visitantes, na sua 
breve estadia nesta Capital, conhecer de perto a atividade e a obra 
social da Legião Brasileira de Assistência, no que concerne ao magno 
problema da redenção da criança.

Foi-lhes dado visitar o Centro de Puericultura “Beatriz Ramos” 
e lhes mostrado o programa de ação da C. E., no sentido do amparo 
à criança desprotegida, com a demonstração da atividade já desenvol­
vida em todos os setores da assistência social.

Do que lhes foi dado ver e ouvir, manifestaram à viva voz a sua 
natisfação e admiração pelo progresso notado em Santa Catarina, nc
sentido de tornar realidade a redenção da criança.

C O N C E N T R A Ç Ã O  P O P U L A R  T R A B A L H I S T A

Prestou a Legião Brasileira de Assistência a sua solidariedade 
à grande concentração popular-trabalhista, levada a efeito nesta Ca­
pital no dia 31 de dezembro último, cêrca das 17 horas, como home­
nagem de fim-de-ano aos bravos componentes da Fôrça Expedicio­
nária Brasileira, em luta nos campos da Itália.

Tendo à frente a Presidente da C. E., esteve presente à grande 
concentração, em sua quase totalidade, as enfermeiras-socorristas 
desta Legião, com os seus uniformes.

A expressiva e tocante homenagem aos nossos bravos patrícios, 
na qual tomaram parte as delegações representativas de tõdas as' 
classes sociais, representantes das entidades liberais e trabalhadores, 
ostentando painéis com sugestivos dísticos, constituiu uma vibrante 
página de civismo, à qual se associou grande massa de povo.

A ela estiveram presentes o sr. Interventor Nerêu Ramos, que 
fêz uso da palavra, altas autoridades civis, militares e eclesiásticas e 
as exmas. famílias dos convocados.

Discursaram diversos oradores, que aludiram ao valor do solda­
do brasileiro e renderam homenagem ao bravo expedicionário, sendo 
delirantemente aplaudidos.

C O N C L U S Ã O

Eis aqui relatados, senhora Presidente, os fatos mais em evidên­
cia na vida da Legião Brasileira de Assistência, em Santa Catarina, 
no ano que findou, a par de outros que também tratei, relativo* aos 
dois «xercícioB anteriores, na sua parte histórica.



A Comissão Estadual da L. B. A. nêste Estado, a que tenho a 
elevada honra de presidir, presta a Vossa Excelência, por meu in­
termédio, as suas mais respeitosas congratulações, e faz ardentes votos, 
que também são meus, para que a grandiosa obra criada pelo espírito 
magnanimo de Vossa Excelência floresça e frutifique cada vez mais, 
para o bem da coletividade e para glória do Brasil.

Florianópolis, junho de 1945.
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Beatriz Pederneiras liamos, Presidente da C. E.
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